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V I S I T A A L O S C E M E N T E R I O S 
A u n q u e el tiempo h a estado des-
apacible, la concurrenc ia á l o s ce-
menterios h a sido bastante numero-
sa, de modo que l a c o n m e m o r a c i ó n 
de los difuntos ha revestido c a r a c t é -
res de severa solemnidad. 
A S C E N S O S 
A l Consejo de Ministros que h a de 
celebrarse esta noche, se dice que l le-
v a r á el Minis tro d e l a G u e r r a una 
propuesta de ascensos en el genera-
lato. 
L A C U E S T I O N E S T U D I A N T I L 
Los estudiantes de l a U n i v e r s i d a d 
Centra l h a n acordado no volver á la 
c á t e d r a de H a c i e n d a P u b l i c a que ex-
pl ica el s e ñ o r P i e r n a s H u r t a d o . 
C A M B I O S 
A causa de la fest ividad del d í a no 
se h a n veril icado operaciones en la 
B o l s a . 
811 u u ; 6-00 « i i 
T fl5.00 olaU I í 12 mases 
i S a m a . ' . ' . l * 
IT meses 
8 I d ^ . ^ , 4.00 id. '( 
«14.00 oUt» 
7.00 l i 
3.75 id-
S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d o . 
C O S A C O S E N A C C I O N 
Kief f , Xoviemhre 1 © - - E l populacho 
se a p o d e r ó ayer de la C a s a A y u n t a -
miento y mientras que unos fog-osos 
oradores d i r i g í a n discursos revo lu-
cionarios á la t u r b a congreg'ada de -
bajo de los balcones, l legaron los co-
sacos, t r a b á n d o s e u n a r e ñ i d a batal la 
entre l a fuerza a r m a d a y el pueblo 
que ocupaba el edificio. 
P o r ú l t i m o los cosacos dominaron 
l a s i t u a c i ó n poniendo en fuga á los a l -
borotadores y a p o d e r á n d o s e ensegui-
d a de l a Casa Ccns i s tor ia l . 
Hubo muchos muertos y heridos de 
ambas partes. 
A l obscurecer las turbas se d i r ig i e -
ron hac ia el barrio j u d í o s a q u e á n d o l o 
por completo. 
E S T U D I A N T E S 
Y A L B O R O T A D O R E S 
Londres , Xovietnbre J"©-- S e g ú n 
despachos remitidos por u n a A g e n -
c i a de noticias de Odessa, h a habido 
una serie de encuentros entre albo-
rotadores y estudiantes en varias 
partes de l a c iudad, c a l c u l á n d o s e cu 
m á s de c ien el n ú m e r o de las v í c t i m a s 
L a s tropas patru l lan las calles n u e -
vamente, custodiando los consulados 
extranjeros y los edificios del G o -
bierno. 
L a p o b l a c i ó n e s t á a terror izada y se 
teme otra i r r u p c i ó n . 
C A R N I C E R I A 
K r e m e n r h n n g , Xovionbre 1 ? -A .ver 
tarde se e f e c t u ó una verdadera c a r -
n i c e r í a en un teatro donde el pueblo 
ce lebraba u n a r e u n i ó n pidiendo la 
a m n i s t í a de los presos p o l í t i c o s , la re-
t i rada de los cosacos y el estableci-
miento de u n a asamblea const i tu-
yente. 
C u a n d o menos se esperaba entran 
los cosacos, hacen cinco descararas 
cerradas y e n seguida sable en mano 
empiezan á cuchi l ladas con el p ú -
blico. 
D o s personas resultaron muertas y 
u n gran n ú m e r o heridas . 
C O N T R A L O S J U D I O S 
S a n Petersburgo, Xoviembre 1~ — 
L l e g a n noticias de haber ocurrido 
en muchos lugares serios ataques 
contra los j u d í o s . 
E n E l i zabe thgrod varios hebreos 
h a n sido apaleados con tal fur ia , que 
muchos h a n muerto á causa de los 
golpes recibidos y otros se ha l lan 
gravemente heridos. 
Noticias Comerciaie* 
Nueva York, Xoviembre 1. 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (ex-interés 
Bonos registrados de lo^ Estados Uni -
dos, 4 por ciento, ex- interós, 105.1 [2. 
Centenes, á $4.78. 
Descuento papel comercial, 60 d-iv, 
4.3(4 á 5. 1 
Cambios sobre Londres, 60 djv, ban-
queros, á $4.82.85. 
Cambios sobre Londres á la vista 
4.86.50. 
Cambios sobre París, 60 d[V. banque-
ros á 5 francos 17. 
Idem sobre Hamburgo, 60 div. ban-
queros, íl 95.1(16. 
Centrifugasen plaza, á .3.1i2. 
Centrífugas, ndmero 10, pol. 96, cogto 
y flete, 2.1|8. 
Mascabado en plaza, 2.7(8. 
Azúcar de miel, en plaza, á 2.7(8. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, $7.40. 
Harina, patente INfinnesota. íi $5.30. 
Londres, Xoviembre 1. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, á9.?. Zd. 
Mascabado, íl %s. 3d. 
Azúcar de remolacha (de la nueva 
cosecha, á entregar en 30 días) 8s. l , \ \2d . 
Consolidados ex- interés , 88.1(2 
Descuento BuncO Inglaterra, 4 por 
ciento. 
4 por 100 espaflol, ex-cupón, 93. 
Parts, Noviembre 1 
Renta francesa, ex-interés, 99 traucos, 
87 cént imos . 
i«4jĝ  •.••tgaŝ — 
O B S E R T A C I O X E S 
correapoQdienfer al día Io rio Noviembre, he-
ctiaal aire Ubre en E L ALMKNDA.RKS, O-
bispo54, para el Diario db la. Marina. 
COTIZACION OFICIAL 
DE LA. 
B O L S A P R J V A D A 
B I L L E T E S DHL BANGO EHPANOL deU Ial« 
de Oaba contri oro i = A 5^ valor. 
PLATA ESPAÑOLA: contra oro S2^ A 83 




Temperatui Ceatignáa i ĥrMhVt 
M á x i m a . 




Barómetro ála& 8. 761 mrm., á las 4, 762. 
S e c c i ó n M e r c a n t i l . 
A-Speot '» d e l a f l a z a 
Noviembre 1 de 1905. 
A z ú c a r e s — E l mercado local sigue quie-
to y sin operaciones. 
jft*t*t0>d?4 H'"rruo ffl mercado de-
manda encalmada y baja en las cotiza-





"«Odrv . 19v8í8 
París, Hdfv . 5.3[4 
Hamburoro, 8 df v . 4.1 ¡ 1 
Ketados Unidos fl df» 9.8|8 
IDspafia, s; plajsa y 
aantidadS drv. 17.1 [4 
Dto. paoei «:> a^roUl 10 á. 12 anual. 




Plata osoaflola 82.6j8 á 
Valores v AGoione»—Se han efectúa 
do hoy en la Bolsa las siguientes ventas: 
óO acciones Bco. Español , 119.8|8. 
60 Id id id 119.1|4. 
no id F . C. Ciirdenas y Júcaro, 197>^ 
20 id id id id 197. Ii8 
30 id id id id 197 












C O I I Z A C i O N 0 1 1 C I A L 
C A M B I O S 
Uoqisrot ttaarci» 
Lonflroa, Sdt» 20 '̂ p . S P 
„ flO div mí IV4 p.g P 
P»rt«i. 3 diT „ 6'̂  ó»í p.g P 
Hamburgo. 3 dir 4% 4^ p.s P 
eodiv 3^ p.g p 
Estados Unidos, 8 div 9% 9% p.g p 
España B\ plaza y cantidad, 
8 drv 17^ 
Desccerto papel comerciat 10 32 
Kmpréstito de la República de 
Cuba ligi^ 119 
Obligaciones bipcteuarla Ayun-
tamiento 1: hipoteca HSIá* 123 
Obligaciones H i p o t e c a r i a s 
Ayuntamiento 2i 117% 122 
Obligaciones Hip otecarlaa F. C. 
Olenl'negos i Vlllaciara 120 sin 
Id. Ji* Id. id Itól4 sin 
Id.lí Perrooarrll Caibarien... 114 sin 
Id. 1í id. Gibara á Holguin. _ 98 sin 
Id. I? San Cavetano á Viñales 3 10 
Bonos Hipo tocan os de la Uompa-
ñiade Gas y Electricidad del 
Habana 108'̂  109 
Bonos de la Habana Electric 
Railway (̂ o. en circ ilación.... 102 103 
Id. Compañía Gas Cubana . N 
Bonos de la Reoftblica de Cnba 
emitidos en 1896 y 1897 N 
Bobos 2? Hipoteca The Matanzas 
WatesWorkes N 
Bonos Hipotecarios Centra! O-
limpo N 
Bonos Hipotecario? Central Co-
vadongra N 
ACCIONES, 
fifenoo Eapafiol de la isla de Ucoi 119% 120 
Banco Agrícola. 66 sin 
Banco Nacional de Cuba sin 135 
Oompafíia de Perrocarruos Uni-
dos de la Habana f Almacenas 
de Eegla (limitada) m 230 240 
Compañía de Canunos de Hierro 
de Cárdenas v jácaro 1971-4 197}í 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas áSabanida 166 168 
Compañía aoi Ferrocarril del Ue»-
t© _ JN 
Compañía Cabana Central Ban* 
way Limited — Preferidas N 
Idem, ídem, acciones „ N 
Ferrocarrí- Oe Gibara * Holsraíiil N 
Oompafiia Cubana ae Ala m braco 
de Gas 1 6 s i n 
Compañía d« Gm y Kiectricfdad 
de Habana - 104% 106^ 
Comoaüía del Dtqne Flotante N 
Ked Taietónjca de la tis»Dan« N 
JNneva Fábrica de Jbielo 125 sin 
Compañía Lonjade Viveros del» 
Habana N 
Compañía de Construcciones, tte-
paraoionei y Baaeamiento de 
Caha N 
Acccienes de la Habana Electric 
Railway Co... (preferidas) 81)̂  85 
Idem de la id id. id. (comunes) 33 35>í 
Habana 1? de Noviembre da lí)0). 
P U E R T O , D E L A H A B A N A 
BUQUES DE TRAVESIA. 
' ENTRADOS 
Dia 1? 
De New-York, en 3^ dias vap. amer. Morro 
Castlo, cap. Dows, tonds. 6004, con carga y 
20« pasajes a Zaldo y Ca. 
De Tampico y escalan, en 3 dias. vp. alemán 
Dama, cap. Ronath, tonds. 3S98. con carga 
y 14 pasajeros a Heilbut y Rasch. 
De Tampico, en 5 dias, vp. ngo. Farmand, ca-
Íitan Follepson, tonds. 1386, con ganado a Pía y Ca. 
De Brunsnick. en 2>¿ dias, vp. americano H. 
Suckpnlach, cap. J. G. Dellon, toneladas 
2798, con polines á la orden. 
De Génova y escalas, en 16 dias, vp. español 
Montevideo, tonds. 5225 con carga y 903 
pasajeros a M. Otaduy. 
SALIDOS 
Dia 31: 
New-Orleans, vp. amer. Chalmette. 
Taranico, vp. amer. C. of. Washington. 
Mobila. vp. ngo. Vidar. 
N-Yorfl, vp, amer. Drizaba. 
Dia 11 
Veracruz, vap. alem. P. Joachin. 
Tampa, vp. am. Hoanke. 
Matanzas, vp. alem. Providentia. 












A Z Ü C A K E S . 
Azftcar centrifuga de guarapo, 
W t% rs. 
Id. de miel polarización 89. 2 7[16 rs. 
Habana, Noviembre 1? de 1905—El Síndico 
Presidente, Emilio Alfonso. 
polarización 
O I G A , C E N T R O , 
C E N T R O , O K A I I ! 
h a y d u d a q u e ' 'e l v i e n t o s e l l é v a l a s p a l a b r a s * ' m u y e s -
p e c i a l m e n t e c u a n d o l a R e d T e l e f ó n i c a n o p u e d e a g u a n t a r l a s 
e n s u s a l a m b r e s , p e r o a q u e l l a s e s c r i t a s e n l a M á q u i n a " ü n -
d e n v o o d " s i g l o s h a n d e p a s a r p a r a q u e s e b o r r e n . O i g a n y 
p o r D i o s , C e n t r o , n o q u i t e n l a c o m u n i c a c i ó n . 
¡¡ no es la primera vez que la "IJmlerwood" 
ha /fgurado con prominencia en asuntos diploraa-
maticos. K I tratado de Paz entre España y loa E . U . 
fué escrito en la "Undenvood" y la únina p a r t e 
escrita á mano fueron las firmas de los contratan-
tes y los testigos. Igual sucedió con el c o n v e n i o 
de Paz entre la Gran Bretaña y los Boers 
Por úl t imo, el Tratado de Portsmouth que pu-o fin 
á la guerra Ruso—Japonesa fué escrito en la mil-
quina de esbribibir "UndenN ood y cuando 
B u e n o , p u e s c u a n d o e l G o b i e r n o le d é u n a n u e v a c o n -
c e s i ó n á l a l i e d T e l e f ó n i c a y e s t a m e j o r e s u s i s t e m a , c o n t i -
n u a r e m o s . 
C h a m p i o n < f ¿ P a s o u a i , O b i s p o n . / O Á 
l a 
M o v i m i e n t o de n a s a j e r o s 
LLEGADOá 
De Hamburgo y Havre en el vapor alemán 
Prinz Joachim: 
F Fiedler—F Klaoka—C Peter—Helene Ri-
cheleen—Emma ScbuzulecO—J Ledey—Duran 
y Rivas—A Laviuda—J V Vicker...Francisco 
Olivar y 415 de tercera clase del Havre, Bil-
bao y Coruña. 
De Tampico en el vapor americano Drizaba: 
Ricardo Ruisánchez—Indalecio Vila, 
De Barcelona y escalas, en el vapor español 
Montevideo. 
Sres. Teodoro Bos—Francisco Nonell —Jaime 
Roca—José Velapol—Carmen Fernandez—Dio-
nisio Fabré—Donato Valiente—Irene Tejada-
Isidro Lianza—Manuela Rodríguez—Antonio 
Fontanals—Elvira Figueras—Joaouln Coscó y 
j 2 de fam,—Luis Ranpaid—Emilio de la Costa y 
| f.nn.—Dolores Rodri-íuez Victor Sánchez-
Domingo de León- F . Toledo—Tomasa y Pi-
lar León—Geo A. Waiker—Manuel P. Otl—Fe-
lipe Huerta-Miguel Oliver—Eugenio Alcázar 
Modesto Hugil—Francisco Carreras—José Ma-
rimon-Juana Vilianueva—Ruperto Notario-
Diego FT. Trueba y Sra Vicente Pellicer— 
Evarisso García—Catalina Vich—Catalina Ro-
ca—Ernesto Blasine—Bartolomé Mateo B. 
Guido—José M? Babat—Domingo del Castillo 
—Nicolás Ruiz—Mercedes Losada Braulio 
Mnrtinez—Sixto Fernandez—Lina Aguado-
María Memb. Ülcs—Juan Serra—Primo Delga-
do—Josefa Onega—José Alaría Calero—María 
de las Nieves Rodríguez—María Luisa Padrón 
—Francisco Pascual Martorell—José C. Vidal 
Juan Clarabuch—Eduardo Carrasquiller—705 
de tercera y 129 de transito. 
De New York en el vapor americano Morro 
Castle: 
L . Mon—Juan Sagana y familia—M R Spe-
luean—M Braosten—M R Santhgeto—G E 
Wiiler—Chas Panscst y 1 de familia—C Jonth 
y familia—Cristiha S Gobel—Ofelia López— 
María de Eslephane y lamilla—Manuela Ga-
llo—Juan Gobel—Juan R Mata—Manuel Ca-
rrasco—A Pozos-A Winterberg—Eleuterio 
Pascual—José Hernández y 1 de familia—J P. 
Nichalds—Salvador Guastella—F Gilbeent— 
José Bayner—S O Bacón—B Abreu—F Mone— 
Paul Sambenito—Ramón Pelayo y 1 de fami-
lia—Eduardo Ll.ma—Saiurnino'García J. Shan 
—N. E . Nichls y 1 de familia-Robert Nat-
son y 1 de familia—Alfredo Fishel—A y Lau-
ra de Soto—N Breveter—Isabel de Soto—Ra-
fael y Alicia Moré—Enripue y Magdalena 
Heilbury—Ernestina Ordoñez y 2 de familia 
—José A Blanco y familia—Angela y Leopol-
dina Valdés—Ursula Rodríguez—José Mira-
ees—Mario Carrillo y 2 de íamilia—José Pe-
dro y 2 de familia—Eugenio Sardiñaa y fsmi 
ila—Carmina Folix Ar.india y 1 de familia-
Juan Corsejo v familia—G Orfega—Juan Pe-
dro Baró—Saioraé Malagamba—Julio blanco 
Serrera—Antonio Montero—Rafael Androw 
y familia—Dcltina González—J y L (Jordon-
H—Batt—Francisco Lápez—Pedro Rieseco -
Nector Maceo—Franlc Sevilla—Francisco Sa-
lles y 2 de familia—R B Küllog—G R Dort-. 
Ignacio y Clemencia Morales—Federico Da-
basta—E Rodrfguee—Manuel García—Fran-
cisco Deyens—í-milis M Roussean—Saturni-
no Dorainguez—M Johnson—S Goding—C 
Lee—Celia S Mouse—Félix Ciana—Murcelino 
Ferii4ndez—Andrés Qaliano—John White— 
L Oliva—Benigno Guerra—M L Casal -Mi-
guel Segura -Germán M Jiménez-Rafael % 
García—Antonio G. Salida—A Van Contfort 
—Eduardo Cancio—Antonio Gales-M Obr> 
c6u—G. Buone-Pascual Dumtardy fámula. 
SALIDOS 
Para New York en el vp. am. Monterrey. 
Charles Calman—Pedro Miliano—Manuel 
Marques—Y. Okada—Ernest Hicher—Venito 
Rovina—E Franqui y 1 de fm- -M. Regenborg— 
F . Thoma—José Ceguera—Vicente de Marti-
niqce—O, Fonler y 1 de fm—J. Masquengiel— 
Ladislao Mrnendez—Víctor García—Manuel 
Iglesias—J. Bleints—Ricaldo Alvarez—Angel 
Comas—Leopoiáo Figueroa y 2 de fm—Charles 
Joazo—E. Reynod—N. Ames—James Doilar— 
E . Sonialy—Benjamin Reylli—G. Nogar—J. 
Anderson—W. CÍorke—Charles Elreu—James 
Malón—W. FhompEon—Miehad—Limpert. 
Para New Orleans en el vp. inglés Prince 
Arttur—J. B. Corver—M. Curtany—M. Daniel 
y Sra.-Raúl Castro—Alber C. Samien—Alber-
to Jimenes—Joaquín Montosel é hijo—Alfredo 
Puig—Armanda Gatterdi—Nosaoio Lima—F. 
Feletcher y Sra.—C, Kiing y Sra.—B. Bogery 
1 de fam—E. Ellis—Agustín Agaña—E. Bor-
ker. 
SALIDOS 
_ Para Veracruz y escalas en el vapor ame-
ricano Vigilancia: 
A Caoin—Leopoldina Bode—Josepf Schmith 
y 4 de familia—Blanca FernándeE— Charles 
Herris y 1 de fí—Nicolás Conral—Nicolás Mar-
caran—José Sadaga—Manuel Alvarez—Fran-
cisco Nerin—Evaristo Alcain—Francisco Gar-
cía y 2 de fa,—W Copeland—James Millihan— 
Ch Whester— Fedeaico Gazman — Laureano 
Pérez—José Fojardo—Pascuala Setoia—Rafael 
Cuevas—Olimpia Cuevas—Manuel Gutiérrez— 
W Rossie—George "Weyand—E Fajardo. 
¿"ara Nueva York en el vapor americano 
Yucalan. 
J!'seph Jova—Miguel Gelats—A Goldberg— 
Jactbo Jobe—A Maren—F Nisquise— Justo 
Mamel Quintero—Thomas Conets—E Basher 
—N Strand—José Trujille—A Thompson—Jo-
sé M Pérez—Vicente Alba—H Salmón—Donar 
Run3te...E Gagnos—C Rosgend. 
Pira Mobila en el vapor cubano Mobila. 
Jnmes Dupras ñ 2 de fa.—Braudilio Duran— 
Jof. Menéndez—E E Crabb—S R Ely—Lolita 
El 
* 'ra Tampico en el vapor americano City 
of ashington. Genaro Marton. 
Pi % Key West y Tampa en el vapor ameri--
cam Vlascotte: 
Refací v de Santa Cruz—José González-
Marcos Pérez—Aurora Vega y 4 niños—Ben-
jamin y Eulalia Pérez—Juan Gercmer—Elena 
Pérez- \ntonio y Guillermo Lareron—Alfon-
so Betancourt—Manuel Castro—Artnro Zava-
la y Sra.—Manuel Bermunedin—M Suarez— 
T Vu:kle¡n y 1 de fa—"W C Le vi» Sra y niño— 
J O Wilson—F P Levis—F N Koeb—Juan Cal-
zadilla—M E Gillert—G C Spotz y Sra—E S 
Lallur y 2 de fa.—A B Rooks—Ida Ñor—R C 
Dunn y Sra—A Thompson. 
E n t r a d a s de c a M a j e . 
D« Baracoa gol. Colón, p. Pujol: 46,000 cocos 
y efectos. 
De Sagua gol. Rosita, p. Cabalciro: 800 sacos 
carbón. 
De Margajitas g. Paquete de Nuevitas, pa-
trón Pou: con madera. 
Del Mariel g. María Magdalena, p. Villalon-
ga: 37 cuerdas leña. 
De Cflrdenas g. María del Carmen, p. Flei-
xas: 50 pipas aguardiente y azúcar. 
De Arroyos g. Dor, Hermanas, p. Colomar; 
S09 s. carbón. 
D e s p a c h a d o s . 
Guanee gol. Hermosa Guanera, p. Yerus, 
Arroyas g. Lince, p. Romau, 
Baues g. Josefa, p. Gil. 
Cárdenas g. Julia, p. Alemañy. 
San Cayetano g. Meicedita, p. Torres. 
B u q u e s d e s p a c h a d o s 
Cayo Hueso y Tampa vap. amr. Mascotte, por 
G. Lawton, Childs y Cp, 
Con 11 barriles, 117 pacos y 996 tere, taba-
co, 14 tortugas, 926 btos. provisiones; fru-
tas y viandas. 
Mobila vap. cub. Mobila, por L. V. Blacé, con 
11 huac, naranjas y 45 id. pinas. 
Veracruz y escalas, vap. am. Vigilancia, por 
Zaldo v Cp. 
Con 1 c. tabaco y 139 btos. provisiones. 
Nueva York, vp. am. Orizaba, por Zaldo y 
Cp. 
De tránsito. 
Nueva York vp. am. Yocatan. por Zaldo v Cp. 
Con 28 bar., 15 pacas y 1345 teres, tabaco. 
30 pacas esponjas, 14 tambores alcohol, 15 
s. cera. 125 s. Garbanzos, 107 huac. naran-
jas, 38 id. legumbres, 12 fardos cueros, 53 
c. tabacos. 
Tampico vap. am. Kity of Washington, por 
Zaldo v Cp. 
De tránsito. 
tiene el gusto de informar á su distinguida 
clientela que ha reerresado Madame Laurent 
de su viaje ñ París. E l lunes 6 del corriente 
se abrirán de nuevo los talleres de vestidos. 
15659 4-3 
E m p r e s a s fflereantiles 
7 Sociedades, 
i i 
Vista la persistencia del Señor Har-
douin en ostentar en varios periódicos 
el t í tulo de Agente de los Estableci-
mientos Cail , nos vemos obligados á in-
formar al público de que el señor Har-
douin tuvo una representación muy l i -
mitada de dichos Establecimientos, y 
filie dicha representación se encuentra 
revocada desde hace tiempo. 
Por esta razón hemos enviado á la 
Habana al Sr. L . P. de Zurich, uno de 
nuestros mejores ingenieros, y de los 
m á s entendidos en instalaciones de ma-
quinarias para la fabricación de azücar, 
con plenos poderes para tratar todos los 
negocios. 
Por tanto, no admitiremos más órde-
nes que las trasmitidas por su conducto 
ó que vengan dirijidas á la casa en F r a n -
cia por los clientes mismos. 
S o c i é t é F r a n o a i s e 
d e C o n s t m c t i o n s M e c a n i q u e s . 
mm wmmm m 
E l D irec tor G e n e r a l , 
de los Ta l leres y servicios comercia les 
A. Thomas. 
Traducción para ser publicada eu Cuba. 
L . P . de Zur ich , Apoderado. 
S a n I g n a c i o 8 2 , H a h a n a . 
00000 Is. yjs. a-3 
a i o s E i i i o s y m i m i i m c e o b e a s p o b l i g a s 
P R E F I E R A N U S A R E A S E S T A N C I A E X P L O S I V A 
R i G E - A - R O G E » - R O M P E R O C A 
No tiene peligro sino cuando se une el l íquido al sólido. 
E s de suma fuerza explosiva, como puede ser comprobado por los ingeniero 
que la han usado, y por testimonios que pueden ser mostrados á los interesados. 
Resulta lo m á s barato y Jo mejor. 
Se e n v í a n gratis á los señores ingenieros. Catálogos ilustrados de los afamados 
ataldros hidrául icos para rocas, bombas de aire comprimido y otros aparatos de 
I n g e n i e r í a fabricados por "The R A N D D R I L L C O M P A N Y " de New-York. 
A g e n t e G e n e r a l en l a I s l a ele C u b a , C H A R L E S B L A S C O . - S . Ignac io 11. 
E L 
D E P O S I T A R I O D E I j G O B I E R N O D E L A R E P U B L I C A D E C U B A 
•'^fciSr C A P I T A L $ 5 , 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 
<^SÍ&«> A C T I V O E N C U B A . . $ 1 6 , 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 
O F I C I N A P R I N C I P A L C U B A 37, H A B A N A 
S U C U R S A L E S : 
Gal iano 8 4 , H a b a n a 
S A N T I A G O 
C I E N F U E G O S 
M A T A N Z A S 
C A R D E N A S 
M A N Z A N I L L O 
S A G U A L A G R A N D E 
P I N A R D E L R I O 
C A I B A R I E N 
G U A N T A N A M O 
S A N T A CLAR.%. 
CAMAGÜE Y 
J o h n G . C a r i tele 
J o s é Mí B e r r i z 
J u l e s S. B a c h e 
M . L u c i a n o D í a z 
n 2036 
D I R E C T O R E S 
J o s é A . G o n z á l e z L a n u z a 
Ignac io Nazabal 
T h o r v a l d C . Cu lme l l 
E d m u m l G . V a u g h a n 
W . A . M e r c h a n t 
M a n u e l S i l v e i r a 
Pedo G o m e » M e n a 
S a m i i é l 31. J a r v i s 
W m . I . B u c h a a a n 
1 n 
F E R W l l t S i l S DE Lft i B f f l 
y Almacenes te ReglajLlmitaia 
( C o m p a ñ í a Internac ional ) 
CONSEJO D E L A HABANA 
Por acuerdo de la Asamblea general cele-
brada en Londres el dia de ayer, se procederá 
al reparto del dividendo número 11, de b}4 por 
ciento, como saldo de las utilidades del aíio so-
cial 1904-1905, sóbrelos Certificados de Stock 
preferente, alcanzando f2-76 oro español á ca-
da £10 de Stock. 
Para su cobro y á partir del dia 6 de Noviem-
bre actual, los tenedores de dichos valores 
pueden presentar en estas oficinas, altos de la 
Lstación de Vilianueva, los cupones corres-
pondientes al dividendo número 11, relacio-
nándolos por duplicado en los impresos de 
facturas que se les íacilitarárj, y recogiendo 
uno de los ejemplares intervenido por la Com-
pañía, que servirá para percibir, desde el si-
guiente dia hábil, sus respectiva» cuotas. 
Habana, Octubre 31 de 905.—Francisco M. 
Steegers, Secretario. c. 2071 15-2 
C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l del Oeste 
de la H a b a n a . 
Consejo Local .—/Secretaría . 
Esta Compañía ha acordado repartir un di-
videndo de |2 oro español por acción como 
saldo de las utilidades obtenidas en el año so-
cial que terminó en 30 de Junio Ultimo. 
E l pago quedará abierto desde el día 21 del 
corriente mes y al efecto de realizarlo desde 
ese día, deberán acudir los portadoras de las 
acciones á esta oficina. Estación de Cristina, 
los martes, jueves y sábados, de ocho á diez de 
la mañana, á fin de constituir en depósito por 
tres días sus títulos para que, comprobada su 
autenticidad' se haga la liquidación, previa á 
la ordenación del pago, que realizarán los Ban-
queros de esta plaza señores N. Qelats y Com-
pañía. 
Habana, Octubre l i de 1905.—El Secretario, 
Dr. Domingo Méndez Capote. 
C 1959 10-24 O. 
^ E L I R I S " 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA ÍNCENDIOS 
E M c c i á a eala M a i i a , eUno 1855 
£ 8 LA UNICA WACIONAL 
L l e v a c incuenta añon de exis tencia 
y de operaciones continuas. 
V A L O R responsable 
aasta hoy J 39 .331 .138 .00 
Importe de las in-
demnizaciones paga-
das hasta la lecha. . .5 1 ,560.463"66 
Asegura ca^ss de mampostería exterior-
mente, con tabiquería interior ae mamposte 
ría y los pisos todos de madera, .iltos y bajos y 
ocupados por íamilia á 32 !, centavos por 100 
anual. 
Casas de mampostería cubiertas con tejas, 
ó asbesto y aunque con pisos altos y bajos y 
tabiquería de madera, ocupadas por familia, 
á 40 centavos por 103 anual. 
Casaa de tabla ó embarrado, con techos de 
tejas, pizarra, metal ó arbesto y aunque no 
tengan los pisos de madera, habitada solamen-
te por familia á 47 '̂ cts. por 10U anual. 
Casas de tabla con techos de tejas de lo mis-
mo, habitadas solamente uor familia á 55 can-
tavos por 100 al año. 
Los edificios de madera que contengan es-
tablecimientos como bodega, café, etc., pa-
garán lo mismo que estos, es decir: sí la bode-
ga esta en escala 12.' oue paga fl.40 por 100 
oroespañol anual, el edificio pagari lo mismo 
y si sucesivamente estando en otras escalas, 
pagando siempre tanto por el continente co-
mo por el contenido. Oficinas eu su propio 
edificio. Habana 55, esq. á Empedrado 
Habana, Octubre 1°. de 1905. 
C 2026 26-1 n 
E M P R E S A U N I D A 
DE 
C A R D E N A S Y J U C A R O 
S E C R E T A R I A 
L a Directiva ha señalado el día 20 de! i 
corriente mes, A las doce, para que tenpra ' 
efecto en los salones del Centro Asturia-
no, calle de San Rafael núrn. l , la Junta 
General ordinaria en que se d a H cuen-
ta con el informe de la Comisión nombra-
da para el examen de las cuentas y pre-
supuestos presentados en lá General dol 
día 21 del pasado Octubre. 
Lo que se pone en conocimiento de los 
sefiores Accionistas para pu asisUnciaal 
acto; advirt iéndose que ese día no habrá 
traspaso de acciones ui pago de dividen-
dos. 
Habana, Xoviembre 1? de lOO.'i. - K l 
Director, Secretario interino, SEBASTIÁN 
G e l a r e u t , 
C. 2001 17.N i . 
Si V. prueba una sola vez los 
C i g a r r o s 
L a M o d a 
ya no fuma otros. 
I.o» cupones no caduran nunca 
Hermosos regalos 
C E N ? R O 1 Í A L K A R 
Sociedad de Benef icencia y Auxi l ios 
Mutuos 
CONVOCATORIA 
Por acuerdo de la Junta Directiva y orden 
del señor Presidente, cito á los sefiores aso-
ciados para la Junta General extraordinaria, 
que se efectuará el lunes, seis del próximo No-
viembre, á las ocho de la noche, en los salo-
nes del Centro, calle de San Pedro 24 altos, 
para presentar un proyecto de empréstito 
interior. Lo que se publica para general co-
nocimiento de los señores asociados; rogándo-
les su puntual asistencia, por tratarse de un 
asunto de sumo interés. 
Habana, 31 de Octubre de 1905.—El Secre-
tario Juan Torres Quasch. 
155S4 6-1 
" E l G U A R D I A N " 
Corresponsal del Banco d e 
Londres y México en la Repú-
blica de Cuba. 
Construcciones, 
Dotes é 
J n versiones. 
• Facilitan cantidades sobre h i -
potecas y valores cotizables. 
O F I C I N A C E N T R A L : 
M E R C A D E R E S 2 2 , 
T E L E F O N O 6 4 6 . 
C2C2S l n 
T J K T I O K T 
DE 
I > E L A I S L A D E C U B A 
CITACION PAItA .ITNTA GENERAL 
De orden del Sr. Presiirímte, cito por este 
medio á los señores asociados para la Junta 
General extraordinaria, que aquel ha dispues-
to se celebre á its ocho de la noche del día 2 
del próximo Noviembre, en el local que ocupa, 
en la calle de <)aba ndm. 37, altos, la Secreta-
ría de la Corporación, y cuya Junta se convo-
ca expresamente para "tratar dol Proyecto de 
reformas al Reglamento en vieor, que han 
propuesto algunos sefiores asociados. 
Habana Octubre '¿0 de 19C5.—José Beltrotis, 
Secretario. c 1996 3- 31 
F E M i r s i í o i o n n i f i i 
T ALMACEKES DE REGLA W m . 
(Compañía Internacional) 
A D 3 1 I X I S T 1 1 A C I O N G E N E R A L . 
SUSTITUCION. 
Durante mi ausencia, por acuerdo del Con-
sejo y á partir del día 26 del actual, queda he-
cho carpo de la Administración General de 
esta Compañía, el 8r. José M.' do Mcntalván, 
Vocal del mismo. 
Habana 22 de Octubre de 1905. 
£1 Administrador General, 
Robert M. Orr. 
#1 4 na* C»OP 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de. la mafiana.—Noviembre 2 de 100o, 
Con objeto de dar salida á ma-
teriales de interés, que por la 
abundancia de anuncios no te-
nían inmediata cabida en las co-
lumnas del D i a r i o , la presente 
edición consta de diez páginas. 
A C T O D E C O N T R I C I O N 
Vamos de sorpresa en sorpresa. 
Con ser grande la que nos ha 
proporcionado nuestro ilustre 
amigo el señor Fernández de Cas-
tro informando en favor de la 
ratificación del tratado anglo-cu-
bano, no llega en magnitud á la 
que experimentamos cuando su-
pimos qne la Junta Directiva de 
la Liga Agraria había aprobado 
¡por unanimidad! el informe del 
Sr. Fernández de Castro. 
Apresurémosnos á hacer hu-
mildemente acto de contrición 
confesando que nos hemos equi-
vocado. Era ante todo y sobre 
todo el interés de los hacendados 
cubanos el que nos proponíamos 
defender, el que teníamos princi-
palmente en cuenta, al oponer-
nos á la aprobación del tratado. 
Si los hacendados, como tales, 
lejos del ver peligros próximos ó 
remotos, encuentran todos, sin 
una sola excepción, beneficios po-
sitivos é inmediatos en la ratifi-
cación de aquel convenio, son 
ellos, seguramente quienes están 
en lo cierto, y no nosotros. Re-
pitamos, pues, la confesión: nos 
hemos equivocado. 
La Sociedad Económica de 
Amigos del País y el Centro Ge-
neral de Comerciantes é Indus-
triales han incurrido en igual 
error que nosotros, porque am-
bas Corporaciones estaban firme-
mente persuadidas—quizás lo es-
tén todavía—de que eran los ha-
cendados cubanos, los dueños de 
ingenio y de colonias azucareras, 
los más amenazados y los más ex-
puestos en el caso de aprobarse el 
tratado con Inglaterra. 
Para ser del todo sinceros de-
bemos decir que lo que nos ha 
convencido de nuestra equivoca-
ción no es el informe del señor 
Fernández de Castro, sino la ac-
ti tud de la Junta Directiva de la 
Liga Agraria aprobando por una-
nimidad dicho informe. Este es 
un trabajo meditado, y bien es-
crito, pero en él no se plantea la 
cuestión en sus extremos más in-
L a c a s a d e C o r e s 
( í L a A c a c i a " 
E s l a j o y e r í a p r e d i l e c t a 
de t o d a s l a s f a m i l i a s . 
S I E M P R E N O V E D A D E S . 
1 2 , S a n R a f a e l , 1 2 , 
T E L E F O N O 1114. 
C-2066 alt 1 n 
Leresantes y graves. En cambio, 
¡cómo convence, cómo ilustra, 
cómo ilumina el voto unánime 
de la Directiva de la Liga Agra-
ria! 
Atengámonos, por lo tanto, á 
las conclusiones del informe y al 
voto que las consagra, porque si 
hubiéramos de analizar las razo-
nes que en aquel documento se 
exponen nos veríamos en la obli-
gación de declarar nuevamente 
que el tratado con Inglaterra no 
tiene justificación n i defensa des-
de el punto de vista de los intere-
ses cubanos. Pocas horas antes de 
adherirse la Liga Agraria al tra-
tado afirmaba el Avisador Comer-
cial que hasta ahora ningún de-
fensor de aquel pacto ha sabido 
decirnos qué gana con él nuestra 
producción y qué ventajas pro-
porciona á n u e s t r o comercio. 
Después de publicado el informe 
del señor Fernández de Castro 
puede repetirse la afirmación del 
Avisador Comercial. 
Solo á modo de disculpa, y co-
mo explicación de la conducta 
que habíamos adoptado en este 
asunto, de importancia vital para 
el país, cúmplenos decir que 
nuestro punto de partida era la 
defensa de los intereses económi-
cos de Cuba sobre la base en que 
los ha asentado la República, 
eomo garantía de la solidez de 
ésta. No pretendíamos realizar 
acto alguno de política transcen-
dente, y aunque sabíamos que se 
podía acrecentar la prosperidad 
pública por otros caminos, igno-
rábamos que hubiese quienes es-
tuviesen dispuestos á recorrerlos 
dando previamente un salto en 
el vacío. 
Lo que nos ha convencido so-
bre todo en el acuerdo de la Liga 
Agraria, es que esta Corporación 
lo ha adoptado sabiendo por un 
telegrama oficioso dirigido al 
New York Herald, que el Gobier-
no de Washington ha notificado 
al de la Habana que éste puede 
encontrarse en la posibilidad de 
ofrecer á los Estados Unidos al i -
ciente alguno para la*negociación 
de un tratado de comercio. "Si 
desea degollarse el Gobierno de 
Cuba"—añade ese telegrama — 
"tendrá necesariamente que su-
frir las consecuencias que rea-
lice". 
Los hacendados cubanos no 
quieren degollarse; quieren, co-
mo dice muy bien J o s é P é r e z , el 
de Calimete, asegurar al azúcar 
un precio permanente de ocho 
reales. Ya veremos si el acuerdo 
reciente de la Liga Agraria apre-
sura la realización de ese legíti-
mo deseo. 
D E S D E W Ü B T O N 
Octubre 2o de 1905. 
Con motivo de la c a m p a ñ a electoral 
para la A l c a l d í a y otros cargos, que 
ahora se desarrolla en Nueva York , 
dice el Pos/, de aquella ciudad: ''Mu-
chos hombres decentes van á votar por 
el candidato iodecente". 
Este candidato es Mr. Hearst, pro-
pietario del American y otros per iódi -
cos, rico y demagogo, que se ha pre-
seutado candidato para Alcalde con un 
programa socialista, á saber: que el 
Municipio se apodere de los tranvías , 
de los teléfonos, del alumbrado eléctri-
co y de gas, etc., etc. Este Mr. Hearst 
no es rico porque haya ganado dinero, 
sino porque lo tiene, y se lo da su se-
ñora madre, una millooaria de Califor-
nia; y, por esto, á ese candidato se le 
apoda Mamnia 's Boy, ( ó sea, el hijo de 
su m a m á ) , t í t u l o de una canc ión negra, 
que ahora está de moda. 
Mr. Hearst intenta desalojar de la 
A l c a l d í a á Mr. Me Clellan, joven ins-
truido, apreciable; pero que no ha he-
cho nada de particular m á s que ser 
hijo del general Me Clellan, que man-
dó en jefe el e jérc i to de la U n i ó n en la 
guerra c iv i l . Y a se h a b r á adivinado 
cuál es el apodo del señor Alcalde: 
Papa 'S Boy, e l ."hijo de su p a p á " . A 
Mr. Me Clel lan se le tiene por honrado 
y caballero; pero está dominado por 
los demócratas de Taramauy Ha l l , el 
tinglado m á s corrompido y brutal que 
existe en la po l í t i ca americana. Y esta 
es la e x p l i c a c i ó n de la frase del l o s t : 
muchos hombres decentes vau á votar 
por el candidato "indecente", porque 
hay, según ellos, algo más indecente 
que é l ; y es Tammany Hal l . S i mister 
Hearst triunfa echa abajo el poder de 
los caciques tamanistas; y, ahora, lo 
que con m á s insistencia pide la opi-
nión en este país , en materia electoral, 
es que se acabe con esas organizaciones 
po l í t i cas permanentes, que se interpo-
nen entre el elector y el candidato y 
que no son m á s que empresas para ex-
plotar los presupuestos municipales. 
E n Filadelfia se ha logrado destruir la 
machine republicana; veremos si en 
Xneva Y o r k se consigue aniquilar la 
machine democrát i ca entre Mr. Hearst 
y el candidato á F i s c a l del distrito, 
Mr. Jerome. Arabos son demócratas , 
aunque no del mismo matiz; no están 
de acuerdo; no figuran en la misma 
candidatura: pero coinciden en su hos-
tilidad á los caciques democrát i cos y 
en afirmar algo qne es bueno: la eman-
c ipac ión de los electores, hoy someti-
dos á la t i ran ía de bosxex \ comités . 
adhes ión á esas novedades, ha sido, en 
parte, «1 ejemplo de varias poblaciones 
de Europa; pero, sobre todo, el protec-
cionismo. S i ae admite que el Estado 
puede emplear medios artificiales para 
favorecer á los fabricantes, ipor qué no 
admitir que el Estado ó el Municipio 
se encarguen de favorecer al consumi-
dor, t ambién por medios artificiales, 
v e n d i é n d o l e los trasportes y el alum-
brado y la calefacción á menos de su 
costo, ó rega lándose los ! Puesto qne hay 
paternalismo para la gente de arriba, 
¿por qué no ha de haberlo para la gen-
te de abajo, ó mejor dicho, para toda 
la gente? 
E n uno y otro caso, alguien es sacri-
ficado; con el proteccionismo, el consu-
midor, obligado á pagar caras las mer-
cancías ; con el municipalisino indus-
trial , el productor, á quien se le impi-
de vender alumbrado, trasportes, etcé-
tera, y además , el contribuyente, por-
que si los trasportes y el alumbrado se 
regalan, él es quien los paga; y s i se 
venden á menos de su costo, él paga la 
diferencia. Siempre, en todos estos s i s -
temas, que se apartan de las leyes na-
turales e c o n ó m i c a s , se ve una mano 
que se cuela en un bolsillo ajeno. 
Y parece escrita en estos d ía s la f r a -
se de Bastiat, que ha pasado ya de los 
sesenta a ñ o s : " E l proteccionismo es el 
socialismo de los que tienen cincuenta 
mi l francos de renta". 
X . Y . Z. 
" L O N G I N E S L 0 N 5 I N E S . " 
r e l o í p l a n o e l e g a n t í s i m o y ñ i o 
c o m o e l s o l . P í d a s e e n l o d a s l a s 
j o y e r í a s . U n i c o s i m p o r t a d o r e s 
C u e r v o y S o b r i n o s . 
candidato repli-
que se propone 
Hay, también , un 
blicauo, Mr. I v i n s , 
pescar en r ío revuelto: valerse de la 
d iv i s i ón de los demócratas para ganar 
por unos cuantos votos de ventaja. 
Xo porque Mr. Hearst entre en la 
Alca ld ía , habrá triunfado su progra-
ma. Entre eso y que Xew Y o r k adop-
te la convers ión éu servicios municipa-
les de las industrias d e transporte, 
alumbrado, etc., hay larga distancia. 
Y de aquí el que, como dice el Fosf, 
machos individualistas estén dispues-
tos á votar por un sociali.sta; saben que 
no hay peligro; .si al<:úii d ía lo habrá, 
eso, ya "es otra historia", «fgúu una 
de las expresiones favoritas de mister 
K í p l i u g . 
Está fuera de toda duda que pu este 
pa í s va en aumento el número de parí 
tidarios del industrialismo municipal. 
E n Chicago, ya tienen el Alcalde y los 
concejales; pero no acaban de ver cla-
ro acerca de la manera práct ica de 
apl icar sus ideas. 
E l mayor obstáculo con que tropie-
zan en los Estados Unidos, es la mala 
admin i s t rac ión de algunas ciudades 
importantes. L o que ha propagado la 
ab ier ta por el Casino E s p a ñ o l y las 
Sociedades Kejfioimles y ele l i ene-
ficencia para rejralar las ins ig-
nias de la G r a n C r u z de Al fon-
so X I I a l Direc tor del D I A R I O 
D E L A M A l f c l X A don N i c o l á s 
K i v e r o : 
Plata Esp. 
Suma anterior >; 467 20 
D. Modesto F e r n á n d e z 
. . . Rafael Amavizcar 
Sres. Ortiz y V i gil 
D . L u i s Candía 
. . . Francisco Doria 
i . . . Marcelino González 
. . . E a m ó n Ferro 
. . . Casimiro Pe ina 
. . . Mat ías Folian 
. . . R a m ó n Fernández 
. . . Arturo Figueras 
. . . J o s é Menéndez 
. . . Vicente González Llanos . . . 
. . . Faustino López 
Sres. P- Fernández y Compa-
ñía 
Sres. A . Méndez y Compañía . 
D . Victoriano Pérez 
. . . Manuel Ruiz 
. . . Amando Cora 
Sres. López y Hermano 
E l Almendares 
L>. Fernando Caniaño 
. . . Fernando González 
Sres. Boer y Roig 
D. Juan Antonio Montero 
. . . Generoso Hermida 
. . . J usto Tora ño 
. . . J u l i á n Crespo 
. . . Enrique Cabanas 1 
Sres. López y Sánchez , ' ' L a 
Complaciente" 1 
D. Ramón V á r e l a 
. . . Manuel Rico y Morera 
. . . Francisco G . San Miguel . . . 
.. E m i l i o Pérez 
. . . Luciano Lama 
. . . Lope Rico 
. . . Rafael G u z m á n 
. . . Enrique Y a l d é s 
. . . J e s ú s Lanza 
. . . Manuel Pérez Fernández . . . 
. . . Manuel Pola 1 
. . . Juan J o s é D o m í n g u e z 1 
J o y e r í a E l Palais Royal. . .1 
L a F r a n c i a (ropa) 1 
Galathea 
J o y e r í a E l F é n l r 
D. Aniceto G r i juela 
Sres. R a h iña y Hermano 
D . Alfonso Paris 
. . . B o n i í a c i o Mart ínez 
. . . Isidro de la Torre 
. . . N i c o l á s Merino 
Srta. María Carbonell 
D . Antonio Fernández Rodrí-
guez r 
U n chileno :.. 
D. Antonio Cuesta (del R in -
c ó n ) 
. . . Francisco Panda 
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1° de Noviembre, 6-20 p. m. 
D I A R I O D E L A M A l v í N A 
H a b a n a . 
l l c u n i d a l a D e l e g a c i ó n del Centro 
asturiano, bajo l a pres idencia e n t u -
siasta del S r . Hoyo, a c o r d ó s e una re -
colecta entre los miembros do la d i -
rect iva para cooperar á l a s u s c r i p c i ó n 
in ic iada por e l Casino E s p a ñ o l de l a 
H a b a n a para premiar los m é r i t o s con-
traidos por el Sr . K i v e r o . 
E l Corresponsal. 
I m ñ i í ú m m 
L a s condiciones del tiempo en la se-
mana ú l t i m a confirman lo que expusi-
mos en nuestra revista anterior respec-
to al cambio de estac ión. 
Efectivamente, la temperatura con-
t i n ú a siendo cada día más baja; pues 
aunque en algunos lugares de la R e p ú -
blica se siente aun bastante calor en 
las horas p r ó x i m a s al medio día, en 
toda ella son las noches bastante fres-
cas, do donde resultan las medias diur-
nas en descenso progresivo. 
E n cuanto á las d e m á s condiciones 
atmosféricas , que pueden definirse con 
el calificativo de tiempo variable, ha-
cen .presumir que la entrada del in-
vierno, que nos la determina aquí, fue-
r a de las leyes astronómicas , la pre-
sencia del primer viento del norte, no 
ha de retardarse en este año; pues y a 
las l luvias fuertes van siendo tan esca-
sas que solo ha habido aguaceros abun-
dantes, y eso uno solo en toda la sema-
na, en distintos días , en alguno que 
otro lugar aislado del centro de la Isla, 
l imi tándose á lloviznas la precipita-
ción que ha ocurrido en los d e m á s en 
que ha habido; y contándose bastantes 
en los que no cayó agua alguna. Los 
nublados han sido parciales en gene-
ral, m á s escasos en oriente, en donde 
hubo lugares eu que permanec ió ia at-
mósfera despejada en los ú l t imos siete 
d ías ; y si bien ha brillado el sol con 
intensidad eu algunos, no ha sido ese 
estado sino do escasa duración. Los 
vientos fueron moderados y variables, 
predominando los del primero y Se-
gundo cuadrantes; y aunque hubo a l -
gun dia que s o p l ó del cuarto, fué con 
el carácter de virazón, y no de NO. de 
invierno aún. Las turbonadas casi pue-
de decirse que han desaparecido por 
este a ñ o ; pues si se ha formado alguna 
que otra eu muy escasos puntos, no 
han desfogado m á s que en lloviznas, 
sin las fugadas de viento y descargas 
e léc tr icas caracter í s t icas de esos pe-
queños meteoros. 
E l estado c l imato lóg ico c o n t i n ú a , p o r 
tanto, siendo favorable al desarrollo de 
la caña en todos los lugares en que el 
terreno conserva una buena humedad, 
ó en aquellos en que ha llovido ú l t i -
mamente; pero en el NO. de la provin-
: c ía de Santa Clara, en donde se viene 
] sufriendo aún seca que cuenta ya va-
i rías semanas, está padeciendo mucho 
esa planta, de la (pie las siembras qnn 
habían brotado bastante bien, se estál 
secando; y algunas de las hfechas en e-
N E . de la de Matanzas, se hian peidie 
do, pues hasta allí se extiende dicha 
seca. 
Tanto los centrales como las colonia? 
activan los preparativos para la zafra 
p r ó x i m a ; lo que no impide que se pre-
pare terreno para nuevas siembras, y ' 
que sigan l l e v á n d o s e á cabo todas las 
que se puedan hacer en cuanto hay 
porciones de aquel listas y en buena 
sazón para efectuarlas. L a s de los cen-
trales que se están fomentando en el 
extremo oriental de la provincia de 
Santa Clara, y en la de C a m a g ü e y pro-
gresan activamente. 
A ú n no se ha terminado por com-
pleto de cscojer el tabaco de la cosecha 
ú l t ima en dicha provincia y en la de 
Pinar del Rio , si bien está casi al fina-
lizar ese trabajo. De las tres casas que 
en 61 están ocupadas en San Cris tóbal 
se han empacado l t 2 tercios eu la se-
mana. Se echan nuevos semilleros en 
Vuelta Abajo, hab iéndose trasplantado 
ya 350,000 posturas en el t érmino de 
San Juan y Mart ínez , siendo el precio 
de ellas de dos y medio á tres pesos el 
millar. Se prosiguen las siembras de 
esta planta y la preparac ión de terreno 
para ellas. 
Por lo que respecta á los frutos me-
nores, no hay var iac ión alguna que 
anotar en su estado y condiciones res-
pecto á las que se encontraban a l re-
dactar nuestra revista anterior, conti-
nuando en algunos lugares p r e p a r á n -
dose p e q u e ñ a s porciones de terrenos 
para nuevas siembras, y e fectuándose 
algunas. 
Parece que ha reaparecido la pinta-
di l la entre los cerdos en el t é r m i n o de 
Morón, sin que se tengan noticias de 
otra novedad en esa clase de ganado, 
en el resto de la R e p ú b l i c a . No se sabe 
tampoco nada que « e r j u d i q u e al caba-
llar. Y el vacuno signe bien eu todas 
partes, ocurriendo algunos casos de 
carbunclo s in tomát ico en las provincias 
extremas del E . y del O. de la isla, si 
bien en ambas zonas se emplea la va-
cunacióu preventiva, que en ambas se 
está llevando á cabo. 
Tenemos noticias de qne los hacen-
dados y ganaderos del C a m a g ü e y han 
quedado altamente satisfechos de la 
visita que hizo recientemente á aque-
lla provincia el Secretario de A g r i c u l -
tura, por el in terés que por ella y por 
los asuntos que á. la misma afectan, ha 
demostrado en la e x p o s i c i ó n de sus 
propós i tos y proyectos en beneficio del 
progreso a g r í c o l a y pecuario. 
C o n s e j o d e S e c r e t a r i o s 
Bajo la presidencia del señor E s t r a -
da P a lm a se ce lebró ayer tarde en 
Palacio el acostumbrado Consejo do 
Secretarios. 
Se acordó realizar á l a mayor breve-
dad, por cuenta .del Estado, las obras 
de reparaciones que sean necesarias en 
el edificio que ocupa la Aduana de la 
Isabela de Sagunj así como ta^vbién los 
de drenaje y saneamiento en el hospital 
de Colón. 
Se aceptó la i n v i t a c i ó n del Gobierno 
de Méjico para que Cuba esté repre-
sentada en el Congreso Geológ ico I n -
ternacional que se ha de reunir en la 
capital de aquella r e p ú b l i c a el año 
1906. acordando nombrar un delegado 
para dicho Congreso. 
E l Secretario de Hacienda d i ó cuen-
ta con el proyecto de presupuesto de la 
nación para el año de 1900 á 190*. 
E l Consejo t erminó á las seis menos 
cuarto de la tarde. 
L a c e r v e z a i i e g r ^ L A T R O P I -
C A L e s c o m o e l d i a m a n t e n e -
g r o ; l a c l a s e e x t r a d e e s a b e -
b i d a . 
Y a p o r e s d e t r a y e s i a . 
V A P O R E S C O R R E O S 
A N T E S C E 
AITTOITIO LOPEZ Y C? 
E S I - x T - a - i D o i r 
o n t e v í d e o 
Capitán OYARBIDE 
s a l d r á p a r a Puer to L i m ó n , C o l ó n , S a -
bani l la , Curacao , P u e r t o Cabello, L a 
G u a i r a , Cari ipano, T r i n i d a d , Ponce , 
S a n J u a n de P u e r t o R i c o . L a s P a l m a s 
de O r a n C a n a r i a . C á d i z y B a r c e l o n a , 
sobre el 3 de NOVIEMBRE á las 4 de la tarde 
llevando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros para Puerto Limón, Colón, 
Sabanilla, Curacao, Puerto Cabello y la Guaira 
y carga general, Incluso tabaco, para toáoslos 
pueitos ae bu itinerario y del Pacíücoypara 
Maracaibo, con iraiqordo en Curasao. 
Los billetes de pasaje sólo serán expedidos 
hasta las diez del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
iignatario antes de correrlas, sin cuyo requisi-
tos serán nulas. 
Be reciben los documentos de embarque has-
ta el día 31 de Stbre. y la carga á bordo hasta 
el día 1". 
E L V A P O R 
A l f o n s o X i l l 
Capitán AMEZAGA 
Saldrá para VERACRUZ sobre el 3 de No-
•vu-mbre, llevando la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
basta la víspera del dia de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
HfTnatario antes de correrlas, sin cuyo requisi-
to serán nulas. ^ 
Recibe carga á bordo hasta el día 16. 
E L V A P O R 
A l f o n s o M i l i 
C a p i t á n A n r é z a g a 
Faldrá para 
C O E U Ñ A Y S A N T A N D E E 
el _(. de NOVIEMBRE á Jas cuatro de Ja tar-
de. He vando la correspctjaencia pCblioa. 
Acmite pasajeros y carga general, incltisota-
baco para dichot r>uerto6. 
Becibe aztear, calé y cacao en partidas fi fl». 
te corrida y con conocimiento directo para Vi-
to. Gijcn, Bilbao y Han Sebastian. 
Los nilletes de pasaje solo teran expedidos 
basta las diez del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
tignatario antes oe correrlas sin cuyo requisito 
serán nulas. ^ u ^ 
¿e reciben los documentos de embarcue has-
ta el día 1S v ia carga á bordo hasta el día Itt. 
La corresVon^t'nc'a ¥0̂ 0 se aQmite ei1 â 
^iDiBtrrcióc de Correos 
B U E N O S A I R E S 
C a p i t á n A l d a m i z 
f aldrá para Veracruz sobíe el 17 de Noviembre 
llevando la corresponaencia pública. 
Admite carga y pasajeros para diebopnerto 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
basta las diez del dia de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi-
to serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 16. 
sms 
R O U T C 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una 
póliza flotante, así para esta ínea como para 
todas las demás, bajo la cual pueden asegu-
rarse todos loa electos que se embarquen en 
sns vapores. 
Llamamos la atención de los seEorespasaje < 
ros bácia el articulo 11 del Reglamento de pa i 
sajeroBy cel orden y régimen inteiior de loa 
Vaporea óe esta Compañía, el cnal dice asi: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre tecles 
los bultos ce su equipaje.su nombre yel pa&rto 
de destino, con tocas sus letras y conia mayor 
clnridad." 1 
íundándose en esta dipoeslción laCompeñía ! 
no admitirá húlto alguno de equipaje que no I 
lleve claramente estampado elnomorey ape-
llido de su dueño, asi como el del puerto de 
destino. 
N ' O T A Be advierte á los señorea pasajeros 
1̂  V *frfl qUe en ei muelle de la Machina en-
contrarán los vapores remolcadores del señor 
bantamerina dispuestos á conducir elpasaje á 
bordo, mediante el pago de V E I N T E CEN-
TAVOS en plata cada uno, loa días de salida 
deede las diez basta las dos de la tarde. 
L l equipaje lo recibe gratuitamente la lan-
cha Gladiator en el muelle deja Machina la 
víspera y eldia de salida hasta las diez de la 
mañana. 
L)e mas pormenores informan sus consigna-
tarios M. 0TADUY,0F1C103 N. 2S. 





Sal idas de i a H a b a n a para Js. Or ieans 
(del muel le de l a Machina) 
Todos los MARTES á las cuatro de la tarde 
¡sal idas de JV. Or ieans para la H a b a n a 
Todos los SABADOS. 
Se expiden pasajes para todas las ciudada-
dts del Oeste, centro ce loa Eptados Unidos, 
eomo también para México, ccnboletoí direc-
tos desde la Habana. 
E l equipaje oe los señorer. pasajeros se reoo-
jc en ios domicilios y se despachan directa-
mente hasta el punto de destino. 
La linea más barata y rápida para Califor-
nia. San Luis, Chicago y demás'ciudades de 
ios Estados Unidos, 
Este servicio pronto se aumentará con la adi-
ción del nuevo y rápido vapor "PR1NCE AR-
THUR," de soberbias comodidades para pa-
steros, saliendo de Nueva Orieans todos los 
miércoles y de la Habana todos los sábados. 
E l servicio actual qutdará inalterable. 
Para mas detalles, informes, prospectos, &c, 
dirigirse á 
M . B . K i n s s b u r y , 
/ gente eeneral y Consignatario, Obispo 19 
Teléfono 462. 
C1741 19 o C 
V a p o r e s c o s t e r o s ; ' 
V u e l t a A b a j o S . S . C o . 
JSl vavor 
Capitán MONTES Utí ü::a 
Saldrá de Batabanó, loa LUNES y JUEVES 
(con excepción del último jueves de cada mes) 
á ia llegada del tren de pasajeros que sala de 
de ia estación de Villanueva á las 2 y 40 de ia 
tardo, para 
D E 
S O B R I N O S D 2 H E M B B i 
8. eu^ C. 
Coiome.. 
P u n t a de Car ian , 
U a i l é n y 
Oortós , 
saliendo de este filtimo punto los MIBJKCOLES 
y SABADOS (con excepción del sábado último 
de cadev raes) é lasS df> la mañana, p ira llegar 
á Batabanó los dias siguientes al amanecer. 
La carga se recibe dii*ri'imtmce en la es-
tación de Villanueva. 
tara mas informes, acúdase á la Compañía 
C1865 
Z D L Ü E T A 10 (bajos) 
78 oc-1 
M m m Séüérale T r a n s a t M i i e 
VAPORES CORREOS FRANCESES 
Esjo coilnto poíttl con el Ubieno f n m 
PARA VERACRUZ DIRECTO 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 3 de 
NOVIEMBRE, el rápido vapor francés 
L A N A V A R R E 
Capitán PERDRIGEON. 
Admite, carga á flete y pasajeros 
Tarifas muy reducidas con conocimientos 
oirectos de todas las ciudades importantes de 
1 Francia y el reato de Europa. 
Los vapores de esta Compañía siguen dando 
á los señores pasajeros el esmerado trato quo 
tanto tienen acreditado. • 
De más pormenores informarán sus consig-! natanos 
B r i d a f , MonVlios // C o m p a ñ í a 
MERCADERES 3¿. 
1Ó4S1 8-2(i 
V A P O R E S C O R R E O S 
DE L a 
C O M P A Ñ Í A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
tHatubury A m e r i c a n l A n o f a 
Para CORMA ( E r n a ) . HAVRE (Francia) ECVER, (Imlalerra) 
YHAMBOR60 (Alemania) 
Unica comunicación directa entre la HABANA é INGLATERRA. 
Saldrá cobre el 31 de OCTUBRE el nuevo y esplAndido vapor correo aloman 
Admitecarga á fletes módicos y pasajeros de cámara y proa á quienes ofrece un trato es-
IU6 rSrdo. 
Los pasajeros con eos equipajes serán trasladados libres de gastos desde la Machina á bor-
do del vapor en los remolcadores de la l.mpresa. 
La carga se admite para los puertos mencionados y con conocimientos directos á flete co-
rrido para un gran número de puertos de Inglaterra, Holanda, Bélgica, Francia, España y Eu-
ropa en eeneral y para Sur América, Alrica, Australia y Asia, con trasoordo en Havre ó Ham-
burgo á elección de la Empresa. 
Pasaie cu f para CoraSa. $29-33 oro E ^ l / l i l t o í f f l t e t f l ce \ m ú m 
Gran rebaja en los precios de pasaje de primera clase. 
¿-am cumplir el t,. L». oei Gobieruo oe bspaña, lecha 22 de Agosto oe IJH'S, no se aamitirá 
en ei vapor mas ecuipaje que ei ceciarado por ei pasajero en el momento de sacar su billete 
en la Casa Consignataria. 
i n t míb icin.ttortB y retos ^tre betes paía'es acádase á los agentes: 
H E I L B V T Y l i A S C H . 
C u n e o : Apartado 72í>. Cable H C I L B U T . ¡Sun Ignacio oJr, H A B A N A . 
6 2011 1 u 
Capitán G O N Z A L E Z 
Saldrá de este puerto para Sagua. y Caibarién 
Toaos los m m i a las doce del Jia. 
T A K 1 K A 8 E N O Ü O A M K K I C A N O 
l>e H a b a n a á S a ^ u a y viceversa 
hataje en 1 ? T-iIO 
Id. en 3! .... { 3-50 
Víveres, ferré cría, loza, cigarros... 0-30 
Mercancías 0-50 
D e H a b a n a á C a t b a r i é n y viceversa 
.Pasaje en lí flO-6'j 
Id. en 3! | ó-3ü 
Víveres, rerretería, loza, cigarros. 0-30 
íderoanca 0-50 
T A B A C O 
Do C a l b a r i é n y Hagua a H a b a n a , *JJo 
camavos tercto. 
E l carcuro naca como mercancía 
CON' S I G N A T A K I O S : 
G-albán y Comp. Saj jua . 
Sobrinos de H e r r e r a . C a i b a r i é n . 
Para mas informes dirigirse á Ioj armadores 
San Ignacio 72, Sobrinos de Herrera. 
Sobrinos de H e r r e r a (S. c u C.) 
c 1SR2 oc 
W . C E L A T S Y C o m o . 
I V i i t A a u i d r , 1 0 8 , esquine* 
a Amarattrcu 
H a c e n pairos por e l can ie . taci l l tan 
car ta» Oe c r é d i t o y giraiv letras 
a c o r t a v m r i r a visca, 
sobre Nueva York, Tsueva Orieans, Verasraa 
México, San Juan de Puerto llico, Londres, P4 
rís, Burdeos, Lyon, Bayona, Hamburgo, liomla 
Ñapóles. Milán, üénova, Marsella, Havre, L i 
lia, Nantes, Saint Quintín, Dieppe, fouloas» 
Venecia, Florencia, Turin, Maaimo, etc., as 
como sobre toda las capitales y provincia di 
K»i>aüaé Is las Canar ia s . 
1541 156-1 i Ag 
¡jos de R . A r g u e l l e s . 
H A N Q U E l i O S . 
M E R C A D E R E S . i f i . - I I A B i X A , 
Teléfono núm. 70. Cabio i: "RamoaiPíín 
G I R O S D E L E T R A S 
J . A . B A N C E S Y C 9 M ? . 
ÜBJL8PO 19 Y 21. 
Hace pagos por el cable, fa^ilict uari n da 
crédito y sira letras ácorta y larsj i visbvao^ra 
las principales plazas de es^i uta y U» de 
Francia Inglaterra, Alemania, Rnia, HjíiIoj 
Unidos, México, Argaatina, Pasv,'} [tic i, :JaL-
na, .íapóny sobra to-ias l a sc iu i i l j i v 'i l o l j ; 
de España. Islas Balearos, Caaariu ó Itali i. 
o 1056 78- 220 
Depósitos y Cuentan Uorrieato1!.—Dopóíito-
de Valores, haciéndo83 cargo del Cobro y flai 
misión de diviaendoj é iatrjreíes.—Préita noi 
y Pignoración du valore» y fratój.—Compra. / 
venta de valoro* públicos é indaitrialai.-* 
Compra y venta da letras de cambios.—*'Jo >r» 
de letras, cunónos oic. por ciie iti, a^s-ii. — , 
Girossobio las pri'icipile•. píazis y t imbiái 
sobre los pueolos de bsuafíi, Isla» BaleirBi/ 
Canarias.—Pagos oor Cabla / Cirtas de Cri-
dito. C1878 158m° l-Oo 
L B A L C E L L S Y O D M P . 
(S. enC. í 
Hacen pagos por el cable y -firan ieür ti i c j • 
ta y larga vista soore, New-Yori, Lonira;, Pi-
risy soore todas lai capitales y puabios da di-
paña e Islas Ualearos y Canarias. 
Agunte de la Co.upiñia dü .•Sobaros coabr» 
incendioi. 
C1202 l-iO-lJl 
8, Ü'KEILLY. 8. 
E S Q U I N A A M E l t C A. L> I<; It 
Hacen pagos por el cable. Fauilitaa ca.-o; 
de créito. 
Giran letras sobre Londres, New York, Nj ,v 
Orieans, Milán, Turín. Roma, Venencia, Flo-
rencia, Nápoies, Lisboa, Oporto. Gibraltir, 
Bremen, Hamburgro, París, Havres, Naabos, 
Bárdeos, Marcella, Cádií. Lyon, México, Vara-
cruz, San Juan de Puerto Rico. e5c., etj. 
sobre toda? las capitales v puertis sobre Pi -
nia de Mallorca, Ibisa, Mabony Santa Craz da 
Tenerife. 
y e s m . o « = í - t € i I s l a , 
obre Matanzrs, Cárdenas, Remedios, Santa 
Clara,Ca).bari¿n, Sagua la Grande, Tritiidii 
CienfuegO'S, Sancti Epiritus, Santiago de Ca o i 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pin ir de Rio, J i -
baro, Puerto Principe y Nuevitas. 
C 185J 78 1 oo 
F UUUl. 
Banqueros.—Mercaderes ^2. 
Caea or i ír inaimeme establecida eri W k i 
Giran latras íi la vista sobra todos los Binóos 
Nacionales du los Estados Unidos y dan uspa-
cial atención. 
TRANSFERENCIAS POREL CABLE. 
lb(U 78-1oc 
CUBA 76 Y 78 
Hacen paejos por el cabltí, ŝ iran I j tns á op 
ta y larya vista y aau oai-L is do cridito sobra 
New York, Filaaelft i, New Orieans, 8 m Fraa 
cisco, Londres, París, Madrid. Barcelona y di 
más capitales y ciudades imnortantes de los 
Estados Unidos, México y Europa, ¡wi coma 
sobíe todos los pneolos de Empana y capital y 
nertos de México. 
Kn combinación con los señores F. R. Holli n 
& Co., de Nueva York, reciben órdenes paral» 
compra ó ventado valores ó acoiouss co5i¿t-
blcsenla Bolsa de dichao.iudad, oumooois*-
ciones se reciben por cable dlariauiuu;^. 
c 18911 Ul-oo 
D T A f l T O D E L A M A R T X A . - K d i c i ^ n de !a maflana.—Noviembre 2 de 1005. 
L A P R E N S A 
Tomándolas de La Colonia Es-
pañola, de Santiago de Cuba, re-
producíamos ayer algunas noti-
cias encaminadas á dar cuenta 
del estado próspero en aquella 
región de la industria minera y 
del oportuno empleo que allí po-
dían tener los obreros catalanes 
que carecen de trabajo en su país. 
E l colega oriental, al dar esas 
noticias y hacer el reclamo del 
elemento obrero español, de se-
guro no tenía conocimiento de 
los siguientes datos que el corres-
ponsal de El Mundo envía á este 
periódico desde d i c h a ciudad, 
acerca del deplorable trato que 
se da á los jornaleros de las mi-
nas llamadas de Juraguá, perte-
necientes á la Juraguá Ivon Co, 
E l d ía 10 del corriente—dice el co-
rresponsal—llegaron de la Habana á 
las minas de referencia, cien inmigran-
tes, algunos con esposa ó hijos, loa 
«nales v en ía n contratados, seg ín Ies oí 
decir, para trabajar en un ingenio, me-
diante el sueldo e*$l-10 U . S. Cy. dia-
rio, y al llegar á F irmeza y preguntar 
dónde estaba el ingenio, les muestran 
aquellas lomas enormes de hierro, cau-
gando en elles una protesta general que 
tuvo por resultado el que se retirasen 
todos en el momento á pie, para San-
tiago de Cuba, con los baúles y male-
tas á las costillas, teniendo que recorrer 
8i£TE leguas vadeando tres ó cuatro 
ríos, con mujeres y niños . L a Compa-
ñía, con el objeto de evitar que se les 
fueran dichos inmigrantes, se negó á 
facilitarles medios de transporte, á pe-
sar de tener la obl igac ión de hacerlo, 
pues no les había cumplido sus ofreci-
mientos. 
H . y. 
Tengo entendido que está obligada 
toda empresa ó c o m p a ñ í a ferrocarrile-
ra, en lo que respecta á inutilidades y 
muertes, que resultan frecuentemente, 
por explosiones de barrenos, choque de 
trenes, descarrilamientos, etc., á in-
demnizar á las v í c t i m a s de los daños 
que en sus personas les resultan, y que 
la ley bien claro define en el t í tu lo 2V, 
cap í tu lo 2? del Código Penal, diciendo 
''que son responsables cualquier perso-
na ó empresa de los delitos qne se co-
metieren en los establecimientos que di-
rijan y de los daños que resultan á las 
personas cuando éstas queden muertas, 
con lisias ó deformidades". Es ta em-
presa, no obstante lo expuesto, en nada 
se ocupa de cumplir lo referente á in-
demnizac ión . 
Publica á renglón seguido el 
corresponsal una larga lista de 
trabajadores españoles y uno cu-
bano—entre los cuales hay un 
fallecido—qne recibieron heridas 
más ó menos graves en esas obras, 
"por falta de elementos y cuida-
dos", y luego añade: 
H a y que tener en cuenta que todos 
«stos individuos son antiguos emplea-
dos de la c o m p a ñ í a y expertos mineros, 
para deducir por ello lo pe l igros í s imo 
del trabajo que ejecutan. 
Poner inmigrantes recién llegados en 
estos trabajos, es hacerles una segura 
amenaza de muerte. 
Neces i tar ía el espacio total del pe-
riódico para denunciar todos los hechos 
que fuera de ley realiza esa c o m p a ñ í a , 
pero poco á poco los iré relatando. 
Cierto que las minas de hierro 
de Firmeza, á que E l M u n d o se 
refiere, no están entre las citadas 
por L a C o l o n i a E s p a ñ o l a , donde 
es de presumir se trate mejor á 
los trabajadores; pero, así y todo, 
lo ocurrido en los terrenos de la 
J u r a g u á i r o n Co., adonde, por lo 
visto, se condujo con dolo y en-
honrado y franco Mr. Eoosevelt, que 
hace pocos días , por c e n t é s i m a vez, 
proclamaba en uno de sus netables dis-
cursos, xtrhi et orín, su profundo respe-
to ú. las soberanías existentes en la 
A m é r i c a continental y en la A m é r i c a 
insular? 
Y después de su amplia hegemonía , 
reconocida por la Enmienda Platt, y 
por los tratados, y sobre todo, después 
de su ocupac ión de G u a u t á n a m o y 
Bahía Honda, ¿para qué necesitan los 
americanos anexarse á Cuba? 
E n cuanto á los banqueros y comer-
ciantes de la Habana, mencionados en 
la alarmante noticia, como los tenemos 
por hombres de juicio, y sobre todo, 
por hombres de negocios, no creemos 
sean capaces de meterse en el mal ne-
gocio de conspirar. 
E l los han ganado m á s dinero en Cu-
ba independiente que en Cuba españo-
la, y saben que en Cuba americana, los 
trusts y la fuerza de la raza auglo-sajo-
na, l legarían ¡i reducirlos á l a impo-
tencia. 
E n cnanto á los cubanos, abogados ó 
no, es locura pensar que ellos crean 
obtener n i n g ú n beneficio para sí, ni 
para sus hijos, co locándose en la triste 
s i tuac ión de los pnertor iqueños ; y esos 
apellidos qne se mencionan, ilustres 
hoyen el foro independiente de Cuba, 
se desvanecer ían como el humo ante 
gaño á un centenar de inmigran-
tes, prometiéndoles trabajo en un 
ingenio, que resultó una mina; 
la conducta observada por esa 
Compañía negándose á facilitar-
les medios de transporte cuando, 
conocido el engaño, quisieron 
volverse á Santiago de Cuba, y el 
natural temor de que lo que en 
ŝa Compañía sucede, respecto al 
abandono de los heridos por ac-
cidentes del trabajo, pueda repro-
ducirse en otras minas, ha de res-
tar mucha eficacia á las noticias 
del colega español, produciendo 
en los inmigrantes el justo recelo 
de ser sometidos á la misma suer-
te que aquellos desgraciados. 
Persuadidos estamos de que en 
la organización que se está dan-
do á la inmigración en esta isla, 
por consecuencia de los planes 
del señor Casuso, no serán posi-
bles hechos de la índole del que 
noí ocupa. 
Sin embargo, llamamos acerca 
de él la atención del señor Secre-
tario de Agricultura, porque su 
conocimiento servirá como una; losCoudert) ios Corby y los Mac Do-
razon mas para que las oficinas | nald, el d ía eu que Cuba fuera tan s-'-
de la Liga Agraria, encardadas de I lo uu territorio americano, regido por 
facilitar trabajadores á las Com- la t0S;l 0 Por el SHble americano, 
pañías. ingenios y hacendados Y en cuanto al D iar io no pedemos, 
, 0 3. , , no queremos creer, que la sangre qne 
que los necesiten, no lo hagan cir(ni|a p0r las venas de sus redactores, 
ni en la sustancia gris que predomina sin las convenieníes garantías 
que pongan á cubierto de seme-
jante trato, por parte de los due-
ños y patronos, á los obreros que 
hayan de proporcionarles. 
Lo contrario fomentaría, lejos 
de aniquilar, la indigna explota-
ción de que han venido siendo 
objeto nuestros inmigrantes. 
El E c o E s p a ñ o l , de Pinar del 
Río, califica de trama burda la 
conspiración inventada por el 
señor Pórtela, y añade: 
También es burda, ó mejor dicho, del 
género tonto, la s ignif icación que se 
quiere dar al homenage de s i m p a t í a 
que se está rindiendo al Direcror del 
D i A K i o dk i>a Mar ina al costearle las 
insignias de la Gran Cruz de Alfonso j 
en su cerebro, se presten á la indigna 
y peligrosa part ic ipac ión que se les 
atribu3-e en el ant ipatr ió t i co plan ane-
xionista. 
X o olvidan unos y otros el filosófico 
epitafio que se leo en una tumba, muy 
antigua, en el cementerio de Madrid: 
A q u í yace un españo l 
que estando bueno, 
quiso estar mejor. 
Como en materias de conspi-
ración no nos duelen prendas, 
aceptamos y damos por excelen-
te, en ese artículo, hasta el epi-
tafio, un tanto irónico, con que 
termina. 
Porque, en efecto, hay reme-
dios peores que la enfermedad. 
Y por mal que nos fuese en 
una situación cabana, había de 
lets", parques y jardines á la america-
na al frente del amplio, cómodo y ele-
gante edificio que serv irá de Es tac ión y 
Almacenes de la citada c o m p a ñ í a fe-
rroviaria. 
Todo ensancha, fortalece y anima, al 
ver que la paz y el trabajo están produ-
ciendo aquí los bienes inapreciables que 
hacen felices á las sociedades y á ios 
pueblos. 
*• * 
Pero no hay dicha completa. 
Esa medalla de prosperidad 
tiene su reverso, porque el colega 
añade á lo escrito: 
Xosotros que con indecible satisfac-
ción anotamos progresos tales; nosotros 
que presentamos á la alta estima de los 
que aquí colaboran al engradecimiento 
material de la R e p ú b l i c a y cuya con-
ducta no es menos meritoria que aque-
lla de los que con las armas conquista-
ron la libertad; nosotros a l señalar ese 
admirable fomento urbano, digno de 
todo encomio, no podemos ocultar el 
dejo amargo que proporciona la apat ía 
incalificable del Municipio ante el im-
portante esfuerzo particular. 
Verdad. Dentro del recinto de la vie-
j a vi l la álzanse varias casas de dos pi-
sos; unas terminadas ya, otras en cous-
trucción y proclamando la necesidad de 
que el Consistorio aplique su atenc ión 
preferente á la urbanización y composi-
c ión de calles, á la higiene, al sanea-
miento y á todas las obligaciones que 
les están encomendadas. 
Centenares de edificios se han cons-
truido, pero nuestras calles parecen 
eu la actualidad incultos potreros, por 
la yerba que eu muchas calles de ellas 
crecen, y parecen intransitables cami-
nos por los baches fét idos que eu otras 
hay. 
L a inmunda pocilga que aqu í sirve 
de Plaza de Mercado, ha sido semi -
clansurada por !a Junta de Sanidad; lo 
cual en nada ha influido para que el 
Municipio haga las obras necesarias á 
fin de que s irva para el objeto á que se 
destina. 
Y lo más grave es que ese Municipio 
hace alarde de tener en caja 24.00(3 pe-
sos, regala anuncios á la prensa adieta 
y en su criminal desidia oye "con o í d o s 
de mercader' las quejas justas, opor-
tunas y atendibles que uno y otro d ía 
le venimos haciendo. 
De modo que en Guantánamo 
todo marcharía á pedir de boca 
si no fuese el Municipio. 
Duro se nos hace creerlo. 
Pero lo dice E l N a c i o n a l i s t a ; y 
cuando entre nacionalistas y mo-
derados existe un pacto y este 
pacto no se resiente de esas clari-
dades, señal es de que el Munici-
pio puede hacer lo que hace y el 
colega decir lo que dice sin que 
se hundan las esferas. 
Dice LM Discusión que ya nadie 
usa nuestro sistema de discutir 
que consiste sencillamente en re-
coger proposiciones y rebatirlas, 
dejando fuera de discusión la que 
no importa, que es el método pe-
riodístico por excelencia. 
Menos usado nos parece el su-
yo, que consiste en hablarnos de 
"relativos" y "absolutos" y en es-
tablecer "distingos." porque ese 
era el sistema del famoso D. Hcr~ 
mógenes. 
Pero volviendo al gracioso 
asunto de la conspiración, el co-
lega nos pregunta: ¿"Porqué i n -
cluye el D i a r i o en la lista (la de 
los cuatro gatos) al señor Blanco 
Herrera?" 
¡Toma! Porque fué uno de los 
denunciados á L a O p i n i ó n , de 
Cienfuegos, entre los terribles 
conjurados por el redactor del 
colega Sr. Pórtela. 
L a z a f r a e n S a g n a . 
E n lo que va de año se ha exportado 
por Sagua el siguiente azúcar , por ca-
sas: 
Sacos 
Carlos Alfert s. en c 236.3f»T 
Manuel Rasco 150,362 
A m é z a g a y Comp^ 160.992 
G a l b á a y Comp* 86.643 
J . M. Beguiristain 68 
Central uPatricio' , 6,302 
600,758 
H a y existentes 34,553 
635,311 
Que con las existencias en los centra-
les, harán un total de 642,000 en ná1 
meros redondos. 
M B R I L U N T E S M f M i 
N O D E B E F A L T A R 




Una cucharada todas las ma&anas 
regularlua el cuorpo y evita los ma-
reos, Indigestiones, jaquecas, etc.. 
propias del verano. 
DROGUERÍA SARRÁ 
Teniente K i y Ceaposlela. IUImb» Farua.riu 
X I I por suscr ipc ión popular. 
iPm«s no hay quien atribuye por ello ! irnos peor en una situación yan-
kee. 
E l N j i t i o r i ó l p i t a , de Guantána-
mo. se encuentra verdaderamen-
te entusiasmado del alto grado de 
prosperidad que alcanza aquella 
villa, y enumerando los progresos 
obtenidos en aquélla zona de po-
co tiempo á esta parte, dice: 
Xo os ya la exuberante producción 
qne al lá en la iti'rnpta sierra como en 
ei amplio y pintoresco valle, se halla; 
anarte del fruto sacarino, dcltato y del 
granado, el lomeat » urbano alcanza co-
losales p ropo re lo; íes. 
L a s casas imporladoras de madejas 
no dan abasto á los constantes pedidos; 
los carpinteros y a lbañ i l e s tienen ocu-
pación constante y bien retribuida y 
Gaautónamo, al o^ste, al norte y al sur, 
crece con rapidez inusitadas. 
Los pequeños propietarios anraentan 
el anticuo barrio de la Maravi l la , cu-
yas casas de paja tanto desdicen del or-
nato, y lo van poblando de bonitas ca-
sas de madera. 
E l barrio de B a ñ o ensánchase tam-
bién , desapareciendo io s maniguales 
que por al l í abundaban y trayendo v i -
da y movimiento á laa rectas y amplias 
v í a s que se van trazando. 
Por otro lado la Empresa del Este, 
proyecta edilie ir el nuevo paradero del 
lado acá del undoso río Guaso, en el 
placer que forman las calles de Monea-
da. Aguilera, Calixto Garc ía y J e s ú s 
del Sol, construyendo vistosos "cha-
• « « • • s B n i t a i B g i s a a B a a B a a B B a 
l - - N O A B A N D O N E - - * 
g S U S O C U P A C I O N E S 5 
A muchos es un gran trastorno el tomar 
porgantes fuertes, que además de irri-
tar, les impide atender a nu empleo ó 
sus ocupaciones. - - - - - -
á la Colonia Española de la Habana el 
propós i to de festejar en el señor R i v e -
ro al periodista que lia hecbo cierta 
o p o s i c i ó n — m u y mesurada é imparcial 
por cierto—al Gabinete de combate? 
¿A. dónde iremos á parar con tales 
suspicacias? 
S i los españoles no pueden, sin p r o -
vocar recelos, demostrar s i m p a t í a s á 
uno de los suyos, con ocasión entera-
mente ajena á ta pol í t ica cubana, ¿qué 
podrán haner ain exponerse á sospechas 
maliciosas? 
Tendrán que pedir permiso á La 
Discnmm y á E l Xw.vo Fn¡s h i s ta para 
mandar memorias á la familia. 
Ya, para lo que falta... 
Sobre ese mismo tema de la 
conspiración anexionista, escribe 
el distinguido letrado y notable 
publicista señor Pellón, un ar-
tículo que al mérito de la opor-
tunidad, reúne la circunstancia 
de ver la luz en el mismo perió-
dico, TJI Qpiiilóii, de Cienfuegos, 
que hizo la denuncia y fantaseó 
á gusto de su corresponsal los 
detalles, lo cual puede traducirse 
por una especie de desagravio. 
Dice, entre otras cosas, el señor 
Pellón: 
¿Cómo suponer que Mr. Squiers, el 
Ministro americano siga aquí una po-
l í t ica abiertamente opuesta á la del 
¿ E N Q U E C O N O C E U S T E D S I U N 
D E R O S K O P F , P a t e n t e 
E S L E G I T I M O ? 
I S l t o S Ü S f i f f l i F Í 
C U E R V O Y 
ü IV' í c O s 
S O B R I N O S 
I M F O R T A D O R K S 
E s t a ca*?» ofrece a l p / ib i í co en geueral un grran 
er t r t i&c d « brlllünKejti « a e l t ó s de todos tamafios, c a n -
dados de ttriPantos aolitatio, para s e ñ o r a desde 
l Á 12 k i la te»v el par, s o l i t a r i o » p a r a cabal lero, 
desde 1|2 á 6 dilates, sortijas , br i l lantes de fanta-
s ía p a r a s e ñ o r a , especialaaente forma marquesa , de 
bri l lantes ¡soios ó con preciosas perlas a l centro; 
rabies orientales , esmeraldas , safiros ó tarqnesaa » 
cuanto en joyerA» d© t r i n a n t e s se puede desear. 
i - M i l ¡ i . ft-l» 1 1 i 
s a H i e r r o 
I>E 1^ C L A S K 
Y IMG T O O O S T A M A Ñ O S , 
desde 1 a 10 quilate-; Ue peso, sueltos 
y montados e n j o y a s y Relojes oro s ó -
lido de 14- y l S qui lates . 
A c a b a n rte rec ib irse ú l t i m a s nove-
dades eu la J o y e r í a importadora 
E L D O S D E M A Y O 
D E B L A N C O E H I J O 
( H a b a n a ) A n g e l e s n u m e r o 9 . 
C 2063 1 n 
O N A S D E B I S C U I T ! 
/a que oirece mejor surtido, y máo variedad en flores 
d e s d e $ 2 - 5 0 1 ~ : . H | | f | l \ 
h a s t a $ 7 2 5 c a d a u n a . 
jfcíerro 
o ' Z F t i B i i i i X j r s r 
Durant': el verano tome todas las ma-
ñanas una cucharada de 
* REFRESCANTE Y EFERVESCENTE ^ 
B y conservarii estómago en buen es- _ 
B tado, sin impedirle para nada. u 
\ DROGUERÍA SÍRRÍ En todas laa • 
b Ttf.RrjyrfHpojtel». naiwn» Farmacias. J 
a B B n a á a a B a B a a a a s B a a B B K B a 
y %jompania. 
O B I S P O N U M E R O 6 8 , 
e s c|_xx i n. ct -A-grxx c t o . 
Se remiten á todos ¿os puntos de la Ssla, | 
c 198S alt 4-m29 lt-30 
A M O R T R I U N F A N T E 
POR 
G E O K G E B E R S , 
Egiptólogo y novelista alemán. 
Esta novela, pnbl cada por la casa de Apple-
ton y C?, de iNew York, se halla de venta en la 
librería de Wilson, (Obispo 52.) 
(CONTIKUA) 
estaban la puerta principal y un pe-
q u e ñ o a lmacén de aceite, hac ía fronte á 
la calle. E x t r a ñ a escena desper té all i 
su a tenc ión; pero tenía mucho que ha-
cer antes de emprender el viaje y s i g u i ó 
apresuradamente su camino sin fijarse 
en un hombre alto, que con sombrero y 
capa de viaje se le acercaba. 
L a casa que el j u d í o c o u t e m p l ó fija-
mente, en; la de' Apolodoro. el eacol-
tor? y el hombre que en traje de viaje 
atravesaba la ciudad, era el romano 
-Publio Escipión. Pnblio pareció inte-
resarse más de lo que se había intere-
sado el israelita, por lo qne suced ía en 
ei a lmacén vecino á la puerta de la ca-
sa del escultor; durante un momento, 
apoyado en la cerca del jardín Ironte-
ro, estuvo moviendo la cabeza y con-
templando la inaudita escena que a l l í 
ocurría. 
U u mostrador de madera, sostenido 
por el mnro de la casa, mostrador que 
serv ía á los parroquianos para poner el 
dinero y al dueño para colocar los j a -
nos del aceite, sobresa l ía de la l ínea 
de fachada; y en este singular apoyo se 
sentaba un joven de aspecto distingui-
do, vestido con chxtón azul sin mangas, 
dando la espalda al a lmacén . A un 
lado del joven yac ía un himatión de la-
na blanca con íranja azul. 
L a s piernas del mancebo colgaban á 
la calle y la blancura de su rostro con-
trastaba con la obscura piel de un niño 
egipcio, desnudo, que se agazapaba 
junto al joven, con una jaula llena de 
palomas. 
E l griego sentado en el mostrador, su-
I jetaba sus perfumados rizos, con cinta 
de oro, sandalias de fino cuero le c u -
brían los pies y su traje era tan elegan-
te como rico; el rostro juveni l del man-
cebo radiaba de gozo mientras ataba 
á una cesta, con cintas de seda, dos pa-
lomitas grises y rosadas cuyos cuellos 
adornó con cos tos í s imos brazaletes y 
cuyas alas apris ionó con lazos blancos 
de seda. 
Cuando acabó la tarea, l evantó la 
cesta, la miró con sonrisa de satisfac-
ción y estaba á punto de alargársela a l 
muchacho negro, cuando d i s t i n g u i ó á 
Publio, qne se dir ig ía hac ía é l desde 
la cerca del jard ín . 
— ¡ E n el nombre de todos los dioses, 
Lis iasI gr i tó el romano, sin saludar á 
su amigo. ¿En qué burla necia te ocu-
pas! ¿Te has convertido en vendedor 
de aceite ó dedicado á amaestrar pi-
chones? 
—Soy lo uno y estoy haciendo lo otro, 
respondió el corintio, riendo, pues él 
era á quien el roni;>no d ir ig ía la pa la -
bra. ¿Qué te parece mi nido de palo-
mas? L o encuentro extraordinaria-
mente bello; ¡mira q u é bien hacen los 
c írculos de oro que adornan los cuellos 
de las aves! 
— E h , echa la garra, negro cocodrilo, 
cont inuó v o l v i é n d o s e al p e q u e ñ o sir-
viente. L l e v a la cesta cuidadosamente 
á la casa y repite lo que te digo: ' 'Del 
enfermo de amor Lis ias , á la bella Ire-
ne';. Mira , Pnblio como el diminuto 
monstroo me ensefia los blancos dien-
tes. Aguza las orejas, bicharraco; aho-
ra repite otra vez lo que has de decir 
a l l í—¿ves donde estoy seña lando con el 
dedo?—al d u e ñ o ó la señora que recibi-
rán las palomas. 
Con tartamudeo que inspiraba com-
pas ión, el niño rep i t ió el mensaje del 
corintio á Irene y mientras estaba con 
la boca abierta. Lisias, perito en estas 
faenas, le lanzó á las fauces un dracma 
de plata. E l bocado era muy de gusto 
del bribonzuelo, porque d e s p u é s que se 
sacó la moneda de la boca, permanec ió 
con las mandíbu las abiertas ante su ge-
neroso ano , esperatido que se repitiese 
el obsequioj Lis ias le dio un tiróu de 
orejas y hac iéndo le cerrar la boca le 
dijo: 
— A h o r a lleva los pájaros y espera 
la respuesta. 
—¿Luego el obsequio es para Irene? 
preguntó Publio. Hace tiempo que no 
nos hemos visto; ¿dónde estuvistes ayer? 
— S e r á más entretenido oirte contar 
lo que has hecho esta noche. Te veo 
vestido como si acabases de llegar de 
Roma. Evergetes ha enviado, esta ma-
ñana á preguntar por t í; la E e i n a ha 
mandado dos recados^ l a tienes con-
quistada. 
— D é j a t e de tonterías . Cuéntame q u é 
hiciste ayer. 
—Dime antes dónde has estado. 
—Tengo que ir lejos; ya te referiré 
todo más tarde; he tropezado en mi ca-
mino con cosas verdaderamente ex-
traordinarias. Antes del amanecer ha-
llé lecho en la posada y tan profunda-
mente quedé dormido, que hasta hace 
dos horas no desperté. 
—Poco es lo que me cuentas; pero ya 
sé de antigno que cuando no quieres 
hablar, ni los mismos dioses te arran-
can una s í laba. Por lo que á raí se re-
fiere, yo mismo me ofendería si callase, 
porque mi corazón es como una bestia 
de carga que lleva un peso excesivo y 
hablando hal lará alivio. ¡A.h! Publio, 
mi destino hoy es el del desamparado 
Tánta lo , que ve jugosas peras balan-
ceándose le bajo la nariz y tentando al 
e s t ó m a g o famél ico y sin embargo, ao 
puede cogerlas; mira, a ü í habita Ire-
ne, que es melocotón, pera, granada y 
fruto el m á s apetecido y mi sediento 
corazón se consume de anhelo por ella. 
Puedes reírte; pero hoy P a r í s p o d í a 
haber encontrado impunemente á He-
lena, sin que yo se la disputase, porque 
Eros ha disparado todas sus flechas 
contra mí . Aunque no las veas, sabe 
que las llevo clavadas en e l corazón. 
T a m b i é n á mi b e l l í s i m a adorada han 
llegado los dardos del volador rapazue-
lo. Y a Irene me ha hecho confiden-
cias. 
Como nada s é rehusarle, fui tan ne-
cio que e m p e ñ é el jnramento de que no 
trataría de verla hasta que se renniese 
con su esbelta y majestuosa hermana, á 
la que dicho sea de pftao, le tengo un 
miedo horrible. A y e r rondé la casa, lo 
mismo que el lobo hambriento ronda 
en invierno el templo donde se han s a -
crificado corderos, para ver la ó al me-
nos para oir una palabra de sus labios: 
su voz es como el cauto del ruiseñor; 
pero mi ronda fué inúti l . E s t a m a ñ a n a 
temprano v o l v í á la ciudad y vine 
aquí; y como el estar siempre rondan-
do no me sirve de nada, c o m p r é el de-
pós i to del viejo aceitero que duerme 
en aquel r incón y me establecí en mi 
barraca, porque así, no se rae escapa 
nadie que entre ó salga en casa do Apo-
lodoro; y además , só lo me está prohi -
bido visitar á Irene; ella misma per-
mite que le mande saludes y nadie 
me lo prchibe, ni aún Apolodoro, con 
quien he hablado kace una hora. 
— ¿ Y la cesta de palomas que tu ne-
gro sirviente acaba de l levar es un 
saludo?... 
— P o r supuesto; es el tercero que le 
e n v í o , Primeramente le m a n d é u u 
magníf ico ramillete de flores de grana-
do, con unos versos; luego, un cesto de 
melocotones, qne le gustan mucho; y 
ahora laa palomas. ¡ Y aquí e s tá la res-
puesta de la querida y dulce cr iatura! 
Por mi ramillete obtuve una cinta ro-
j a ; por el fruto, este m e l o c o t ó n con un 
pedazo mordido. A h o r a estoy impa-
ciente por saber lo que me e n v i a r á á 
cambio de mis palomas. C o m p r é á ese 
aegrillo en el mercado, y me lo l l evaré 
á Corínto, como recuerdo de Menfis, s i 
me trae una respuesta agradable. Y a 
oigo la puerta. E l es; ven acá, mocito, 
?qné me traes?... 
Publio permanec ía con los brazos 
cruzados á la espalda, escuchando las 
excitadas palabras y mirando los ges-
tos de su amigo que se le antojaba, en-
tonces más que nunca, uno de esos au-
daces favoritos de los dioses á los que 
dispensamos con agrado sus e x t r a v a -
gancias porque sabemos que no pueden 
(lejar de ser extravagantes, as í como el 
árbol no puede dejar de florecer. T a n 
pronto como Li s ia s v ió un paquete en 
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Tengo ante la vista un pequefío haz 
de hierbas marchitas, de color cetrino, 
sobre las cuales acaban de realizar m i -
llares de invi.sibio biicteria^, el proce-
so de la fermentarión. 
Cuelgan de cada pedazo de muerto 
tronco, dos ó más hojillas, tristes, ple-
gadas, melancól icas , semejando en su 
laxitud y abandono, ilusiones y espe-
ranzas mal adheridas por el recuerdo á 
la historia «leí hombre, seccionada en 
reducidas porciones por la cuchilla del 
tiempo; amores y deseos que penden 
del tronco de la vida, prestos á rodar, 
á la menor sacudida, hacia el polvo de 
la Eternidad. 
Muchos do mis lectores no sabrán lo 
que es un matul de tabaco. Los que 
m á s habituados están ¡v verlo y á pal-
parlo, apenas se habrán dado cuenta 
del c ú m u l o de trabajos y sacri í ic ios que 
representa, parael infeliz que le formó, 
atando con cinta de yaguas aquellas 
hojas, taLtns veces humedecidas con el 
sudor de su frente y acariciadas con la 
mirada, á v i d a é interrogativa. 
Pasan sobre ellas los dedos del mer-
cader examinando su tersura, buscando 
su brillo, midiendo su jW/e/o y aquila-
tando el grosar de sus venas; oprimen 
las manos del comprador todo el m a -
tul, ó cuentan sus mallas, para asegu-
rarse del futuro rendimiento de la ve-
ga; trazan sobre el papel cifras y com-
binaciones que el cá lcu lo mercantil 
plantea, y ciérrase el negocio. Cuaren-
ta centavos valen las 400 hojas de 
pr inc ipa l y diez centavos las 800 ó 1.000 
de capadura, crecidas y cortadas sobre 
el terreno feraz que surcó el arado, hu-
m e d e c i ó la l luvia y fecundó el sol del 
Tróp ico durante los ú l t imos meses del 
año, dedicados por el campesino cuba-
uo al cultivo de la planta nicociana. 
K o pregunta más el mercader, ni es-
tudia e l s o c i ó l o g o los mil incidentes y 
contrariedades, las mil esperanzas y 
desilusiones que acoiupaí larou á la ta-
rea agrícola, desde la rotura del terre-
no hasta la enagenac ión dol fruto, m á s 
pród igo con las que menos trabajan 
que con lo» míseros que lo obtienen. 
Quiero suponer que 40 matas de ta-
baco han producido aquellos dos ma-
tules, logradas de 50 posturas deposi-
tadas en el surco. A tres pesos el mi-
l lar de semillas, tendremos que el ve-
guero ha gastado 15 centavos de pri-
mera intenc ión . Q u é d a n l e 35 de utili-
dad. P a r a lograrlos, ha cruzado dos 
veces con la reja del arado el paño de 
tierra; ha pasado la rastra para pulve-
rizar los terrones; hecho el surco, plan-
tado la postura, arrimado tierra al pe-
queño arbusto, depositado abono cabe 
la raíz, regado el campo durante la se-
quía, deshijado la mata, extirpado el 
insecto, cortado las hojas, co idádo las 
en el secadero, sacádolas al sol durante 
las grandes humedades, amarrado el 
matul y sufrido las visira.s de imperti-
nentes mercaderes. 
E n ese trabajo ha invertido tres ó 
cuatro meses y reunido 400 matules, 
que él se figura bellos y finos, aromo-
sos y codiciados, los mejores de todo el 
distrito. Con ellos pagará la renta del 
terreno, l iquidará en la tienda p r ó x i -
ma, quedará en paz con el médico , y 
hasta podrá traer del pueblo vecino 
una l ibra de dulces el d ía del santo de 
la esposa y uu caballito de cartón para 
que juegue con él su amado peque-
ñu elo. 
Mas ¡oh decepc ión! L a cosecha tiene 
grandes defectos, s egún los comprado-
res aseguran. Hay un viso amarillo en 
la cosecha tardía, que no desaparece 
en la secunda fermentación. L a cose-
cha temprana es pajisa, manchada de 
verde, y tiene algo de sahorno, debido 
á las continuas lluvias de Noviembre. 
No hay movimiento en el mercado de 
Alemania; aquella clase no tiene sali-
da. Y luego, que en muchas localida-
des el tabaco jorrea . L a s plazas consu-
midoras desconfian. E s p a ñ a no ha ce-
rrado la contrata para hotrs y qnchra-
dos. Los almacenes de la Habana esi iu 
atestados de tercios de la cosecha ante-
rior. No se puede pasar de 40 y 10 cen-
tavos el pago de un matul. 
Y como el terrateniente apremia, y 
el bodeguero exige, y el m ó d i co recla-
ma, c iérrase la venta, y por cien pesos 
a l lá vau, en forma de 400 matules, to-
das las ilusiones de una familia. A h í 
viene el otro año, con mejores perspec-
tivas de altos precios y buena calidad 
del fruto. 
Eesultado: que después de pagada 
la renta, poco quedó para el tendero y 
nada para la l ibra de dulces y el caba-
llito de cartón, ún ico despilfarro en 
que puede soñar un veguero de Partido 
ó Semi-Vueltas. 
Y así ayer, y hoy, y m a ñ a n a , y un 
año y otro año sin que í laquee la he-
roica voluntad del campesino ni v u e l -
van la mirada para compadecerlo y 
ayudarlo los grandes estadistas de 
nuestra aparatosa P e p ú b l i c a . 
¡Y t o d a v í a el sitiero cubano asiste 
al mitin, vocifera en ¡as calles del po-, 
blado y acude presuroso á la risible co-
media del sufragio! 
L a d e s i l o c i ó n iuiuterrupida y la 
constante miseria, sumen al cabo al es-
p í r i t u en la noche de la imbecilidad. 
Diseminadas las viviendas de nues-
tros campesinos, intransitables los ca-
minos, abandonados de Dios y los hom-
bres los p e q u e ñ o s productores cubanos, 
sobre ellos pesa eterna condenac ión . 
Ni siquiera pueden enfermarse los 
infelices sitieros. E l m é d i c o rural que 
por un peso hace una visita dentro 
del recinto urbano, no se arriesga por 
esos andurriales, de noche, vadeando 
rios, desafiando el sol y la l luvia, sino 
á cambio de dos ó cuatro centenes. Y a 
pueden las fiebres hacer presa en los 
hijo-?, rendirse el padre anciano al pe-
so de la existencia y sufrir la esposa 
los agudos dolores de la maternidad: 
como no haya un m é d i c o de concien-
cia que espere á cobrar de la cosecha 
próx ima, morirán todos sin el auxilio 
de la ciencia. E l m é d i c o de pobres es 
para los míseros de la población. E l 
sitiero, no obstante ser la base firmísi-
ma de la existencia social, el sitiero es 
un rico que no tiene derecho al favor 
del Municipio, V é n g a s e al pueblo, á 
vagar por plazas y cafés; lance los hi-
jos á pillear y á la madre anciana á pe-
dir limosna, y tendrá m é d i c o , botica y 
hospital. 
Para los que quieren trabajar y no 
pesar sobre el Estado, no hay compa-
sión, ¿Acaso no producen ellos sendos 
matules de aromoso tabaco? 
Surcaran nuestros campos carrete-
ras, caminos, ferrocarriles y t r a n v í a s ; 
mul t ip l i cárase la p o b l a c i ó n agrícola, 
merced á una robusta coiTieute emi-
gratoria, constituyendo grandes nú-
cleos vivientes en lo que hoy son yer-
mas soledades, y el sitiero tendr ía el 
derecho de enfermarse t a m b i é n , y el 
consuelo de fiar en la oiencia para el 
alivio de sus grandes dolores físicos, 
ya que no puede, e s p í r i t u me lancó l i co , 
alma marchita como las hojas de su 
vega, fiar en las grandes e n s e ñ a n z a s de 
la filosofía, para el aljvio de sus hon-
das pesadumbres morales, 
¡El matul de tabaco! No me negué i s 
vuestra bondadosa atenc ión , lectores, 
y os d iré m a ñ a n a todo lo m á s que re-
presenta, de decepciones y tristezas, 
de abandonos é injusticias, ese peque-
ño haz de hierbas de color cetrino, del 
cual penden, lacias y d é b i l e s , las ple-
gadas hoias, como del tronco de la hu-
mana vida, recuerdos que se alejan é 
ilusiones que mueren, prestas á rodar, 
á la primera sacudida del destino, ha-
cia el polvo de la Eternidad, 
.T, N , Aramburu, 
L O S M E J O R E S 
R e t r a t o s a l p l a t i n o á p r e c i o s 
m u y r e d u c i d o s . 
Otero y Colommas, f o t ó g r a f o s . - S a n 
R a f a e l n ú m e r o ',i2. 
Premiada con medalla de bronca en la ültiraa Exposición de París. 
C u r a toses las rebeldes, tisis y d e m á s e n í e i m e d a l e s del pecho. 
C O M F A M D E E L E G T R I G I M D D E C Ü D i 
P a s e o d e M a r t í - P r a d o - N ú m . 5 5 . H a b a n a 
Corriente eléctrica (22) volt^ v 50 ciclos) para alumbrado 
íuerza motriz v calefacción, producida en la Planta de la Compa-
ñía, en el Vedado, {±,000 caballos de fuerza), y conducida por ca-
bles subterráneos, sin peligro de accidentes ni temor de interrup-
ciones. Servicio Hermánente, lo mismo de día que de noche, ya 
establecido y acreditado desde primero de año. Luz fija y sin os-
cilacione-. Contadores exactos y comprobados a la vista del sas-
criptor. ^ i/recios reducidos, en relacióti coa la importancia de la 
instalación, y disminuvendo según aumenta el consumo. 
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A g r a d a b l e y p u m . 
E s t o m a c a l t s a í a . 
I n i m i t a b l e e n s ü a r o m a . 
O p t i m a e n s u c l a s e . 
ü l t r a - s u p e r i o r e n t o d o , 
p o h e s t a s c u a l i d a d e s e s l a m a s a f a m a d a 
E N L A I S L A D E C U B A . 
O f i c i n a s d e l a f á b r i c a : U N I V E R S I D A D , 3 4 
T e l é f o n o U . 6 i 3 7 - D i r e c c i ó i i t e l e g r á f i c a , N ü E V A E I E L O . 
L a figura de Nuestro Sefior Jesucristo 
es tan grantle, tan gigantesca, tan ex-
cepcional en la Historia humana, que 
los fulgores que irradia i luminan todos 
los siglos y deslumhran y confunden á 
sus i m p í o s enemigos, ohligados á girar 
perpetuamente en un c írculo de hierro, 
del cual no pueden salir; porque ó Je-
sucristo es Dios, lo que no quieren re-
conocerlo, á pesar de todos los testi-
monios que así lo proclaman, ó Jesu-
cristo es hombre, sin ninguna partici-
pación de la Esencia divina, pero con 
atributos propios de la Div in idad , lo 
cual en puridad viene á equivaler á lo 
mismo, pues siempre resulta que Jesu-
cristo es m á s que un puro hombre, Je-
sucristo es Dios. 
S u g i é r e n o s estas reflexiones la lec-
tura de la ''Nota del día' ' de L a Dis-
cusión, de ayer 30, donde enfá t i camen-
te se dice, tratando de la ca ída del 
mundo antiguo, basado enla injusticia, 
la fuerza, la esclavihid, la crueldad, los 
monopolios, privilegios, etc.: 
"¿Quién lo echó abajo? 
"Jesucristo. 
"Con qué? Cómo? 
"Con su doctrina. 
" B a s t ó una idea justa ( la verdade-
" r a ) surgiendo en el cerebro de uu 
"hombre, pura que aquella secular ar-
"raazón se desplomase. 
"¿De un hombre ó de uu P íos? 
"Resueltamente de un hombre, el 
" m á s grande que han producido las 
"edades y los siglos. 
" E l orgullo, la vanidad humana, no 
"conforme con atribuirse un origen di-
"vino, l l egó á más . 
"Quiso encarnar la divinidad en uu 
"organismo humano. 
" Y creyendo que cou eso, que no 
"era m á s que un desatino, hac ía á la 
"especie un gran honor, lo que hahe-
"'cho ha sido despojarla de su t i m -
••'bre m á s grande y m á s l e g í t i m o de 
•'gloria. 
"Porque Jesucristo es la primer 
"figura, la m á s grande que ha produ-
"cido la humanidad". 
A la legua se ve en el estilo y en esa 
despreocupac ión sectaria con que «e 
hieren los más nobles y dignificadores 
sentimientos de esta culta sociedad, á 
nn aprovechado d i s c í p u l o de la escuela 
¡le M. Ernesto Renán. 
Todo eso y otras muchas cosas más 
las dijo M. R e n á n en su obra titulada 
" L a V i d a de J e s ú s " , tan magistral-
mente refutada por el eminente escritor 
francés é insigne polemista cató l i co M. 
Augusto Nico lás . 
E n todo eso que ha escrito el de la 
"Nota del d í a " de L a Discusión, no hay 
ni siquiera el mér i to de la or ig ina-
lidad. 
Eso es pura y simplemeute, repeti-
mos, lo mismo que dice Renán , el no 
velista religioso que nos ha pintado 
diversos Jesucristos con caracteres dia-
metralmente opuestos é inconciliables 
en una misma persona y entidad rao-
ral, ni aun admitiendo como r azón del 
arte (de escribir novelas i m p í a s ) como 
quiere R e n á n la pluralidad de medidas 
para la sinceridad, ó el socorrido siste-
ma, de que tanto ha abusado, de las 
conjeturas, suposiciones, adivinacio-
nes, los quizá, acaso, puede ser, tal vez, 
etc., etc., aplicado á la Historia, para 
saber, no c ó m o ocurrieron las cosas pa-
sadas, s e g ú n los historiadores, testigos 
oculares y testimonios m á s autént icos , 
sino cómo pudieron quizá, acaso, tal 
vez acontecer, s egún cuadra á los es-
tragados gu.stos art íst icos á e los del libre 
pienso y á s u s miras anticristianas. 
Pruebas al canto. 
Dice el autor de las "Notas del d í a " 
de L a Discus ión : 
"Jesucristo es el hombre m á s gran-
de que han producido las edades y los 
siglos" en los miles y miles de años ó 
de siglos (valga la h i p é r b o l e ) que exis-
te el hombre sobre la tierra, s e g ú n los 
msignes, sabios ó indiscutibles cronolo-
gistas indios y chinos. "Jesucristo es 
el timbre más grande y más l e g í t i m o 
de gloria para la especie humana". 
"Jesucristo es la primer figura, la 
figura más grande que ha producido la 
humanidad" en los miles y railes de 
a ñ o s (volvemos á repetir como el de 
las "Notas del d í a " ) que s e g ú u los in-
signes, sabios é indiseutibles ctonofogist.is 
indios y chinos cueuta la humanidad 
de existencia sobre la tierra. 
Jesucristo es todo esto, según el de 
las consabidas Notas, y este es precisas 
mente uno de los Jesncristos que no-
pinta R e n á n : un hombre de colosales 
proporciones: se halla colocado enla cum-
bre m á s elevad i de la grandeza humana; 
no será superado j amás ' , se ha condensa-
do en él todo lo mejor y m á s elevado de 
nuestra naturaleza, g p r o c l a m a r á n todos 
los siglos que no ha nacido entre los hijos 
d é l o s hombres otro más grande que Jesm; 
y de tal manera esto es J e s ú s y tan per 
fecta ta obra que realizó, que s i hubiera 
en otros planetas seres racionales como 
nosotros, su religión no p o d r í a ser otra 
que la misma ds Jesucristo, que proc lamó 
junto al pozo de Jacob. 
Pero todo esto que es Jesucristo y lo 
demás que dice Renán y que omitimos 
en obsequio á la brevedad, prueba pro 
cisaraeute lo mismo que se quiere ne-
gar, á saber: la Divinidad de Nuestro 
Señor Jesucristo. Pues como observa 
mny bien Augusto Nico lás , no han po-
dido Renán ni sus corifeos suprimir de 
Dios en Jesucristo más que el nombre 
incomunicable; lo han destronado (s ic) 
como Dios, para convertirlo en un entf 
sobrehumano con atributos clara y 
perfectamente divinos; ¿pues qué otra 
cosa es nn ser que supera la condic ión 
del hombre, la inteligencia, el poder, 
la perfección, las facultades todas h u -
manas desde las más remotas edades 
(aqu í de los cronologistas indios y chi 
nos) y en toda la pro longac ión de lo.-
siglos, sino un super hombre, un ser 
sobrenatural, un Dios? Esto es ev i -
dente, pero como dice muy bien A u 
gusto Nico lá s , hay un criterio infalible 
para distinguir de Dios al hombre: tal 
es lo absoluto. 
E l hombre es como toda cr ia tura y má* 
que toda otra criatura, un ser esencial-
mente relativo, capaz de perfección en €> 
punto más elevado, salvo lo absoluto. IJO 
humanidad puede siempre superarse a s í 
misma. Decir que un hombre no puedi 
ser superado j a m á s , es decir simplemente 
que este hombre es Dios. Dios es sinó-
7iimo de lo absoluto. L a Div in idad d< 
Nuestro Sefior Jesucristo Pap. X I . P á 
gina 234. 
Este es Jesucristo: Dios, lo absolu 
to; y esto es lo que i m p l í c i t a m e n t e S( 
corrobora por las mismas afirmaciones 
de la impiedad, diga lo que quiera y 
con todo el énfas i s y soberbia que le 
dé la gana al de las "Notas del día'" 
de L a Discus ión ; y piense como h 
plazca con sus pnjos de grandeza racio 
nalista, siempre resul tará para todo el 
que no ha perdido la noción de la be-
lleza moral, un honor más grande pa-
ra la especie humana y uu timbre m;'is 
l e g í t i m o de gloria el Jesucristo autén-
tico conforme á los testimonios históri 
eos, Dios y hombre verdadero, D iv ina 
Redentor del género humano, que esr 
Jesucristo de novela á lo Renán , cot 
nuestras propias debilidades, aunqní 
con atributos divinos. A s í quedan con 
firmadas aquellas excelsas y consolado 
ras verdades de que el hombre fué he 
c h o á imagen y semejanza de Dios,— 
pues el mismo Dios se c o n s t i t u y ó en su 
Modelo y Maestro,—y enaltecida unes 
tra humana estirpe por el Verbo Divino 
que tomó nuestra propia carue en el 
seno virginal de la inmaculada María y 
habi tó entre nosotros, para redimirnos, 
para regenerarnos de nuestras morales 
miserias y elevarnos por adopc ión á la 
categoría de hijos de Dios y heredero-
de su gloria, gloria m á s s u b l i m e m e n t í 
verdadera que las preconizadas por los 
corifeos del racionalismo. 
Juan Bta . T. Mayor 
y A r g u i a r r o . 
A L K R T A ! 
E n este pa í s se 
venden imitaciones 
despreciables del 
Jabón de Reuter, 
Estos jabones falsi-
ficados se fabrican 
de substancias dañi-
nas y son positiva-
mente peligrosos 
para la salud. 
Estamos persi-
guiendo á los que 
f ab r i can , poseen ó 
trafican con estas 
fa l s i f icac iones , y 
preven imos espe-
cialmente al públ ico 
que se cerciore de 
que nuestra Marca 
de Fábr ica esta en 
la •extremidad de 
cada paquete. E s t a 
Marca de Fábrica 
no es tá l i tografiada, 
sino grabada en 
acero en una tirita 
de color rosado. 
L leva la firma, de \ \ ' / - { -Weva ia nrma, ae 
/ ¿ : ^ p 2 ^ ^ ¿ ^ B A Í l C I , A Y & C O . 
^ 9 
(Q7ialquier i m i t a -
c i ó n de e l l a es u n a 
f a l s i f i c a c i ó n , y se-
r a vigorosamente 
perseguida.) 
E l J a b ó n de 
Reuter goza de fa-
ma universal por-
que embellece el 
cutis. 
Tenga usted l a 
s egur idad de que 
obtiene e l art iculo 
legitimo, r 
L a E s t r e l l a d e l a M o d a 
Madame Pucheu tiene el honor de participar á su distinguida clientela que 
ha puesto á la venta la primera remesa de Sombreros de I N V I E R N O . No se 
olvide el distinguido público de la Habana que hasta que Madame Pucheu rea 
lice la venta de su establecimiento, seguirá vendiendo á precios de realización. 
Pronto se pondrán íi la venta las grandes remesas de mercancías compra-
das en París por Madame Laurent la modista eu vestidos. 
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D E P R O V I N C I A S 
M A T A N Z A S 
U N A I' A R F. J A 
H a llegado á Matanzas la hermosa 
pareja de caballos percherones encar-
gada por el Cuerpo de Bomberos de 
aquella ciudad. Dichos caballos son 
de San Luís , E . U . , habiendo sido su 
costo $700 moneda oíicial , contribuyen-
lo el Ayuntamiento á su adquis ic ión 
con 8600. 
S A N T A C L A R A 
PARA LOS POBRES DE ANDALUCIA 
L a velada celebrada el domingo por 
a noche en el teatro Tcrrg , de C i e n -
fuegos, á beneficio de los pobres de An-
daluc ía tuvo un resultado lisonjero. 
E l ilustrado y piadoso Padre Balsa-
lobre, iniciador y organizador de la 
tiesta, debe sentirse contento de su 
obra en lo que al resultado material se 
refiere. 
E n cuanto al art í s t ico , fué una fiesta 
ligua de la cultura de Cien fuegos al 
decir de los per iód icos de aquella po-
blación. 
DERRUMBE 
E n la madrugada del domingo se 
derrumbó en Caibarión, la pared de ia 
parte Este del antiguo a lmacén conoci-
lo por Ariosa, hoy de la respetable fir-
ma de Mart ínez y Compañía . 
Afortunadamente no hubo desgracias 
personales que lamentar ni la mercan-
;ía sufrió aver ía de ninguna especie, 
gracias á que la pared c a y ó hacia afue-
a y que d e s p u é s del suceso no l lov ió 
uás. 
E l ünicogastro intestinal completo y radical 
el Digestivo Mojarríeta. 
S E S I O N M I M C 1 P A L 
DE AYER IV 
P r e s i d i ó el 5? Teniente de Alcalde, 
^eñor Guevara. 
Se aprobó el informe presentado por 
1 Arquitecto Municipal sobre laanchu-
a que deben tener las aceras de la ca-
le de O'Re i l l y cuando sea esfaltada di-
cha v ía . 
Por estar prohibidas por las Orde-
lanzas Municipales, se acordó demoler 
as obras de maderas realizadas en la 
üasa Xeptuno n ú m e r o 60, sin autoriza-
ron del Ayuntamiento. 
Se deses t imó, por improcedente, una 
nstancia del cap i tán de la 8^ estación 
le po l ic ía , solicitando que se consigna-
a en presupuesto cantidad suficiente 
)ara la m a n u t e n c i ó n de un caballo que 
utiliza para asuntos del servicio. 
Se acordó autorizar á l o s señores Cru-
sellas y hermanos para efectuar obras 
en las casas marcadas con los números 
35, 37 y 39 en la calle de Estévez . 
A propuesta del señor Valladares se 
\cordó dar cuenta en la p r ó x i m a ses ión 
leí expediente promovido á virtud de 
nstancia del sefior Baly, solicitando 
una cert i f icación de cinco láminas del 
mprés t i to que poseo y las cuales bu-
n-ieron deterioro en el fuego de la Mau-
¿¡ana de Gómez. 
T a m b i é n se acordó que se traigan á la 
-esión de m a ñ a n a los expedientes rela-
tivos á la apertura de la calle 7? en el 
Vedado, y á los talleres de maderas. 
Se acordó proceder por la v í a j u d i -
•ial contra los dueños de la casa Prado 
lúraero 7, que se encuentran en París , 
jor no haber concurrido a l acto de 
otorgamiento de escritura de un censo 
que á favor del Ayuntamiento, recono-
ce la citada propiedad urbana. 
E l señor Valladares p r e g u n t ó si se 
ncontraba sobre la mesa el expediente 
relacionado con el acueducto del V é d a -
lo, contes tándo le el Secretario negati-
vamente. E l empleado encargado de 
ñuscar ese expediente que se ha extra-
viado en el departamento del Arquitec-
to, aun no ha podido hallarlo. 
Se despacharon varios expedientes 
administrativos de peca importancia y 
se l evantó la sesión por haber transen-
rrido las horas reglamentarias. 
E r a n las cinco de la tarde. 
Í E T r G Ü A R D I A R U R A L 
JUEGO PIíOniBIDO 
E n Nueva Paz fué snrprondiflo un jué-
go prohibido y detenidos diez individuos' 
ocupándose dinero y barajas. Los dctenU 
dos y lo ocupado han sido entregados al 
Juzgado (.•orrespondientc. 
V A P O R C O R R E O 
E l ttelna María Cristina, llegó á la Co-
rana, sin novedad, á las siete de la ma-
ñana, de ayer, miércoles. 
B o b a u s t e d c e r v e z a , p e r o p i -
d a l a d e L A T R O P I C A L . 
TRASLACIONES 
Se ha dispuesto la tras lación del Dis-
pensario de Tuberculosis que existe eu 
el Arsenal, al edificio del antiguo Cuar-
tel de Dragones. 
También se ha dispuesto el traslado 
de la Casa de Recogidas al edificio que 
ocupaba la Cárcel de la Habana. 
PAGO DE UÉFÍCITS 
Se ha ordenado el pago do los d é d -
cits ocurridos eu las Cárceles de M a -
tanzas, Cienfuegos y Santiago de Cuba, 
en el mes de Septiembre úl t imo, por 
manutenc ión de presos. 
NOTARÍAS VACANTES 
E n la "Gaceta" de ayer se publica 
la convocatoria de aspirantes para la 
prov i s ión de las X o t a r í a s vacantes ea 
Sagua la Grande, San J o s é de los R a -
mos, Colón, Consolación del ^íorte, 
Martí y Mántua . 
Lits solicitudes deben presentarse en 
la Secretaría de Just icia, dentro del 
término de 30 d ías naturales. 
TRANVÍA ELÉCTRICO 
L a "Cuban Electr ic Compauy'' h t 
pedido á la Secretaría de Obras Públi-
cas la autorización necesaria para cons-
truir y explotar un t ranv ía eu Regla v 
otro en Guanabat oa, cuyas l íneas esta 
rán en conex ión con las de servicio ge-
neral de la misma entredichas pobla-
ciones. 
Dicha solicitud, con los proyectos co-
rrespondientes, ha sido remitida al Go-
bernador de esta provincia, para infor-
me. 
35L CRÉDITO AGRÍCOLA 
í í o s comunica el Sr. F . A. Xctto, Di -
rector del "Crédi to Agr íco la ' ' , que se 
han hecho cargo de la De legac ión del 
Crédito, en Santiago de Cuba, los se-
ñores Schumann y Compañía , conoci-
dos banqueros de aquella plaza, á cuya 
D e l e g a c i ó n queda afecta la jur i sd i cc ión 
de Guantáuamo. 
VACUNA GRATIS 
Todos los jueves, de dos á cuatro de 
la tarde, se sigue administrando eu la 
Academia de Ciencias, Cuba 8 4 . ( A . ) 
L A C A S A D E L P O B R E 
Las personas caritativas, que vienen 
contribuyendo con una peseta y una lata 
de leche mensualmente, pueden recoger 
un ejemplar de la lista de donativos, que 
se halla al lado del buzón de dicha li-
mosna. Mensualmente se publica la lista 
de los donantes. 
Dr. M. D e l f í n . 
SAPOSANA: para impedir la irritación 6 
fuego de la navaja al afeitarse. E l míis exqui-
sito jabón que se conoce. LANMAN & K E SIP, 
NEW YORT, propietarios y únicos fabrican-
tes. 
E l ideal iónico genital.—Tratamiento racional de las perdidas 
seminales, debilidad sexual é impotencid. 
Cada Frasco lleva un folleto que explica claro y detallada-
mente el plan que debe observarse para alcanzar completo éxito 
D E P O S I T O S : F a r m a c i a s á e S a r r á , J o l i n s o n y T a q u e c h e l . 
y eu todas las boticas acreditadas de l a I s la . 
26-23 oo 
E N F E E M E D A D E S D E L A S V I A S U R I Í T A R I A S 
de E W A 1 Í D O PALTJ, F A R M A C E U T I C O de P A R I S 
Numerosos y distinguidos médicos de esta capital empleaa esta prepa-
ración con éx i to en el tratamiento de C A T A R R u S D E L A V E J I G A , I09 
C O L I C O S N E F R I T I C O S , la H E M A T ü R l A ó derrames de sangre por ia 
uretra. Su uso facilita la expuls ión y el pasaje íi los ríñones de las arenillas 
6 de los cálculos. Cura la R E T E N C I O N D E O R I N A y la I N F L A M A C I O N 
D E L A V E J I G A y finalmente, sin ser una Panacea, debe probarse en la 
generalidad de los casos en que haya que ennbatir un estado pato lóg i to i l e 
órganos genito-urinarios. 
Dósis : cuatro cucharaditas de café a l d ía , es decir, una cada fres horas, en 
media copi'a de agua. 
Venta: B o t i c a F r a n c e s a , San R a f a e l esquina á C a m p a n a r i o y en 
I C - 2 0 3 1 lorias las d e m á s farmacias y drogruer ías . 1-n 
A C E I T E P A R A A L U M B R A D O D E F A M I L I A 
H f c U L ^ : 0 : r i l l e t r i . t o 
L i b r e de e x p l o s i ó n y 
c o m b u s t i ó n e s p o n t á -
neas. S in linino ni m a l 
olor. E l a b o r a d a en la 
f á b r i c a establecida en 
B E L O T , en e l l i toral de 
t-sin b a h í a . 
Fatra evi tar Calsiftoa-
eiones, las latas l leva-
rán estampadas en la» 
tapitas las palabras 
L U Z B R I L L A N T E >en 
la et iqueta e s t a r á i m -
presa la marea de l á -
brica 
T N E L E F A N T E 
que es nuestro evc lus i -
vo uso y se p e r s e g u i r á 
con todo el r igor <le l a 
L e y á los falsificadores. 
El Aceite Luz BrillantJ 
qne ofrecemos al p ú -
blico y que no t iene r i -
val , es el p r o á u e i o d e 
u n r f a b r i c a c i ó n espe-
cia l y que p r é s e n l a el aspecto í le agua c lara , produciemlo a n a L U Z T A N 
H E R M O S A , s in humo ni mal olor, que nada tiene que envidiar al ^:is mas 
purificado. E s t e aceite posee la g r a n ventajii de no inliHniai se en el caso í l e 
romperse las l á m p a r a s , cua l idad muy recomendable , pr inc ipa lmente F A R A 
E L U S O D E L A S F A M I L I A S . 
A d v e r t e n c i a á los consunmlore : E V L U Z B R I L L A N T E , m a r c a E L E -
F A N T E , es igual , si no superior eu condiciones luminic:is. a l de mejor clase 
importado del extranjero , y se vende á p r e c i o » iiiífv reducidos . 
T a n b i e n tenemos uu completo surtii lo de J H ^ V Z i X A y O A S O L l I f A i de 
clase superior para a lumbrado , fuyrz 1 motriz , y de .ná< uso*, á precio.* re -
ducidos. 
T h e AVest l u d i a O i l R c l i u i u - C o - ü i i c i u a ; S A N T A C L A l t A . 5 . - H a b a n a 
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I I P E E i l S D E O N D I i R M 
LA I X T E L E U T U A L I D I D CUBANA 
£?i la m á s importante revista española 
" L a Lectura'' ' acaba de aparecer un sin-
tético articulo de Javier P. de Acevedo, 
que refleja con exactitud de 6'cliché- foto-
gráfico bien enfocado, cual es, hoy por 
hoy, la intelectualidad cubana. 
E n el "inventario''1 que nos presenta 
J.cevedo, no fa l t an nombres, más bien so-
bran: y sin embargo, inspira tristeza. ¡ E s 
tan pequeña la suma exacta de sus par-
E l "bota fumeiro' ' que el autor maneja 
'hábilmente—-al f i n es un "mer id ionaV — 
no a tenúa la sensación de desaliento. Des-
filan ante vuestra mirada m á s de cien 
firmas conocidas y n i una sola obra 
definitiva, seria, fundamental. Os recuer-
dan esas citas los rótulos de tiendas 
tin mercanGÍas, las f á b r i c a s en paro, los 
paltos de agua en pleno estiaje. 
Actvédo, que tiene espír i tu perspicaz, 
tstá desde el Ateneo de M a d r i d muy a l 
laníft de Ia "tare/ta de la mentalidad 
cufcanfl- Por eso yo mivno le p e d í , por 
encargo de "Paco1' Acebal, que escribiese 
ese artículo, que acabo de leer con un vago 
iesencanio. Esperaba más, mucho más , 
no del escritor, sino del asunto. 
Mis optimismos vacilan. Sin llegar á 
tvponcr, como m i sabio amigo y compa-
fiero Pedro Girolt , que Cuba se encuentre 
tún e» ese per íodo "industr iar- precur-
sor de la evolución intelectual y a r t í s t i ca , 
me embarga una gran, melancolía, cuando 
recuerdo ser testigo de que á\ Varona filósofo 
te le conoce en M a d r i d m á s que en la 
Habana, cuando veo que n i A i b a r r á n , n i 
Lluria, n i Bobadilla son suficientemente 
ísfimádos en su paia, cuando noto que un 
komenaje á Uera l i a despierta mediano 
interés, cuando observo en f i n que el ge-
nio li terario de M a r t í sigue ' ' i n é d i t o " 
para la mayor í a de los cubanos. 
G a b r i e l Ricardo España 
Los carretones toneles 
que tiene el Ayuntamiento, 
más para encharcar las calles 
que para servir de riego 
allí donde el polvo ahoga 
apenas le sopla el viento, 
por lo inservibles é inútiles 
se parecen al teléfono, 
que sólo en algunos casos 
proporcionan íi los memos 
y gentes desocupadas, 
diversión y pasatiempo. 
Los carretones toneles, 
en los días de aguaceros 
van enseñando A las nubes 
como han do regar el suelo, 
lanzando por sus pitones 
y por sus cíen agujeros 
torrentes de agua, que forman 
mares caribes (por ellos, 
por los caribes que arriba 
en el pescante, son dueños 
de los diques, que íí su antojo 
se ponen en movimiento); 
pero cuaudo el polvo corre 
como automóvil ligero 
calles y plazas, llevando 
"entre sus alas" el muermo, 
el cólera morbo, el [tifos 
y las viruelas, no hay miedo 
que aparezca un artefacto 
del Ilustre Ayuntamiento 
á interrumpirle en su macha 
destructora con el riego... 
ni en cataratas sublimes 
ni en prosflicos aguaceros. 
, ¿Y el telófono? Lo mismo 
desde que está el bello sexo 
ó el sexo bello, encargado 
•de la oficina del Centro. 
No hay manera de entenderse, 
y solo íí veces, los memos 
y gentes desocupadas 
encuentran en el teléfono 
depósito de bromitas 
y de dulce pasatiempo. 
C. 
C r e y o n e s y ó l e o s l i e c h o s c o n 
t o d a p e r f e c c i ó n á p r e c i o s b a r a -
t i s i m o s . 
O t e r o y C o l o m í n a s . 
S a n R a f a e l 3 3 . 
NUKSTKO SOMBRERO 
• 1 I I 1 1 
Estará de Moda, pero no es Higié-
nico. 
El hombre generalmente compra un som-
brero que está de moda, pero estos sombreros 
(ausan desazones. 
Los calvos aumentan todos los dias. Los som-
kreros cobijan gérmenes parasíticos que se de-
torrohan y minan la vida de las raíces del ca-
lello. 
Cuando éste empieza á caer y el cuero cabe-
íudo se cubre de caspa, es señal segura de que 
»sos gérmenes incontables están entregados á 
lu labor nefasta. Sólo hay un medio de sus-
aer.se 4 sus esti-agos, y es la aplicación del 
erpicide Newbroal cuero Cabelludo de cuyas 
tesuita-- so extinguen los gérmenes y el pelo 
Ion sr- ¡i--idad vuelve á crecer. Cura la come-
tón de cuero cabelludo. Véndese en las prin-
ipal^ armapias, íipalc- armaci 
>'o es tin fiera corno la pialan. 
Lo que voy á cantar sucedió hace al-
gunos años, en vísperas de la Conme-
moración de los difuntos. Con ese moti-
vo pensó en lo importante que sería ce-
lebrar una entrevista, ó in te rv iú como 
ahora se dice, coa la Muerte, sacando 
de ahí materia para un artículo. 
Con esta idea fija, llegué á mi habita-
ción algo preocupado y soñoliento. Sen-
teme juüto á la mesa de escribir para 
comeszar mi tarea. Mas antes, era pre-
ciso meditar un poco y concentrar en la 
memoria algunas iEipresiones y recuer-
dos de la juventud. Apoyé los codos 
sobre la mesa, y puestas las manos en 
las sienes, comenzaron las ideas á sur-
gir divagando en desorden confuso, en 
medio de un sopor extraño. Después 
no sé como fué que hube de cambiar de 
procedimiento. Levánteme y salí rápido 
á la calle. Es mejor, me dije, buscar la 
inspiración en ofero lado. Eran las once 
de la noche. Bajé por la calle de Berna-
za hacia la de Egido. Xo pasaba un al-
ma por la plazoleta de las Ursulinas. 
Mis pasos se oían secos y retumbantes 
bajo los arcos de la Puerta de Tierra, y 
al llegar al recodo que forma el hotel de 
la Campana con el convento, doblé la 
esquina y vi junto á la puerta de hierro 
que decora el patio de la Iglesia, una 
sombra ó espectro de mujer enlutada. 
La luna daba de lleno sobre el pavimen-
to aluMbrand© aquella fantasma. La ob-
servé de paso, y al seguir mi camino, 
oigo que la sombra rae llama siseando: 
—¡Sit!... 
Volví el rostro á ella. jUna mujer á 
estas horas y en este sitio? ¡Qué oxtra-
ñ:;. aventura! Me detuve lleno de estu-
por, y antes que yo dijese nada, ella 
movió el pesado cerrojo, y al abrir la 
puerta con voz imperiosa me hizo en-
trar, alargándome su mano pálida y 
fría. Aquella frialdad seea y helada me 
extremeció. Junto á la pared de la de-
recha había un baneo y unos tiestos de 
flores á la sombra de la luna, y allí me 
plantó la misteriesa mujer sin soltar-
me de la mane. Con nn geste me invitó 
á qne me sentara y di jo: 
—Aquí me tienes. ¿No querías ha-
blarme? soy la Muerte. 
Entonces la miré como asombrado de 
verla sin que me causara espanto. Pe-
ro, cómo había de asustarme una mu-
jer que era un prodigio de hermosura; 
de esa belleza pálida y enjuta, de largo 
rostro, labios finos, boca menuda, na-
riz recta y afilada y ojos negros. Los 
pliegues de su toca marcaban ssvera-
mente el torso y articulaciones de* su 
grave figura con tal majestad y decoro, 
que seducían el alma. Xo sé que miste-
riosos encantos emanaban como un per-
fume de aquella forma divinamente mo-
delada. 
Qaedé perplejo ante el hechizo 
espiritual de aquella fantástica mujer, 
que siendo tan bella, decía ser la Muer-
te.. Seguramente adivinó mi perpleji-
dad cuaudo me dijo: « 
—Te parece raro que yo sea la Muer 
te. Te figurabas en mí, como todos, el 
esqueleto horripilante y descarnado que 
oculta bajo los pliegues de un sudario 
la amarilla osamenta. Xo creas que soy 
tan horrorosa. Eso es una calumnia que 
ha lanzado sobre mí el terror supersti-
cioso de los hombres. El espanto que 
infundo á los mortales sólo dura un cor 
to momento. Muchos hay qne me ven y 
no me reconocen. El moribundo al avis-
tarme siente una dulce y traüquila, pla-
cidez qne le adormece los sentidos y ha 
ce de su agonía an éxtasis apacible y 
tierno. Yo le miro con melancólica bea 
titnd, y velo sus ojos coa una nube de 
aznl y rosa. Su alma, libre ya de los 
recuerdos mundanos, se concilia con 
raigo, y entra en un estado de volup 
tuosidad inefable que no tiene compa 
ración con los torpes deliquios de la 
carne imperfecta y grosera. ¡Tú uo sa 
bes cuán venturoso y grande es el rao 
mentó eterno en que se pasa de esta vi 
da á la otra, rompiéndose el místico es 
labón que enlaza lo finito con lo iufini 
to! Cien años de existencia dichosa vi 
bran condeusados en ese momento di 
vino de la eternidad. Todos los anhelos 
todas las ilusiones, todas las dichas so 
fiadas, todos los placeres vagamente 
percibidos por el alma en su mezquino 
consorcio con el cuerpo, se reflejan bri-
llantes, depurados y deslumbradores en 
mi rostro, como la revelación de un 
ideal sublime. Entonces es cuando el 
agonizante desea que le tome en mis 
brazos y le dé el beso mortal que ha de 
arrancarle de este mundo. 
Y en tanto, los que siguen aquí en es-
te valle de lágrimas, miran con lástima 
y compasión al moribundo, y le creen 
infeliz cuando goza de la beatitud di 
vina; delirio celestial del que no pue 
den tener idea los que viven sujetos al 
dolor y á las miserias terrenales. Ellos 
son los que con sus ojos espantados y 
su azorada fantasía se djbujau la muer 
te llenos de pavor, como un espectro 
descarnado que empuña la terrible gua 
daña segadora de vidas... 
Aquí la hada de la Muerte calló, y 
quedóse mirándome con sugestiva fije 
za. Sus pupilas brillaban con resplan-
dor intenso. Asaltóme un recuerdo le-
jano, y hube de pensar que uo era en-
tonces la priúiera vez que yo veía aquel 
rostro de la muerte. 
—Eeeuerda, me dijo ella, tú me has 
visto en otra ocasión. 
—¡Sí!—exclamó recordando súbita 
mente. Era una tarde tempestuosa, al 
arribar sobre las costas de Levante 
Una fuerte marejada arrastró el bote 
hacia los arrecifes. El barco zozobró y 
caí al agua con mis compañeros. El re-
molino que formaban las agitadas olas 
hubo de lanzarme al fondo. Sentí un 
vértigo y perdí la voluntad al faltarme 
la respiración. El pecho se me oprimía 
vagamente, y después no sentí mal-
estar alguno. Un sopor meláncolico y 
el ensueño de una visión agradable su-
cedieron á la angustia de verme arro-
llado en el abismo. En mi sueño deli-
rante se me apareció una mujer que me 
contemplaba cou ojos cariñosos. Tenía 
el rostro angelical de una virgen celes-
te, de esas que en la vida soñamos y no 
hallamos nunca. Ella me abría sus bra-
zos. ¡Qué ideal de mujer! Eras tú mis-
ma. 
No sé cuanto tiempo duró aquel éx-
tasis comparable tan solo al del enamo-
rado que siente el calor y el beso de la 
mujer que adora. Yo entonces amaba. 
Perdí la noción del mundo terrestre y 
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la contemplación de tu hermosura. Eras 
la felicidad soñada, y me seducías con 
la esperanza de embriagarme de amor 
en tu seno. Jjuego, te perdiste en una 
claridad radiosa como una estrella al 
amanecer. Abrí los ojos y me encontré 
desnudo y tendido sobre la arena de la 
playa, entre los amigos que me habían 
salvado. 
—Eso te probará, dijo la misteriosa 
dama, que la presencia de la muerte no 
es tan sombría, ni tan horrible como 
se imaginau los mortales; pero van ú 
dar las doce, anadió, y tengo que de-
jarte para llevar mis consuelos á nu 
morihnndo. 
Y la hada de la Muerte alzóse del 
baneo, abrióla puerta de hierro. A l 
salir á fuera la v i desvanecerse en la 
claridad de la luaa que alumbraba des-
de el cénit toda la plaza de las Ursuli-
nas. 
Entonces las campanadas de media 
noche me despertaron. 
Me había quedado dormido junto á 
la mesa, sobre las cuartillas de papel 
donde pensaba escribir un artículo. 
P. G i e a l t . 
Cornóle forjan los grandes luchado-
res y cómo se forjan los ífraudes 
oJgazaaes. ^ 
(estudio de s o c i o l o g í a ) 
Quedó huérfano á la edad de catorce 
años y en la noche misma eu qne esta-
ba tendido el cadáver de mi padre, un 
amigo mío, hombre de experiencia, 
descorrió bruscamente el velo que me 
ocultaba las cosas de la vida y rae hizo 
comprender la soledad infinita y el de-
samparo tristísimo en que quedan los 
huérfanos 
Prepárate, me dijo, á recibir desen-̂  
gaños de quienes menos los vas á espe-* 
rar. 
Desde aquella noche dolorosa é inol-
vidable p^ira mí, formé el propósito de 
ser mi propio director, mi guía y mi 
defensoi. * 
ífació allí mismo, dentro de mi pro-
pio sér, uv sentimiento extraño y nue-
vo para mü el de mi propia responsa-
bilidad y k Nle los míos más pequeños 
que yo. 
Desde aqn^lla lejana época comencé 
á adquirir e- hábito de observar y es-
tudiar la sociedad en que vivo, tra-
tando de responderme á esta cuestión: 
¿cómo se educa á un hombre? ¿cómo se 
hace de él una persona trabajadora, 
bondadosa, sin vicios y sin malas pa-
siones! 
El problema era mucho más difícil 
de lo que yo me pensaba en mi inexpe-
riencia y en mi candidez de adoles-
cente. 
He necesitado adquirir todas las ma-
dureces de la vida para comprender un 
poco los grandes problemas que plan-
tea á la ciencia sociológica la educación 
do un hombre, es decir, del animal más 
maravilloso que ha producido la crea-
ción. 
La colonia española en los Estados 
Unidos Mejicanos, como se llama aho-
ra nuestra nación, me ha proporciona-
do un material abundante y selecto pa-
ra mis observaciones y para mis in-
ducciones. 
Allá, en las pequeñas aldeas que es-
tán al pie de la Sierra Cantábrica, en 
a Península Ibérica, es de donde salen 
los tipos más animosos, más acabados y 
más perfectos del emigrante español. 
Una pequeña maleta, una boina, una 
carta para un pariente que está radica-
do eu América y muchas bendiciones 
de una cariñosa madre española es to-
do lo qne traen esos adolescentes que, 
en calidad de inmigrantes, desembareau 
en los puertos principales de la Amé-
rica Latina. 
Ju ro j i o r la virgen de mi pueblo que no 
me vuelvo á embarcar, es la primera ex-
presión que lanza al pisar las ardientes 
playas del Golfo. Así expresan todo 
o molesto que ha sido para ellos su 
arga travesía en los trasatlánticos es-
pañoles. 
a l 0180 F 
con marcos de novedad, dora-
dos y barnizados, se hallan en 
gran variedad y de mucho 
gusto en casa de 
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Tiene después el trabajo rudo y som-
brío en la bodega, el levantarse tem-
prano, el barrer y asearlo todo, el arre-
glar las mercancías en su lugar, el de-
sempacar bultos, el empacar los pedi-
dos para el interior, el recibir regaños 
muy duros del patrón irascible y gro-
sero, y el pensar de noche muy triste-
mente al acostarse eu el gergón, en la 
lejana tierra querida que estáá muchos 
miles de leguas, del otro lado de los 
mares. 
Todo este conjunto de cosas bravias 
y varonilea produce en el espíritu del 
pequeño inmigrante algo así como un 
poderoso sopio'vivificador que, si bien 
le causa á veces tristezas y quebrantos, 
le templa siempre sus nervios y lo aper-
cibe singularmente para la lucha por 
la vida. . 
De todo este proceso educativo emi-
nentemente científico y basado en un 
profundo conocimiento del corazón hu-
mano, resulta forzosamente un hombre 
en toda la hermosa acepción de esta 
palabra. 
El emigrante español en Méjico es 
un luchador de primer orden. La bode-
ga de las casas de comercio á muchos 
railes de leguas del propio hogar des-
empeña el papel de una Universidad 
fecunda en bienes y henchida de ense-
ñanzas provechosas. 
Todo esto me he pensado hoy, ocho 
de Septiembre, con motivo de la fiesta 
española: la Virgen de Covadonga. 
En la mañana de este día me llamó 
la atención que estuviesen adornando el 
Kiosko del jardín con lienzos que te-
nían los colores españoles y mejicanos. 
Poco debpués recibí una esquela que 
decía: 
Coafepcc, Septiembre 8 de 1905. 
Sr. Don 
Presente. 
La Jefatura Política del Cantón y 
el F . Ayuntamiento de esta Cabecera, 
deseando patentizar el aprecio y consi-
deración que esta ciudad profesa á to-
dos los hijos de la noble Nación Espa-
ñola residentes en ella, han dispuesto 
que hoy, á las 8 h, P. M. tenga veri-
ficativo en el jardín público una sere-
nata extraordinaria, bajo el programa 
que consta á la vuelta. 
Para que esa muestra de simpatía á 
la Colonia Española, tenga debido lu-
cimiento, suplicamos á Ud. se digne 
concurrir en unión de su estimable fa-
milia; y seguros do que aceptará esta 
invitación le anticipamos nuestro agra-
decimiento.—El Jefe Político, J o a q u í n 
Sánchez .—El Alcalde Municipal, A . 
M u r r i e t a Al tamirano. 
Unión, Paz, Progreso!—Programa 
para la serenata que se verificará la no-
che de hoy, á las ocho en punto, en 
honor de la Colonia Española, residen-
te en esta ciudad: 
A. H.—Granada.—Paso doble. 
Curti. —Ilusiones.—"VVals. 
Verdi. —Macbeth.—Fantasía. 
Jota de la zarzuela, ''La Alegría de* 
la Huerta". 




Coatepec, Septiembre S de 1905". 
Esto es hermoso simplemente y prue-
ba el grado de cultura y de civilización 
á que hemos llegado. 
Bien es verdad que los españoles to-
maron la iniciativa en esta lucha de 
sentimientos altruistas. 
En cada fiesta nacional y muy espe-
cialmente en nuestra gran fiesta del 16 
de Septiembre, que es la que debe fun-
dir en una sola pieza el alma mejicana, 
adornan ellos, los españoles, las facha-
dha de sus casas de comercio y los ilu-
minan profusamente con iunumerales 
focos eléctricos. i 
No, no nos ganarán en esta lucha de 
generosidad y haremos nuestras tam-
bién sus fiestas patrias. 
Pero divago. Ya expliqué cuál es 
uno de los métodos conocidos y experi-
mentados que signen instintintivamen-
te las madres Españolas para educar á 
sus hijos, y hacer de ellos grandes lu-
chadores. 
Ahora tengo que ocuparme de la se-
gunda parte de mi artículo para expli-
car de qué medios se sirven los padres 
mejicanos—algunos de ellos no todos-
para convertir á sus hijos, por los mé-
todos más ingeniosos y de seguros re-
sultados, en seres enteramente inútiles 
en la sociedad en que'viven. 
El trabajo de los padres mejicanos 
es sumamente laborioso y enérgico, no 
obtante que solamente sirven para lle-
gar á un triste resultado: el de la infe-
licidad de sus hijo^. * 
Comienzan por echarse sobre sus es-
paldas todo el trabajo del hogar. 
En cada familia mexicana hay uno 
que trabaja y diez consumidores que 
se fastidian eu la indolencia ó que se 
entretienen en los vicios como un re-
curso supremo para matar el tiempo. 
Estos defectos de organización de la 
familia mexicana repercuten triste-
mente en él inventario de las riquezas 
sociales. 
Seremos siempre ira pueble pobre, 
como nación, porque somos perezosos 
é indolentes por hábito social, por 
herencia, por antecedentes históricos. 
En cada familia mexicana hay casi 
siempre un ''niño príncipe" que de-
rrocha el trabajo del padre. 
Fijáos en la suerte que corren todos 
los capitales acumulados pacientemen-
te durante una larga y laboriosa vida 
y transmitidos después por medio de 
la herencia, cuando el padre no se ha 
ocupado de hacer de su hijo un lucha-
dor y por consiguiente un conservador 
de capitales. 
Dejarle un fuerte capital á un ñojo 
es hacerle un daño, pues el dinero le 
sirve solamente como combustible al 
incendio de los vicios. 
Conocido es el proloquio vulgar me-
xicano que dice: ''gachupín tendero, 
hijo banquero y nieto pordiosero." 
Allí, eu la educación de los hijos en-
caminada directamente á su bien par-
ticular, es en donde radica el secreto 
del engrandecimiento de la patria me-
xicana. 
Hay en la América Latina el ejem-
plo vivo y palpitante de lo que hacen 
las madres españolas. 
Padres mexicanos! Educad ruda y 
varonilmente á vuestros hijos, sin mi-
mos y dulzuras que afeminan al hom-
bre y le hacen perder lo que hay de 
más hermoso en él: la grandeza de 
carácter. 
Por medio del arte que tiene com-
binaciones infinitas, puede un padre 
de familia mexicano imitar un poco lo 
que hacen las madres españolas con 
sus hijos enviados á América. 
El hijo en su tierna edad, en su ni-
ñez, en esa edad en que hay un enor-
me trabajo cerebral de impresiones, 
de sensaciones y de generalizaciones, 
no debe ser tratado como un niño pr ín-
cipe. 
No trajes de terciopelo, no blanquí-
simos cuellos marinos, no medias de 
hilo de Escocia^ no monísimas botas 
de glacé que hacen las delicias de los 
cariñosos padres de familia mexica-
nos. 
Cuando veo un niño príncipe ro-
deado de todos los refinamientos del 
lujo moderno siento pena, siento una 
piedad infinita por aquel pobre niño 
cuya voluntad se debilita y se que-
branta en vez de prepararla para el 
rudo combate de la vida. 
El hombre debe recibir una educa-
ción de hombre. 
V « e l v e e í S u e ñ o R e s C a u r a á p 
despu's de un baño con 
P A R A C l 
E X U X m 
MOQUININA 
C-2033 t-1 n 
Brma de E -
M o s e y f i f l i s m i B P i í i 
Z a ú n i c a que r a r a e l s a l p u ' t u l o , 
12241 alt 104-24 Ag 
S u l f u r o s o d e 
Gura al mismo tiempo que lim. 
pía. Sus cualidades medidhalss 
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la caspa, pronto se someteri a siis 
efectos, curativos. 
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U P A M A DE 1ST0S CIGARROS, L A PREGONA E L MU1TD0 ENTERO. 
De que-sus cupones representan los más valiosos regalos, es buena prueba 
la codicia con qne se buscan. 3 i. 
De que los ob jetos que se regalan son del gusto mas depurado y alta nove-
dad, nos m m g m § m la eatisfaecitín y contento de los agraciados. 
©e que ios regalos extraordinarios, aparte de los cupones, son un verdadero 
éxito, lo afirma la opinión unánime de todo un pueblo; bien es verdad que para 
obtenerlo, no hemos reparado en sacrificios y lo mismo regalamos $100.000 que 
1.000.000 q - a x * i - A . m - € > © e , S L a t o a i i » . 
P í r l f l C U * E N D R O G U E R I A S Y B O T I C A S 
E m u l s i ó n C r e o s o t a d a , 
H i m u i í u H u n n i D E B A B E L L . 
A I C O m C l O D E L A E E P Ü B U C A : ¡ S U C I A S ! 
A L P Ü L I C O H A B A N E R O : ¡ H A C I A S 
Debido al decido apoyo y protección que liemos encontrado en vosotros durante los 
veinte años que llevamos establecidos, por tercera vez nos vemos precisados á trasladarnos 
aun local más espacioso, á causa del crecimiento constante de nuestros negocios. Esto lo 
liemos logrado boy trasladánilonos al grande y espléndido edificio, acabado de fabricar ex-
presamente para nosotros en 
F L A T m T • A l S r X J M E ! 3 F t O I X © , 
donde esperamos qué continuaréis dispensándonos vuestra confianza,^—Respetuosamente, 
H e y m a n n y G « a O R R I S 
C 1SS9 
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L a faena agrícola endurece el cuerpo 
á la fatiga y templa admirablemente 
la voluntad. 
E l trabajo manual, el oficio, tan vi-
lipendiado y tan despreciado por las 
clases sociales elevadas, además de 
darle al que lo practica la conciencia 
de su propia responsabilidad y de ha-
cerlo llegar prontamente á la mayor 
edad económica, tiene una finalidad 
moral muy elevada, porque no hay 
salario más honestamente ganado ni 
más justamente adquirido que el sala-
rio del artesano. 
Amigos míos, los.que tengáis hijos, 
abandonad un poco los prejuicios 
soeiales; educad varonilmente á vues-
tros hijos y preparadlos para la lucha 
por la vida. L a mejor herencia que 
un padre puede dejarle á su hijo, no 
es el dinero, que los vicios se encar-
gan de devorar prontamente, sino 
hábitos de trabaje y capacidad pa ra ga-
narse su vida. 
Daeio Eebol ledo . 
De E l Orden, de Jalapa, Méjico. 
L A OTA D E B L A N C O S 
Días ha que por los periódicos rue-
dan los ecos clamorosos de una protesta, 
arrancada por el ajeno infortunio á las 
plumas generosas de los generosos chi-
cos de la prensa. 
JSo siempre son éstos los apologistas 
de la mediocridad engreída, ni son 
siempre sus escritos trampolín propi-
ci© á servir de hincapié á los acróbatas 
de la política; á las veces—y por un 
fenómeno que tiene su génesis en una 
perfecta ecuanimidad, no destruida ni 
desnaturalizada, á pesar del diario con-
tacto con las llamadas impurezas de la 
realidad—á las veces, el periodista re-
cuerda qué ©biigaciones, qué deberes 
ineludibles integran su misión social, 
y, Quijote en tierra de Sanchos, lánzase 
al loco empeño de desfaeer entuertos, 
• íq pararse á pensar que es la pluma 
arma quebradiza, y que es muy débil 
broquel contra la influencia del egoísmo 
ambiente, el que pueda prestar á la 
conciencia el carácter altruista d é l a 
empresa. 
Hos calumnia quien repute oficio de 
fmaámbulos mercenarios, de equilibris-
tafi de lo paradógico, este oficio nuestro 
de emborronar cuartillas. También sa-
bemos los forzados de la pluma dar de 
mano á las propias conveniencia 
los intereses de part ido, para ¡recreai >s 
en hacer el bien, como diz que debe 
hacerse: sin que una esperanza, préii-
ma ó remota, de remuneración bastar-
dee la pureza del intento.... 
Yed lo que ha sucedido á propósito 
de los huéspedes misérrimos de Tris-
comia. 
Por razones explicables, habida cuen-
ta del escaso tiempo que media desde 
que esta Eepública nació á la vida, 
adolecen los servicios oficiales relativos 
á la inmigración de innúmeros defec-
tos, que, naturalmente, tradúcense en 
perjuicios sin cuento para aquellos des-
graciados, náufragos de la vida, que el 
huracán de la miseria arranca á diario 
y por millares del esquilmado terruílo, 
y lanza á estas playas benditas, donde 
parece que pueblan el aire, flotando en 
alas de la brisa, risueñas esperanzas de 
redención. 
Allí, en el depósito inmigratorio, no 
ha podido aún la previsión gubernativa 
subvenir á todas las necesidades de ser-
vicio tan importante, y la earne en él 
almacenada sufre las tortoras de un 
1 
d e o r o , fijos, g a r a n t i z a d o s , m o 
d e r n i s t a s , c h a t o s , d e l g r u e s o 
d e u n p e s o p l a t a , e n m a t e g r a -
b a d o s , p a p e l f r o t a d o y c o r a z ó n 
d e m a d e r a , ú l t i m a e x p r e s i ó n 
d e l a m o d a , se e n c u e n t r a n e n 
c a s a d e 
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infierno dantesco, en el que no se sabe 
si es mayor pena la escasez de mate-
riales elementos de vida, ó la total au-
sencia de algún espiritual consuelo, 
que estirpe de cerebros atenaceados por 
el infortunio la negra idea del propio 
rebajamiento, la mansa desesperación, 
que trueca en rebaños las que debieran 
ser falanges vigorosas de hombres li-
bres, capacitados para desempeñar con 
plena conciencia su papel de factores 
primordiales é insustituibles de la pú-
blica riqueza. 
Viven los pobres inmigrantes, mien-
tras previsoras exigencias de la ley los 
retienen en Triscornia, como vivir pu-
dieran reses de relativo precio en espe-
ra de mercado. De un lado el hacina-
miento, y del otro, la forzada parvidad 
con que la Administración acude i la 
subsistencia de aquellos infelices, ha-
cen que ponga espanto en el ánimo 
mejor templado lo que en el ""referido 
Depósito sucede. 
Que tal estado de cosas no podía con-
tinuar, que era preciso, por humani-
dad y p o r general conveniencia, reme-
diar, ó paliar por lo menos, tanta y 
tanta desdicha, en la mente de todos 
estaba; y un día hizo explosión la pro-
testa, y tomó cuerpo, y llegó á ios po-
deres públicos, y les convenció de su 
justicia, y arrancóles la formal prome-
sa de que emprenderían rápida, radi-
calmente, la humaBitaria empresa de 
trocar por viviendas de hombres los es-
trechos cubiles en que hoy se amonto-
nan lo s desmedrados desertores del 
ejército del hambre 
¿Has tenido ocasión, lector querido, 
de ver en qué forma,,, sen conducidos á 
este puerto los inmigrantes? 
Si la has tenido, sabrás que en los 
grandes trasatlánticos no rige otra nor-
ma de conducta para la admisión del 
pasaje de proa, que la de procurar el 
aumento del sobordo-, sabrás, que un re-
cinto, en que ningún negociante osaría 
acomodar más de cien cerdos, es desti-
nado por las empresas navieras á al 
bergar cuatrocientos ó quinientos hom-
bres; sabrás, que es bazofia lo que á 
bordo llaman comida; sabrás que, sin 
respeto al pudor, la promiscuidad es 
ley de la costumbre; sabrás, que no 
hay protesta del emigrante que encuen-
tre eco de cubierta arriba; sabrás, y 
esto es monstruoso, que buques con, 
aparatos de salvamento para 850 hom-
bbes (yo testifico personalmente) han 
conducido á este puerto, aparte del 
pasaje de c á m a r a ¡1.200 pasajeeos de 
phoa! 
Claro es, y ello se me alcanza bien 
claramente, que la responsabilidad de 
estos crimines sólo alcanza á las autori-
dades de los puertos de embarque; pe-
ro, aun así, algo pueden hacer las de la 
Rabana, si persisten en el propósito de 
velar porque no se hurten al que aquí 
llega en busca de trabajo, derechos que 
van anexos á su condición de hombres. 
En cuanto por razón de higiene, que 
en estos casos salta á la vista, no admi-
tan aquí á libre 2>láticu cuatro ó cinco do 
esos flotantes almacenes de miseria, que 
llegan á puerto abarrotados de carno 
humana, los explotadores europeos de-
dicados á la moderna trata, refrenarán tan 
tanto su imprudente afán de lucro, y des-
de el reclutador de desesperados, que me-
dra con las ganancias de las agencias 
de emigración, hasta el capitán del bu-
que, que se lucra con lo que el sobordo 
engorda, todos cuantos en semejante 
tráfico intervienen, cuidarán por pro-
pia conveniencia de dar fin á las infa-
mias que son hoy "el pan suyo de cada 
día'?. 
Y . . . . iquién sabel 
Acaso la idea apuntada pueda servir, 
aunque mía, para dar un gran p .̂sü en 
favor de esos hermanos nuestros, que 
el hambre arroja de la patria queridaj 
pero, si así no fuere, "levantada está 
la caza", y dispuesta á fer cobrada por 
otros hombres, que, si no en generosi-
dad, me aventajen en inteligentes re-
cursos. 
Yo me doy por satisfecho, con haber 
consignado aquí mi protesta; demos-
trando una vez más, que también á los 
periodistas nos preocupa Ja suerte do 
ios de abajo, de los ínfimos, de los que 
P A N A C E A ^ S W A I M 
CURA EL 
R E U M A T I S M O , 
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LA lÜAS GRANDE INVENCION 
D E L k C I E N C I A M O D E R N A . 
Los hombres de naturaleza depauperada, 
pueden obtener una completa curación, por 
por el procedimiento inventado por la "NEW 
SPECIALTY COMPANY," establecida en 
Tampa. 
Pueden pedir el Libro Editado por dicha So-
ciedad, que lo remitirá gratis. Dirección. 
NEW SPECIALTY COMPANY. 
LA DUD BUILDING, Tarapa, Fia. U. S, A. 
A 9-26 Oc 
S I N O P E R A C I O N 
L U P U S , H E R P E S . E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 
1 y < X & 3 «Ét 5 
allí l a 
no pueden remunerar nuestros favo-
res.... ni aun con los ya desacreditados 
halagos de la influencia política. 
R. G a e o í a - R e d u e l e s Montoto. 
N O T A S F I N A N C I E R A S 
L a situación financiera en los prin-
cipales mercados del mundo, era como 
sigue, al finalizar el pasado mes, según 
E l Economistay de Madrid: 
' 'La tensión en los mercados va ca-
da vez más en aumento. Todos ellos 
se mueven ahora bajo la amenaza, el 
jueves confirmada, de una nueva ele-
vación del tipo del descuento por el 
Banco de Inglaterra. Este Banco ele-
vó el descuento el día 28 del 3 al 4 
por 100. 
A la contracción propia de la época 
del año que atravesamos, júntanse 
en estos momentos la liquidación de 
fin de mes en los mercados de valores 
públicos, y el ser este fin de mes fin de 
trimestre al mismo tiempo. Por esta 
razón las disponibilidades se han ido 
reduciendo gradualmente. 
Para formar cálculo sobre el futuro 
rumbo de los mercados se espera prin-
cipalmente á conocer la importancia de 
las necesidades de oro para Egipto y la 
Argentina. Algunas retiradas de oro 
de Londres se han hecho ya para el 
primero de estos países, retiradas que 
irán seguidas de otras nuevas; pero las 
necesidades de la República Argentina 
no se han dejado sentir sino muy par-
cialmente, y lo mismo sucede con la do 
los movimientos de las cosechas de los 
Estados Unidos y el Canadá, por venir 
algo retrasadas este año: todo esto ha-
ce que no se pueda prever fácilmente 
lo que haya de ocurrir. 
También se espera de las fluctuacio-
nes de los cambies un dato importante 
para la solución del problema, pnes es 
evidente que habrán de determinar, 
en una gran proporción, la acción fu-
tura del Banco de Inglaterra. 
L a opinión general, es de que quizá 
no pare en 4 por 100 del tipo fijado 
ahora por el Banco de Inglaterra, ya 
tome de sus cajas Nueva York, el oro 
que le hace falta, ya no lo tome. E l he-
cho de que para el mercado norteame-
ricano está comprado todo el'oro dis-
ponible en el de Londres, se toma co-
mo indicio probable de la confirma-
ción de esta opinión. 
L a situación especial de los princi-
pales mercados es la siguiente: 
E n Londres ha predominado cierla 
reserva, debida á la poca voluntad que 
han mostrado los Bancos para tomar 
papel, por lo cual gran número de des-
cuentos se han hecho por el Banco de 
Inglaterra. L a causa de la reserva ha 
estado en los temores de retiradas con-
siderables de oro para los Estados Uni-
dos, lo que ha determinado también 
alguna expectativa de que el princi-
pal establecimiento de crédito Ingla-
terra fuera á elevar muy pronto 
su tipo de descuento hasta 4 por 100, 
.como lo acaba de hacer. E n el merca-
do de libre no se han observado gran-
des disposiciones á tomar papel mny 
por debajo del tipo del Banco de I n -
glaterra habiendo sido la cotización 
general del buen papel á tres meses 
desde 2 15[16 hasta 3 por 100. E l mer-
cado ha estado muy bien surtido de 
disponibilidades, y los precios para los 
préstamos al día ó á la semana han s i -
do generalmente de 1 3[4 á 2 por 100. 
Las operaciones del descuento han 
sido en París bastante laboriosas entre 
Bancos y banqueros; se ha dejado sen-
tir una contracción algo intensa, no 
negociándose más que á 1.5[8 por 100 
las primeras firmas; á l.T^S por 100 las 
aceptaciones de Banco, y á 2 por 100 los 
valores de alto comercio. Tiénese esta 
contracción por muy accidental, aun 
cuando se divisa en el horizonte finan-
ciero, como causa de nueva contrac-
ción, la perspectiva de un empréstito 
ruso. 
L a tendencia del dinero en Berlín 
ha sido el asunto principal de la sema-
na en este mercado; los precios se han 
elevado considerablemente en poco 
A L M O R R A N A S 
A p l i c a e l m o d e r n o c i c a t r i z a n t e 
a n t i s é p t i c o á t o d a l a s u p e r c i e I n f l a -
m a d a . O ' 'i. - % 
E l mal que conocemoi con el nombre de H 
A L M O R R A N A S ó Hetaorroides, es una en-
fermedad del intestino recto y se manifiesta en 
forma de una intenta picazón y de dolorosas 
llagas. L a dificultad de aplicar el renveoio i 
toda, la superficie irritada la hace difícil de 
aliviar y de curah E L L A P I Z P R E V E N T I V O 
es de tanaafio y forma ijist. permite su introduc-
ción y alcance á partes inflamadas'y consiste 
de potentes in¿redieítes antiMpticoe y cicatri-
zantes que alivian y curan instantáneamente. 
No es U N G U E N f O ni S U P O S I T O R I O sino 
un rehiculo para el sicdicaiúehtp,'aprobado por 
eminentes, ficultativos, y que proporciona la 
curación positiva y permanente. Pida V a . al 
i boticario el L A P I Z P R E V E N T I V O , para l a . 
• almorranas. a;, . jjy ;j>6«h «sáHijjjíj •• 
I W I L L A R D C H E M I C A L C C , 
I o N o . 9 C o r n h i i l , B o s t o n , M a s s . « 
I I De venta: Sarrá, 'Jolinson'.' y principales farmá-cias de'Cuba.' 
P A R A C O M B A T I R 
y evitar las consecuencias de esa nueva enfer-
medad llamada CACOQUIMIA, solo hay el 
BIOGENO (Ehgendrador de vida). 
E l B i d g e n o Z E t ^ j g * lasbo-
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tiempo. Los del descaento se lian «le-
vado en el mercado libre hasta 3 l i8 
por 100, tipo que siífnifica un aumento 
de .*í[S sobre la somaua anterior. No 
obstante esta mayor tensión monetaria, 
el dinero en préstamos al día continúa 
ofreciéndose con {rrau abundancia á 
1 .'>[4: por 100. L a Sechandlung ka pro-
rrogado los préstamos que vencían 
ahora, pero no se sabe si hará lo mis-
mo con gran parse de ellos en el mes 
entrante. 
L a situación en Nueva York ha ten-
dido á fortalecerse, habiéndose cotiza-
do los préstamos, á la vista, á 4 por 
100. Per otra parte, el cambio sobre 
Londres se ha repuesto hasta 4,85,30, 
desde 4.85 á que llegó la semana ante-
rior; pero nuevamente da señales de 
flojedad. Aun cuando el cambio está 
aparentemente por encima del punte 
de entrada del oro, se halla sin embar-
go lo bastante bajo para hacer que se 
compre con destino á Nueva York todo 
el metal que llega á Londres. Además, 
también está lo suficientemente bajo 
para permitir adquisiciones de oro en 
Australia. Con este motivo se espera 
que sean comprados para los Bstados 
Únidos los nuevos arribos á Londres, 
procedentes del Sor de Africa y de 
Australia. L a gran Kepública ameri-
cana se está proveyendo ahora en el 
mercado libre de Londres de todo el 
metal que necesita para hacer frente 
á las salidas de numerario para el in-
terior del país. Si este recurso no pro-
duce todo el efecto que se busca, se 
verá indudablemente apoyada por la 
Tesorería de la República, que puede 
depositar fácilmente unos 30 ó 40 mi-
llones de dollars, á ese objeto, en los 
National Banks. Créese, pues, que el 
mercado de Nueva York no encontrará 
graves dificultades para satisfacer la 
demanda actual." 
m m m y e m p r e s a s 
Con fecha 31 del pasado mes de Julio' 
se ha constituido en étsta una sociedad 
mercantil que girará bajo la razón de 
"Lage y Pedroarias" y se dedicará á la 
importación y venta de locería y cristale-
ría, siendo sus íinicos socios los señores 
don Balbino Lage Soto y don Genaro Pe-
droarias Villoslaba, que usarán indistin-
tamente la firma social. 
Por circular fechada en Camajuaní, el 
10 del actual, nos participan los señores 
*'Francos y lino." que ha sido disuelta 
la referida sociedad, por haber vendido 
don Félix Franco García su participación 
en el estebleci miento titulado " L a Sere-
sita", ásu hermano y socio don Manuel 
que continuará sus negocios bajo su solo 
nombre y se hace cargo de los créditos 
activos de la extinguida sociedad. 
Nos participan los Sres. Marcos y Díaz 
que han adquirido con fecha 17 del pre-
sente, del Sr. D. Feliciano Meano Alva-
rez, el establecimiento de ropa y sedería 
titulado " L a Popular" que se denomina-
rá en lo sucesivo " E l Encanto", siendo 
únicos gerentes de la nueva sociedad, los 
Sres. don Francisco Marcos Trancho y 
don Francisco Díaz Blanch. 
Disuelta, por mutuo acuerdo, con fecha 
3 del actual, la sociedad que giraba en 
Trinidad, bajo la razón de "Valley Her-
mano", el Sr. D. Lorenzo del Valle y 
Martínez se ha hecho cargo de las perte-
nencias y créditos activos y pasivos de 
la extinguida sociedad cuyos negocios 
continuará bajo su solo nombre. 
Con fecha 10 del corriente, se ha cons-
tituido en Camagüey una sociedad en 
comandita que girará bajo la razón de 
"Vallvey, Blanco y C?", que se dedicará 
al ramo de víveres, vinos y licores en el 
establecimiento titulado, " E l Bien Pú-
blico", siendo gereates de la misma los 
señores D. Buenaventura Vallvey y don 
Emilio Blanco, y comanditario, D. Pa-
blo Kovirosa. 
Habiendo sido disuelta el 16 del ac-
tual,con efectos retroactivos al 17 de Sep-
tiembre próximo pasado, la sociedad que 
giraba en San Antonio de los Baños, ba-
jo la razón de "Pestaña y Pérez", se ha 
constituido con la denominación de "Pes-
taña y Hermano", una nueva que se ha-
U H H O M B R E H O N R A D O 
Señor Editor.—Sírvase iníormar á sus 
lectores que si me escriben confidencial-
mente les mandaré por correo en carta 
sellada el plan que seguí y por el cual 
obtuve el restablecimiento permanente y 
compacto de mi salud y vigor varonil 
después de años de sufrimientos de debi-
lidad nerviosa, pérdidas nocturnas y par-
tes débiles y atrofiadas. 
No es mi idea conseguir dinero de na-
die; fui robado y estafado por charlatanes, 
¡ihasta perder la fó del género humano, 
pero, gracias á Dios, estoy ahora bien 
vigoroso y fuerte, y con deseo de hacer 
.conocer á todos este remedio cierto de cu-
rarse. 
No teniendo nada que vender ni que 
i en vira Q. A. D., no deseo dinero. 
Dirección: B. Biant, BoxDelray. Mich 
E E . U U . 
ce cargo de los créditos activos y pasivos 
de la anterior, siendo sus únicos gerentes 
los señores don Podro y don Benigno 
Pestaña. 
Con fecha 18 del corriente, nos partici-
pa el señor Representante y Apoderado 
general de la compañía da máquinas de 
coser de Singer, que habiendo cesado el 
Sr. D. Manuel Antonio Cuesta en la sub-
agencia de Güines, ha sido nombrado pa-
ra sustituirle, el Sr. D. José García. 
Disuelta con fecha 21 del actual la so-
ciedad que giraba en esta plaza bajo la 
razón de "Ruiz, Sierra y C11", se ha for-
mado con la denominación de "Jtuiz y 
Sierra" una nueva que se hace cargo de 
todos los créditos activos y pasivos de su 
antecesora, y de la cual sau únicos geren-
tes los Sres. D. Santiago Ruiz y D. Aqui-
lino Sierra, con uso indistintamente de 
la firma social. 
P A R T I D O S P O L I T I C O S 
PARTIDO MODERADO 
Comité de Dragones. 
E n la noche del lunes 30, se reunió 
en la casa Chávez n0 1, la Asamblea 
primaria del Comité de este barrio, to-
mándose los acuerdos siguientes: 
19 Nombrar una Comisión que se 
entreviste con el Sr. Secretario de Go-
bernación á fin de conseguir no se ins-
tale en el antiguo cuartel de Dragones, 
un Sanatorio de Tuberculosos, por ser 
perjudicial para la salubridad pública. 
2? Se proclaman Presidentes de Ho-
nor al coronel Manuel Coronado por 
su valiosa campaña en favor del Parti-
do Moderado por medio de su popular 
periódico L a Discusión y á los coroneles 
Dres. Enrique Núñez y Gustavo Pérez 
Abreos por sus valiosos concursos pres-
tados á este Comité. 
39 Expulsar del Partido Moderado 
de este barrio al Sr. Manuel Valdés 
Pita, por haber traicionado los acuer-
dos de la Asamblea Provincial de la 
Habana que consideraba expulsado del 
Partido á todos los que apoyasen can-
didaturas independientes. 
Este último acuerdo fué tomado sin 
discusión y por nnanimidad. 
A las 10 y 30 terminó la sesión. 
Habana 31 de Octubre de 1905. 
José Gómez Meto, Secretario. 
T E A T R A L E S 
U n a c a r t a 
E l modesto cuanto inteligente y bien 
conceptuado maestro director y empre-
sario de la compañía qug ocupa el tea-
tro de Martí, ha tenido la galantería de 
enviarme la siguiente carta: 
Sabana 30 de Octubre de 1905. 
Sr. D. José E . Triay. 
Presente. 
Muy señor mío y de mi estimación: 
Con verdadero gusto he leído la c r ó -
nica que usted se sirvió hacer acerca 
de la presentación de la señora Espe-
ranza Dimarias y del desempeño de la 
ópera Carmen por el cuadro que actúa 
en el teatro Martí y del cual soy uno de 
los Empresarios. Por venir de persona 
tan competente más me ha halagado 
esa crónica, y solo desearía merecer en 
parte los elogios con que usted se dig-
na distinguirme, haciendo reminiscen-
cias del estreno de esa obra en esta ciu-
dad hace veinte años y comparando mi 
humilde labor artística con la del ilus-
tre maestro D. Modesto Julián, que es, 
á mi entender, el más notable de los 
Directores de orquesta de Zarzuela que 
han venido á las Américas y uno de los 
más distinguidos músicos que he cono-
cido. 
A l comparar mis aptitudes, en sí tan 
escasas, con las grandes facultades del 
Maestro Julián, me hace usted una dis-
tinción que desearía merecer. 
Desde que formé esta Compañía, uno 
de mis mayores deseos fué el irla selec-
cionando hasta reunir un cuadro de ar-
tistas verdaderos para poder presentar 
% 
Establecida 1827. 
F I R M E H A S T A H O Y Y S I N R I V A L 
P A R A L A E X T I R P A C I O N D E L A S 
L O M B R I C E S . E N L O S NIÑOS Y 
A D U L T O S . „ ' 
No tiene n i n g ú n Inoredlente danlao. 
No a c e p t é i s subst i tutos , s i n o sota-
mente el genuino. 
Preparado ú n i c a m e n t e por 
• B . A . F A H N E S T O C K C O 
* Pl t tsburah, P a . . " - - . . . . i . E. (J. de A. < > 
j A p e r t u r a 
\ del *Departamenio de Sombreros 
í E L D I A 4 D E N O V I E M B R E . 
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G. A l b e r t o P izzo 
M I L A G R O S O D E S C U B R I M I E N T O 
Por fin llegó á la Habana la especialidad única en su género del eminente especia-lista G. Alberto Piz?,o, de Ñápeles. Dicha celebridad, analizando una infinidad de 
hierbas medicinales de la India, y después de un profundo estudio sobre las enferme-
dades venéreas y sifilíticas, ha encontrado el medio de curarlas radicalmente, no solo 
sin hacer neo del mercurio, sino que combate con las enfermedades contraídas por el 
uso de dicha substancia. E l tratamiento es sencillísimo y las fórmulas son puramente 
vegetales, pues eu su composición sólo entran hierbas medicinales do la India. Las 
pildoras y la Inyección han sido declarados un invento milagroso para, la completa cu-
ración de todas las enfermedades de las vias urinarias de ambos sexos. 
E l milagroso ROOB PIZZO es un gran medicamento, eficacísimo para la comple-
ta destrucción de todo bacilo sifilítico. Con su uso se purifica la sangre impura, dejándola en su estado normal, 
libre de todo virus, dando salud é inmunidad para evitar la reproducción de tan terrible enfermedad. rl emen-
do la completa seguridad de que toda persona atacada de una de aquellas enfermedades ha de recurrir forzosa-
mente á dichos medicamentos para curarse, y para demostrar la bondad de las Especialidades i^zo, se admite 
á los incrédulos el pago una vez curados, mediante un trato especial con el especialista G. Alberto Pizzo. r-ste 
contrato particularísimo y que sólo el convencimiento firmísimo de la bondad de los Medicamentos Pizzo Pucl0 
mover á establecerlo, es el que demuestra meior la eficacia imponderable de aquellos, que recomendamos a las 
personas interesadas en no malgastar su salud. 
D e p ó s i t o G e n e r a l e n l a H a b a n a : D r o g u e r í a y F a r m a c i a , S a r r á T t e . K e y y Con ipos te la 
y en la Farmacia del Dr. Johnson, Obispo 53 y 55, la del Dr. Puig, Consulado 67 esquina á Colón y demás Far-
macias. E l inventor G. Alberto Pizzo, Teniente Rey 102 dará consultas gratis todos los días de una acuatro 
tarde. C-1984 11-19 
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las obras como sus autores lo han que 
ndo, y si hasta la fecha no he lograd* 
realizar en todos sus extremos ese de 
seo, crea usted que no ha sido por falta 
de voluntad, sino por carecer de lo, 
medios suficientes para llevar á cabo 
ese propósito; siguiendo en eso las in 
dicaciones de la prensa que, cuando 
desapasionadas y tan justas como la. 
que usted hace, tienen para mí la fuer 
za de una orden que es menester cum 
phr inmediatamente. 
Yo solo deseo demostrar á este cuUa 
publico que no soy ingrato á los favo 
res con que me ha distinguido y 
por complacerlo contrataré nuevos ar 
listas y procuraré presentar todos aqu*' 
líos estrenos que me permita hacer «1 
señor Representante de los Autores e» 
pañoles; muchos de estos estrenos ha* 
sido hechos por mí Compañía multitud 
de veces. w 
Mucho agradecería á usted se siguj. 
ra ocupando de nosotros y dándonos 
consejos tan saludables como los nue 
nos dá en la crónica á que me refiero » 
la cual agradezco, lo mismo qne tod» 
los artistas, por ver en ella la imp; 
cialidad y la justicia. 
Aprovecho la oportunidad para ofre. 
cerle mis respetos y mucho celebraría 
el que usted se dignara honrarme con 
su amistad, ofreciéndole desde luego 
la mía. 
B. S. M. 
GuáTAvo de M. Campos, 
M: :J: 
Re-apuesta. 
Sr. Gustavo de M. Campo. 
Presente. 
Muy señor mío y, aunque desconocí-
do hasta ahora, fino amigo: 
Agradezco á usted los términos de. 
ferentes de su cariñosa carta, y mál 
qne por lo que para mí tienen de lison-
jeros, por lo que honran sa exquisi-
ta modestia y delicado juicio, me per-
mito transcribirla. Pocos son, amigo 
mío, los directores, y menos los empre-
sarios, que demuestran la honrada sin-
ceridad que usted, aceptando los dicta-
dos de una crítica, qne sólo busca la 
manera de que se corrijan faltas para 
poder extremar el elogio, y crea usted 
que mi pluma, hace más de cuarenta 
años dedicada á esas funciones, corre 
con más soltura cuando puede dedicar-
so á las alabanzas, qne cuando tiene 
qne señalar defectos. Es cuestión de 
temperamento. 
En el cuadro artístico que usted coi 
legítima autoridad profesional dirige, 
hay elementos preciosos, qne puedei 
ayudarle á realizar su propósito. Pro-
cure usted utilizarlos de manera que 
formen un buen conjunto, y mncho ha-
brá adelantado en su noble empeño, y 
el público qne hasta aquí lo ha favore-
cido, y la crítica, que será expresión 
de los sentimientos del público, segui-
rán prestándole su apoyo. 
De usted, aunque desconocido, sin-
cero amigo y admirador. 
L a h i g i e n e p r o h i b e e l abaso 
de los a l c o h o l e s , y r e c o m i e n d a 
e l uso de l a c e r v e z a , sobre todo 
l a de L A T K O P I C A X . 
D I A. Tí Tí) D E L A M A R I X A . — E d i c i ó n mafiaun, -Noviembre 2 de 1005. 
p e n é d i c o s i l u s t r a d o s 
Han llegado A La Moderna Poesía , 
Obispo 195, los siguientes: 
fjojtis selectas.—Mes de Noviembre 
actusil, con multitud de grabados pre-
•^opV exp l i cac ión d é l a variedad de 
artíd 1 )S qu^. forman el texto. 
y aero Mundo .—Habla del asunto de 
actuaHda,d: E l bandolerismo en Anda-
lucía y los sucesos del bandolero V i -
villo. 
Alrededor del Mundo.—Entre otras 
curiosidades, tiene una m á q u i n a de es-
cribir muy tosca, que es la primera que 
ge inventó . 
A d e m á s multitud de per iód icos ilus-
trados y almanaques. 
—• - « « i ^ —— 
O c t u b r e 2 2 
N A C I M I E N T O S 
imstrito norte. —Xo hubo. 
d is tr i to sur. — 1 hembra blanca le-
gítima, 1 varón mestizo natural. 
d i s tr i to este. —1 varón blanco legí-
timo. • 
d is tr i to oeste— 1 varón blanco legí-
timo, 1 varón mestizo natural. 
D E F U N C I O N E S 
distrito norte. —José Palomino, 14 
-•ieses, Habana, Sevilla 29. Meningitis.— 
jilario González, 14 meses, Habana, L a -
-unas 85. Afección orgánica. 
"distrito sur.—Antonio Sert, 28me-
ge5) Habana, Gloria 8. Meningi t i s .—José 
Borjé?, 48 años. Habana, San Rafel 129. 
Arterio-esclerosis. 
distrito este. — Andrés Irure, 45 
afios, Habana, Compostela (54. Hipertro-
fia cardiaca. —María Gomís, 71 años, E s -
paña, Monserrate!)5. Arterio-esclerosis.— 
Juana ( ionzález, 4 meses, Habana, Pra-
do 113. Debilidad c o n g é n i t a . — D o n a t a 
Cuesta, 32 años, Habana, Picota 25. E s -
tercoremia. 
distrito oebte. — Antonio Salvá , 50 
afios, España, UniversidadM. insuficien-
cia mitra!—Lorenzo Cbamtoubiau, 1 mes. 
Habana, Oquendo 26. Atrepsia.--Merce-
des Rodríguez, 5 años, Habana, Es tévez 
113. Bronco-neumonía .— Leonilo Rome-
ro, 5 meses, Habana, Cristina 10. Enteri -
tis. - - Aurora Salazar, 35 años. Habana, 
Vapor 8. Angina del pecho.—Josefa So-
ler, Espafia, " L a Misericordia". Senili-
dad. — Ramón Várela, 8 años, Habana, 
M. GonzAlez 4. Enterosepsia. —Joaquín 
Vegueira, -10 años, Cuba, Lombillo 22. 
Tuberculosis. 
R E S U M E N 
Nacimientos 6 
• Matrimonios religiosos 0 
Matrimonio civil 0 
Defunciones 16 
Cualquier señora ó señorita que pa-
dezca "dolor de hijada" ó cualquier 
trastorno en las funciones peculiares al 
sexo debe tomar el tónico uterino lla-
mado "Granti l las" que pueden com-
prarse en cualquier farmacia ó drogre-
TÍ.I. L a casa fabricante. (Dr . Grant's 
Laboratories, 55 "Worth Street, New 
T o r ) env ía g r á t í r e l ú t i l í s i m o libro nú 
mrfií'o 12 que trata de esas enfermeda 
de.0. 
L o mnmd casa manda, gratis un fresco 
muestra de Granlillas P ída se . 
E O l M i ! F E i l E I l 
T O N I C O U N I V E R S A L 
R e m e d i o inlal ible 
y exclusivo para la impotenc ia y en -
fermedades tíei estónsag-o. 
Foderoso y seguro tónico del sistema Cere-
bro-espinal: Con su uso se curan radicalmente 
las dispepsias, debilidades en las funciónes del 
estómago, intestinos, óe la generación, pere-
za muscular y del sisttma circulatorio y to-
dos los casos'de debilidad geueral. 
L>i: V E N T A 
fii Mas las Ercper i fó y Famacias. 
UOTA: Para cualquier informe ó consulta de 
palabra ó por escrito, dirigirás á Manuel 
Alvarez ó á Feliciano Marrero 
l i : , M U R A L L A 1 1 7 , 
Apartaüo 4d7! Teléfono 296, HABAN 
c 1789 26 11-Sl 
i o s í m s de m m 
se cnr^ntomindo la PtíPSINA. / -
BARBO de BOSQUE. 
ífl ta nedicacion produce er elenies 
resultóos en el tratamie o de t das 
las enfermedades d«l estómago, dispeo-
sia, gastralgia, indigestiones, dige tie-
nes lentas y difícil i , mareos, vom tos 
de las embarazadas, diarreas, esoreai-
mienios. neuraaten'a giatrica, etc. Coa 
el uso de la Peosina y Rui&arbo, el «n-
íermo rápida mente se po^e mejor, di-
gií ie bien, asimila mis el a'.iraeutoy 
pronto llega á la curación comoleta. 
Los orinoipales médicos - i.íj-Jia. 
Doce años de éxito ere • 
Beyendeen toU 11 a oo de la Ts":» 
c-2039 2g-la 
- - E X I J A -
L A L E G Í T I M A ^ 
: C O L O N I A S A R R Á : 
\ Perfuma. Preserva y vigoriza la « 
a ptel y el cutis. • 
q Tan barato como Albohol % 
9 No use Alcohol común. e 
0 deja mal olor. • 
Z U S E L E G Í T I M A , ¡ 
• C O L O N I A S A R R A • 
• Y RECHACE IMITACIONES • 
% ÜROGUERIÁ SABRÁ Tte. Rey y % 
• HABANA Compostela • 
e * « o o e c e o » « e 0 e » » o « » • * 
E L E S T R E Ñ I M I E N T O 
se clra t m m LAS 
<lc Bosqne 
u m s ^ o & f ? una «"ión «wpeoUlW-
n'fidas sn.1 ******* com.nicanioto-
jaqueca., i r r i t a b i H ^ d ' ^ ^ [ t ' K 
monoides, barros hiii« - , ' • 
ne3 de la piel y ^uvi oodaa'a:eCC10" 
son debidos á un estado ^ EVgn0ra 
yC£. Lo^ MedCM íea recomí-ndan 
O c t u b r e 2 3 
N A C I M I E N T O S 
Disrnrro xobtje; — - hembras blancas 
l eg í t imas . - -1 varou blanco leg í t imo. 
DiSTUiTQ suu.—Xo hubo. 
d is tr i to este.—1 hembra blanca le-
leg í t lma. 
d is tr i to oeste. —2 varones blancos 
legít imos—1 hembra blanca natural.—1 
hembra mestiza natural. 
V. A T R I . H O X Í O S R E L I G I O S O S 
d is tr i to sur .—Ramón Diaz Rodrí-
guez con Carmen Fernández y Rabaza. 
M A T R I M O N I O S C I V I L E S 
d is tr i to este.—Benito Colín Vega, 
con Filomena Mesa y Ramos. 
D E F U N C I O N E S 
d i s tr i to norte .—Nicolás Cárdenas, 
55 años, Habana, Aguiar 5G. Tubercu-
losis. 
d istr i io si'R.—Adolfo G i l , 10 meses, 
ITabana, Barcelona 11. Uremia—Donati-
l a L e a l , 21 añog, Habana, Chavez 11. T u -
berculosis. 
d i s tr i to este.—Elisa Bull ía , 2 me-
ses, Habana, Compostela 71. Enterocep-
cin.—Bernardina Silvoza, 8 años, Espa-
ña, Cristo 35. Anemia—Antonio Arraen-
teros, 3 años. Habana, L u z 3. Atrepsia. 
d is tr i to oeste.—Miguel González, 3 
meses, Habana, L u y a n ó 35. Meningitis. 
—Rufino Lacoste, 84 años, Cuba, Espa-
da 30. Insuficiencia mitral—Dolores Pie, 
103 años, Africa, L a Misericordia. Seni-
lidad.—Obdulia Trabadco, 45 dias, H a -
baña, Pérez B . Debilidad congénita .— 
Alejandro' Rentería, 3 meses, Habana, 
P'ernandina 84. Atrepsia. 
R E S U M E N 
Nacimientos 8 
Matrimonios religiosos 1 
Matrimonio civil 1 
Pefuncioncs 11 
O c t u b r e 2 4 
N A C I M I E N T O S 
DISTRITO NORTE.—No hubo. 
d is tr i to sur.—2 hembras blancas le-
gí t imas.—1 varón mestizo natural.— 1 
hembra blanca natural.—Ivaron blanco 
natura!. 
d i s tr i to este—No hubo. 
d is tr i to oeste.—3 hembras blancas 
legí t imas,—2 varones blancos legí t imos . 
D E F U N C I O N E S 
d i s tr i to norte.—Antonio Casero 7 
meses, Habana, Sevilla 17. Bronquitis 
aguda. 
d i s tr i to sur.—Juan Cárdenas, 6 me-
ses. Habana, Zanja 86. Atreps ia .—José 
Fernández, 46 años, España, Esperanza 
120. Mielitis. 
d i s tr i to este.—Isidro Ferreiro, 26 
años, Habana, Compostela 137. Tuber-
culosis. 
disteito oeste.—Blanca Blanco, 10 
meses. Habana, Cerro 571. Meningitis.— 
Prudencia Caballero, 40 años, Habana, 
San Joaquín 22. Afección del corazón. — 
María Teresa Castellanos, 36 años, Cuba, 
i m m B E i L u m , 
p e r l a s , r u b i e s y e s m e r a l d a , 
e s t i l o m o d e r n i s t a . ; D e s e a V d . 
v e r l a s y a d m i r a r l a s ? P a s e p o r 
c a s a d e 
J . BORBOLLA. COMPOSTELA 56. 
D e s p u é s d e l D e n g u e . . . 
E l P e r e n d e n g u e 
Durante el verano que toca á su fin. á 
Dios gracias, pues este año se ha sudado 
como nnnea, míis del ochenta por ciento 
de la población ha sufrido el dengue, que 
es uua cosa todavía peor que el trancazo 
y,otras afecciones catarrales mí l só menos 
molestas y peligrosas. Muchas personas 
han salido en bien del dengue; pero les 
ha quedado el perendengue de las fiebre-
citas, la tos continúa, la debilidad, el 
decaimiento y la propensión á contraer 
nuevas enfermedades. 
Se impone la necesidad de un trata-
miento reconstituyente para fortalecer el 
organismo y no hay remedio que llegue 
mejor que estas indicaciones como E l L i -
cor o.e Brea Vegetal del D>'. González, 
que fortalece los pulmones, despierta el 
apetito y restablece las energías perdidas. 
K l tiempo es dinero, dicen los inglesas 
y es una lást ima que uiuchos salen del 
dengue hechos una miseria y pierden el 
tiempo tomando diferentes medicinas, 
cuando con solo dos ó tres botellas de I X 
L i m r ele Brea del D r . González podrán 
ponerse hechos unos trinquetes. 
E l L icor de Brea del Dr . González se 
vende en la Botica San. José , calle de la 
Habana núm. 112, esquina ú Lamparil la 
y en todas las farmacias acreditadas de 
ía República. 
O -2011 n i 
J A R A B E RECONSTITÜYENTS 
i l D i s p a i U C i E I D A D . 
Empleado durante 10 años con notable éxito 
por ©1 Dr. Delñn. en los enfermitos pobres del 
Disoensario LA. CARIDAD. 
En U anemia, la clorosis, debilidad, raqui-
tismo, dentición etc., facilita la dentición. 
Kl producto de la venta de este jarabe se 
dedica al so«tenimiento del Dispensario d© Ni-
ños pobres. 
De venta en todas las farmacias. 
Depósitos: Farmacia del Licdo. Domingo 
Amador, Lamparilla y Villegas.—Droguerías 
de Johnson y Sarrá.—Habana. 
c 2000 alt 13-2 n 
Monte 534. Tiiherciilosis.—Miguel Va l -
dés, .r) meses, Habana, Casa de Benefi-
cencia. Atrepsia.—Rosa Pulido, 4 meses. 
Habana, Jesús del Monie. Meningitis.— 
José Trespalacios, 72 años,' España, San-
ta llosa 41. Arterio esclerosis.—Jacinto 
Rico, 62 años, Cuba, Jesús Peregrino 76. 
Arterio esclerosis.—Juan Diaz, 17 meses, 
Habana, Príncipe 11. Atrepsia. 
R E S U M A N 
Nacimientos 0 
Matrimonios religiosos 0 
Matrimonios civiles 0 
Defunciones 12 
C R O N I C A R E L I G I O S A 
D I A 2 D E X O V I E N B R E D E 1905. 
Este mea está consagrado á las Ani-
mas del Purgatorio. 
E l Circular está en San Francisco. 
L a conmemoración de los Fieles Difun-
tos. Santos Jorge y Marciano confesores; 
Jobias y Victoriano mártires; Santa Eus-
taquia viagen. 
^ E f santo y saludable pensamiento, se 
dice en la Sagrada Escritura, el rogar á 
Dios por los difunio.s p a r a que sean libres 
y absuellos de sus pecados. E s pensamien-
to santo, porque tiene por principio á la 
fe, y por principal motivo á la caridad. 
Por eso la Iglesia católica ha tenido siem-
pre tan impresa en su corazón esta mise 
ricordiosísima obra. Cuantas-veces se nos 
asegura en ei Evangelio, que la miseri-
cordia se reserva para aquellos que la ha-
cen, y que con la medida con que midié-
remos, con esa seremos medidos. Con fe 
semos, pues, que ninguno puede ser duro 
con las ánimas del purgatorio, que no lo 
sea consigo mismo; y que fuera del moti-
vo de la caridad cristiana, es interés y 
provecho propio nuestro el hacer muchos 
sufragios por los difuntos. E s medio muy 
eficaz para merecer a lgún día la gracia y 
la misericordia de nuestro soberano Due-
ño al hacerla nosotros ahora con aquellas 
almas que están padeciendo tan graves 
penas, de las que tan fáci lmente las pode-
mos aliviar. 
Entremos en el espíritu de la santa Ma-
dre Iglesia, que tantas veces ofrece por 
los difuntos el sacrificio de la misa y to-
dos los días hace alguna oración por ellos. 
Acompañemos con alguna mortificación, 
con alguna limosna todas las que noso-
tros hiciéremos, y acordémonos, que si 
Jesucristo recibe, como si se hiciera á su 
misma persona, todo lo que se hace por 
el más m í n i m o de sus siervos; ¡con qué 
ojos mirará lo que se haga por aquellas 
almas santas, que son esposas suyas y 
que por decirlo así, han de acompañarle 
eternamente en su corte! 
F I E S T A S E L V I E R N E S 
Misas solemnes.—En la Catedral la de 
Tercia á las ocho y en las demás iglesias 
Y Í M 
I N A L T E R A B L E 
M A G N E S I A r 
S A R R A 
EFERVESCENTE 
NO DEBE 
F R T A R EN CASA 
ANTIBIUOSA 
REFRESCANTE 
En tota bi PirnafÍJ! 
Mareos, Jaquecas, \ DROGUEFÍA , 
Inconveniencias del \ S A R R A 
calor. - - - - - - \ T V . R#í jr 
Trastornos .lisestlvos. \'<"V'" 
30 años de éxito cada \na,!» 
vez mis rreclente. - - yfc 
P R I M I T I V A R E A L 
y mi Hiislre ArcMcdWía de Haría Stima, 
de los 
D E S A M P A R A D O S . 
P a r i* o q u i a d e M o n s e i * r a t é . 
Desde ei Viernes 3 hasU el Sábado 11 inclu -
sive, se celebrará el solemne Novenario doble 
á MARIA STMA. D E L O S DESAMPARADOS, 
en esta forma. 
MAÑANA 
A las S'í solemne Misa de ministros, con ór-
gano v acompañamiento de voces. A la ter-
minación de la Misa rezo de la Novena con 
gozos cantados. 
NOCHE 
A lar; S menos coarto el Santo Rosario y des-
pués rezo de la novena con gozos cantados. 
Ave María, Letanías y SalTe con órgano y 
acompañamiento de voces, 
ORDEN délos SERMONES 
Imer Dia.—REINA Pbro. Ledo. Santiago 
Garrote Amigo, capellán del convento de Ur-
sulina. 
2;.—MADRE R. P.Frav Florencio C. D. 
'á0-—MAESTRA R. P. • Candido Arbeloa Je-
suíta. 
4 . -ABOGADA Pbro. Francisco Abascal, 
Vice Rector del Seminario. 
5'.—BIENHECHOKA R. P. José Rendo Je-
suíta. 
6?.—LIBERTADORA Pbro. Eoctor Tntasio 
Urra. 
7'.- CONSOLADORA R. P. Mignel Portena 
Escolapio. 
S ' . -REMEDIO R. P. Amallo Morán. Jesuíta. 
9'.—LUZ R, P. Fray Florencio C. D. 
E l Sermón de este último dia. que corres-
ponde al ¡¿abado 11 se predicará por la maña-
na en la misa. 
Dorante el Novenario por la!nochela Iglesia 
estará cxDléudidame iluminada con luz eléc -
trica. 
A las 73»' se abrirán las puertas del Temple. 
E l programa de la Gran Salve y fiesta se 
publicará oportunamente. 
Habana l" de Noviembre de 19C5. E l Mayor-
domo Nic uior S. Troncóse. 
c 20o7 S-2 
" D E S A M P A R A D O S 
En la Sacristía de la Parroquia de Monse-
rrate, se vende al precio de 20 centavos la His-
toria y novena de MARIA STMA. DE LOS 
DESAMPARADOS. Los ejemplares están en-
cuadernados en tela y tienen dos grabados de 
la Imagen de Desamparados que se venera en 
la Parroquia de Monserrate. 
c 1980 8-29 
las de costumbre. 
Corte de María.—Dia 2 —Correspondo 
visitar á Ntra. Sra. de la Candelaria, en 
San Felipe. 
Congregrac ión de las H i j a s do M a r í a 
del Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s 
La reunión ordinaria que debía efectuarse 
el sábado 4 del presente en Tejadillo núm. 4, 
se traslada al sábado 11 á la hora de costun-
bre por decisión de la M. Directora.—La Pre-
sidenta, Pilar López de la Torro de Palacios. 
15<j79 2d-2 2a--;?-
P a r r o q u i a de Monse ira te 
el próximo 3 del corriente, á las 9 de la ma-
ñana se cantará una Miüa de Réquiem, por 
Jos difuntos Hermanos de la Pía Unión del 
Sagrado Corazón de Jesús. Lo que se avisa á 
los asociados, rogándolas su a sistencia.—Ha-
bana 1; de Noviembre de 3'J0j. 
15630 3-1 
I G L E S I A D E B E L E N 
E l v i e r n e s 3 d e N o v i e m b r e se 
t e n d r á n H o n r a s p o r Jos d i f u n -
t o s d e l A p o s t o l a d o . S e i n v i t a á 
t o d o s l o s a s o c i a d o s á t a n s o l o m -
n e a c t o . A . M . B . G . 
15664 211 2m2 
Ulx 
Se celebrará la gran festividad de todos los 
Santos el dia primero de Noviembre con el es-
plendor de costumbre. Se cantará la miea so-
lemne, como esta mandado, con ei canto gre-
goriano y órgano. E l eermón esta á caryo del 
Sr. Canónigo Magistral. 
E l dia 2 de Noviembre se cantará como el 
dia anterior la misa de difuntos con toda so-
lemnidad, y terminaca la misa se hará la pro 
cesión de difuntos por las nave de la Santa 
Iglesia Catedral, cantando los responsos de 
ritual un escogido nümero de vocei, también 
cantarán según dispone el rita del dia. 
P a r r o q u i a de Monserrate , 
Novena con Misa solemne á las SJÍ por el 
E . D. de los fieles difuntos de la parroquia. 
15221 9-25 
La fama vonquietada con tan precio-so me 
dicamehto" por mii/arfs de curas mpranttoéaií 
en onfern'Os desahuciados que padecían de 
ASMA ó A*íOGO y todca los caíarros ríejos y 
nuei-on, ugu&'ts y crónicos y afecciones del pe-
c/ío por rebeldes que sean; está siendo objeto 
de codicie imitaciones poco escrupulosas 
con frascos y envolturas parecidos, etc.— h.l 
Ledo. P. Mü-rcro como preparador de tan 
precioso remtdio. 
AVISA AL PUBLICO 
que'os úni-o-s cepositanos y agentes genera 
les del cfamr-do Rtnovaaor A. Gómez son La-
irazabai Hct s, —Droguería y Farmacia 
" S A N J U L I A S " 
R I C Í ^ A N ü M l i l í O Oí), H A B A N A . 
Cpn depósito en las droguerías de Sarrá, 
Jofinron y Taquechely venta en todas las Far-
macias. 
c. 2061 1-n 
A L M O N E D A P U B L I C A 
E l jueves 2 del carriente á la una de la tar-
de, se rematarán por cuenta de quien corres 
ponda en el Portal de la Catedral 2 cajas va-
riantes, 2 id. salsa, 2 id, petit pols, i id. man-
tequilla en pomos y latas y 4 id. jabón pañi 
lavar y limpiar metales.—Emilio Sierra. 
15538 3-31 
ANUNCIO.—Secretaría de Obras Pflbiicas.-
Jefatura del Distrito de Pinar del Rio.—Licit i-
ción para la construcción de un acueducto en 
la Ciudad de Pinar del Ría—Pinar del Rio 11 
de Octubre de )«05.—Hasta la» tres de la tardt 
del dia 15 de Noviembre de 1&05, se recibirán 
en esta Oficina (Antiguo Cuartel de Infante-
ría) proposiciones en pliegos cerrados para la 
construcción de un acueducto en la Ciudad df 
Pinar del Rio.—Las propcaiciones serán abier 
tas y leidas públicamente á la hora y fech;: 
menciona'das. — En esta Oficina y en la iJirec 
ción Oeneral, Habana, se facilitarán al que lo 
solicite los pliegos de condiciones, n: ocle i os ei. 
blanco y cuantos informes fueren necesarios.-
Luis G, liFtéfani.—Ingeniero Jefe. 
c 1322 alt 6-14 
I G L E S I A D E L P I L A K 
El día 5 del próximo mes, á las ocho, se dirá 
una solemne misa cantada con plfitica en ho-
nor de Santa Eduvigis, lo que se avisa A los de-
votos y fieles. 15415 7-2S 
ANUNCIO. — SECRETARIA D E OBRA-
PUBLICAS.—Dirección General.—Habana 3r 
Octubre de 1905. Hasta las dos de la tarde de 
día 10 de Nctiembre de 1903, ae recibirán er: 
la Dirección general de Obras Publicas, Arse-
nal, proposiciones pliegos cerrados para la 
construcción del tercer trozo de carretera di 
San Antonio de los Baños á Güira de Melena. 
Las proposiciones serán abiertas y leidas por 
la Junta de subasta que se compondrá de! Di-
reetor freneral. como Presidente, dellr genie-
ro Jefe del Distrito de la Habana y dei Le-
trado Consultor de la Secretaría de Obras Pfi 
blicas como Vocales y de un Secretario qxn 
designará la Dirección General. Ccncurríríi 
también al acto un Notario que dará fé de to 
do lo qae ocurra. E l Director general podríi 
adjudicar provisionalmente la subasta á reser 
¡ va da la adjudicación definitiva que hará e 
i Secretarlo de Obras Públicas. En la Oficini. 
de la referida Jefatura Calzada del Cerro 44& 
B., se facilitarán al que lo solicite los pliego-
de condiciones, modelos de proposiciones v 
cuantos informes fueren necesarios.—J. M. 
Portuondo. —Director Ganeral. 
c '^02 alt 6-1 
PRIMÍTiVA R E A L 
y iny Ilustre ArcMcofraíia íe María Stnia. 
de los 
D E S A M P A R A D O S 
P a r r o q u i a d e M o n s e r r a t e 
FESTIÍIDAMS E S 1585. 
Jueves 2 de X o v i c m b r c . - - G r a ¡ i fiesta 
d i u r n a a l a ire l ibre. 
DE 4 á • DE L A TARDE se celebrará en la 
plazoleta de la Iglesia de Monserrate la tra-
dicional fiesta popular para izar en la torre de 
la Parroquia la bandera con la Imagen de la 
STMA. VIRGEN DE LOS DESAMPARADOS, 
que anuncia las festividades del presente año 
La Banda de Música de la Casa de Benefi-
cencia, bajo la dirección del maestro Sr. Ba-
luy. situada en el atrio del Templo, ofrecerá 
una retreta con escogido programa. En los 
intermedios repique general de campanas, e-
levación de globos cautivos y después libres, 
de dos metros de altura, alimentados por gas, 
representando con exacto parecido animales 
y figuras cómicas ^recibidas directamente de 
París), voladores, morteros y las afamadas 
bombas Imperiales de Hirama, del Japón (im-
portadas de New York) para ser disparadas 
de día. 
A LAS saludada por repique de campa-
nas y á loa acordes del Himno Nacional, se 
izará la nueva bandera con la Imagen de la 
STMA. VIRGEN DE L'JS DESAMPARA-
DO, pintada al oleo por el artista Sr. Vilare-
lle; quemándose en esos momentos por el pi-
rotécnico Br. Rafael Funes, una pieza de fue-
go artificial de ingenioso mecanismo. Termi-
nará el acto con la ejecución de dos escogidas 
obras por la Banda de música y la quema de 
varios fuegos artificiales, luentes luminosas, 
volcanes eléctricos, etc., etc., y dos piezas de 
exhibición, "8ol Naciente" y "Saturno y sus 
anillos", recibidas directamente de la Detwi-
11er & Street Fireworks Co.. de New York. 
El viernes 3 de Noviembre dará comienzo el 
solemne novenario doble, con Misa de Minis-
tros á las S'j de la mañana y rezo de la nove-
na después de la misa.—Por la noche, á. las 8, 
rezo del Santo Rosario y de la novena, ser-
món, letanías y Salve. 
Oportunamente se publicarán los nombres 
de los Sres. Sacerdotes que tienen á su cargo 
Icserniones del novenario. 
Habana 29 de Octubre de IW'.—'r'l Mayor-
domo, Nicanor S, Troncoso. c 19̂ 5 4-29 
ANUNCIO-SECRETARIA D E OBRAS PU-
B L K AS.—Dirección General.—Habana 30 de 
Octubre de 1905. Hasca las tres de la tarde 
del dia 10 de Noviembre de 1805, se reciblrái: 
en la Dirección general de Obras Públicas, 
Arsenal, proposiciones en pliegos cerrados, 
para la construcción del tercer trozo de la ca 
rretera de Bejmal á San Felipe.--Las pro 
posiciones serán abiertas y leidas por la Jun-
ta de subasta que se compondrá del Director 
general, como Presidente, del Ingeniero Jefe 
del Distrito de la Habana y del Letrado Con-
sultor de la Secretaría de Obras Públicas como 
Vocales y de un Secretario que designará la 
Dirección General. Concurrirá también al 
acto un Notario que dará fe de todo lo qu^ 
ocurra. El Director general podrá adjudicar 
provisionalmente la subasta á reserva de ln 
adjudicación definitiva que hará el Secretario 
de Obras Públicas..—En la oficina de la refe-
rida Jefatura Calzada del Cerro 440 B.. se faci-
litarán al que lo solicite, los pliegos de condi-
ciones, modelos de proposicones y cuantos in-
formes fueren necesarios.—J. M. Portuondo.— 
Director ceneral. c'i002 alt tí-J 
C a s i l d a R e n a u d 
participa á su numerosa clientela haber llega-
do de París, con un gran surtido de artícu-
los de alta noveoad, donde podrán verlos en 
u residencia Obispo número 113. Teléfono 
núm. 966 15525 6-31 
COMPRA DE CABALLOS.—Secretaría dt 
Obras Públicas.—Dirección General.—Habana 
28 de Octubre de 19f 5.—Hasta las dos de 1h 
tarde del dia S de Noviembre de 1905. se reci 
birán en la Dirección General de Obras Pú 
blicas. Arsenal de la Habana, proposiciones en 
filiego cerrado para la venta á la Jefatura de a Ciudad de la Habana de 25 caballos de mon-
ta.—Las proposiciones serán abiertas y leída* 
públicamente á la hora y fecha mencionadas 
ante la junta de la Subasta, qne se compondrá 
del Director General, como Presidente, de! 
Ingeniero Jefe de la Ciudad y del Letrado 
Consultor del Departamento de Obras Pú-
blicas, como Vocaks. Fungirá como Secreta-
no un empleado que designe la Dirección Ge-
neral. Concurrirá también al acto un notario, 
que dará fé de todo lo que ocurra.—El Direc-
j tor General podrá adjudicar provisionalmen-
I te la subasta, á reserva de la adjudicación de-
finitiva que corresponde al Br. Secretario de 
Obras Públicas.—En la Jefatura de la Ciudad 
de la Habana su facilitarán, t los que !o solici-
ten, los Pliegos de Condiciones, modelos en 
blanco de proposición y cuantos informes fue-
ren necesarios.—Juan M. Portuondo.-Direc-
tor General. 
1*7* alt 6- 23 
Anuncio,-Secretaría do Obras Públicas.— 
Licitación para la construcción de 1026 me-
tros lineales de carretera en el camino de 
Guantánamo á Yaíeras.—Jefatura del Distri-
to de Oriente.-Hasta las t: es de la tarde del 
dia 30 de Noviembre de 1905, se recibirán en 
esta Oficina, calle de Enramadas alta, n. 20, 
proposiciones en pliegos cerrados para la 
conítrnceión de las citadas obras.—Las pro-
posiciones serán abiertas y leidas públicamen-
te á la hora .v fecha mencionadas. —En esta 
oficina y en ía Dirección General, Habana, se 
facilitarán al que lo solicite los pliegos de con-
diciones, modelos en blanco y cuantos infor-
mes fueren necesarios.—Manuel D. Diaz, In-
geniero Jefe. c 19i)3 alt 6-1 
C A J A S R E S E R V A D A S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s los ade-
l a n t o s m o d e r n o s y las a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 
c lases , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a de 
l o s i n t e r e s a d o s . 
E n es ta o f i c i n a d a r e m o s t o d o s 
l o s d e t a l l e s q u e se deseen . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 190 i . 
A G U I A R N . 1 0 8 
N . C E L A T S Y C O M P 
C—1553 156 14 A g 
G m m 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
i o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n í o r n i e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g r u r a 
n ú m . 1 . 
y G r a j e a » de G l b e r t 
AFECSIOSIES SiFILÍTieAS 
VlCiOH SE U SARQRE, 
¡ Producíot" TcrcUderos fácilmente toieradof | 
por el eatim» jo y los istM&tnM. 
(uljutti /ii tlrmte d$l 
i ( y a i B B H T j t o B O U T I Q K T , hnuM*. 
Prescritos por lo* pnnTnt nuiUcos. 
•BacoNriKrc o« l*» im-.taciomks 
ÜDÍSC 
GRANDE S O l i R C E 
AGrXTA. de 
M E S A y o f í t G / M E f í 
PARA LOS 
En todas las Farmacias y Droguerltt 
ESTABLEGIMIENTG MAGNIFICB-
ibltrte de) 2Bit Mayo ti 25 de Setiembrt 
C 1553 
( B A N Q U E R O S ) 
7* I84gr 
COMPRA-VENTA Y PIGNORACION 
ae Ucos ion valores qat> -.o cuti/au cu ía ttima 
Privada de etita ciada i. 
Dedica BU. jirefepeacf) autnciúa y su trabajo 
cesde 18S5 á «;Kbc importante ramo da las ia-
vereiones del dinero. 
J o a q u í n Jf'uutouoc. Per i to Mercaut i l , 
Domicilio: Lealtad U¿ y 114.—Kn la Bols»; 
de 2 á de la tarde.—Jorríapoadenoia: tlol-
aa iv ' :.._„. 14521 ao-70 
I 
pan ios Anuncios Fraricesss son !o.i 
raes R E P m A M m m 
o 
n iS, rúa de la QrzngQ-Batelibre, PARIS 
« • • - • • • • ^ 
¿Sufre usted del B I I I f i H V l U ? 
¿ Padece usted de agruras,dedispepsia? 
¿ S u f r e usted del 
¿Tiene Vd. cólicos hepáticos ó Diabetes? 
¿Su I I V I C O I I H ^ se halla en 
termo y le ocasiona p e s a d e z de 
c a b e z a , d i v i e s o s , r u b i c u n d e z de 
la c a r a , e c z e m a , etc. ? 
xVo dude usted un instante para 
curarse en tomar el ! 
m m w 
P 0 M M E S I 
único remedio inofensivo y eficaz contra k 
/as afecciones de las 
V I A S D I G E S T I V A S 
A. F0URI8, Farmacéutico, Mimbro da la Sociedad k 
Francesa de Higiene.9.Faub* Poisoonniére. PARIS • 
7 EN TODAS LAS Pfíl SCI PALES FARMACIAS | 
s m s E m 
Curados pir !«s CISARRII.LCS r £ QS?* 
6 el P O L V O tSerKKP 
I Opresiones. Tos, Reumas. Neuroigiae 
,'/ En íodat l»s "uenís Karmn-ias. J'or nuvoi-: ZO.rr.d Sa.'nt-Laiai'e.PaiíB.'' 
( l o s F e r i u a ) 
C u r a c i ó n r á p i d a , y s e g u r * 
*. fodrij. j . rii!í3 Míitmiierí, pams 
fRKOAUUA OE O R O , P A R B S 
Capsuliaas con envoltorio de gluten, se 
disuelTen en e! Intestino. No cansan el 
ESTÓMAGO. Ni eructos, ni real olor. 
O X T I ^ - A . : 
^ E n f e n s e d a i i e s ^ ^ V í a s m i n a r l a s 
c ( S T m & , 
U R E T R I T I S C R O N I C A S , 
F O S F A T U R f A , «le. 
I?flnetra por osmosis en laa espaa profandaa 
DESTRUYENDO el GONOCOCO. 
PAB1S. 12. Ruó Vavín, y forfa» las Ftmteltt. 
Contra NEURASTENIA, ABATIMIENTO moral ó físico, ANEMIA, FLAQUERA 
CONVALECENCIA, ATONÍA GENERAL, FIEBRE OE UC3 PAISES CALIOOS. 
DIARREA CRONICA, AFECCIONES DEL CORAZON 
i? Premios Mayores 
S%8 Diplomas de Honor 
ÍO Medallas de Oro 
2 Aíedailas da P-iaían 
T O N I C O S 'fl^f RECOfiSTITUÍENTES 
PODEROSOS REGr.NERAOORES, QUlNTLIPU'.CAfMDO UAS FUERZAS. OiaESTION 
Venta al por Mayor : 'V.A<Ji:i! l ^ T ^ O ^ . F-intmr.eutico, en LYON {Francia). 
Productos, maravillosos 
para suavizar, blanquear 
y aterciopelar el cutis. 
Exipe el verdadero nombre 
Re&iiMssfoi prKincrs sircares 
j r . s n v x o w 
S9, Faub. St-/tvtin, Parla {10») 
gOl ¡ÜC Q - N U T R I T l V O l 
E l m e j o r y e l mas agradab le de los t ó n i c o s , r ece tado p o r las 
celebridades m é d i c a s de P a r i s en l a A N E M I A , l a C L O R O S I S , 
las F I E B R E S de t o d a clase, las E N F E R M E D A D E S d e l 
E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
Sa Kaüa en lz.3 Principales Farmacias 
P L A T E R I A C H R I S T O F L E 
C H R I S t O F L E 
ÍVlLA MARCA LA MARCA 
M A N U F A C T U R A 
56, Rué de Bondy, 56 , 
Envío franco del CATALOfiO 
Agentes para CUBA i O U s » « A Q k G O H I J K K , Suc 
TODOS 0BJECTOS 
son P L A T E A D O S 
de nuevo 
Enrió franco del CATALOGO 
114, San ¡Kiiacio, La Habana. 
D E B I L I D A D , N E U R A S T E N I A 
C O N S U N C I O N . C L O R O S I S 
C O N V A L E C E N C I A 
H e m o g l o b i n a 
D e s c h i e n s 
Todos los Alédicos proclaman que este Hierro vital de la 
Sangre C U R A S I E M P R E . Es muy suoerior á la carne cruda, á los 
ferruginosos, etc. Da salud, fuerza y hermosura á todos. 
" V I l ^ T O , «T A . K . A 3 3 E S 
e x í j a n s e l a s p a l a b r a s D E S C H I E N S , P A R I S ( F r a n c © ) b 
m m m m m 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
T R I B U N A ! . S Ü P l t E H O . 
S a l a de lo C i v i l : 
Infracción de ley. Desliando. Eduardo 
Jua^ela. contra José .Coto, sobre desalojo 
de la casa Factoría 86, A. Ponente, Gi-
berga. Fiscal, IJiviíló. Letrados, Martí-
nez Cordero y García Kohly. 
Infracción de ley. Jesús Castro Fer-
nández, sobre nulidad de un juicio. Po-
nente, Ortiz. Fiscal, Travieso. Letrado, 
Navarro. 
Secretario, Ldo. Riva. „ 
S a l a de lo C r i m i n a l : 
Infracción de ley. Leonardo Deben, 
contra Benigno Prida, por estafa. Ponen-
te, Cabarrocas. Fiscal Travieso. Letrados, 
Cartjiñá y Moráu. 
Infracción de ley. Pedro lietancourt 
Zaldívar, por lesiones. Ponente, Gispert. 
Fiscal, Travieso. Letrado, Betancourt. 
Secretario, Ldo, Castro. 
A U D I E N C I A 
S a l a de lo C i v i l : 
Amparo selicitado por don Antonio 
Echevarría en los autos seguidos por don 
Miguel Baranda contra la sucesión de 
doña Catalina E^torino y cobro de hono-
rarios devengados por el Ldo. Póo. Po-
nente: Sr. Hevia. Letrados: Ledos. Na-
varro y Bruzón. Juzgado del Norte. 
Autos seguidos por doña Carmen Pan-
tiaga y otros contra dofia Magdalena 
Felch y otro, sobre nulidad de actuacio-
nes. Ponente: Sr. Morales. Letrados: L i -
cenciados Ostoiaza y Audreu. 
Autos seguidos por don Fernando La-
voi contra don Enrique Massino, en co-
bro de pesos. Ponente, Sr. Morales. Le-
trados: Ledo». Ampudia y Reguera. Juz-
gado del Sur, 
Secretario, I-do. Almagro. 
J U I C I O S O I I A L W S 
S e c c i ó n 1 * : 
Contra Francisco Vianello. por mal-
versación. Ponente: Sr. La Torre. Fiscal: 
Sr, Céspedes. Acusador. Ledo. Cartaflá. 
Defensor: Ledo. Méndez Capote. Juzga-
do, del Este. 
Secretario, Ldo. Saavedra. 
S e c c i ó n 2* 
Contra Adolfo Rodríguez, por tentati-
va de asesinato. Ponente: Sr. Montever-
de. Fiscal: Sr. Echarte. Defensor: Ledo' 
Canelo Bello. Juzgado, de Marianao. 
Contra Isidoro Pedroviejo, por lesio-
nes. Ponente: Sr. Monteverde: Fiscal: se-
fior Jiménez. Defensor: Ledo. Antón. 
Juzgado del Oeste. 
Secretario, Ldo. Pino. 
C u a n t o m á s c a l o r h a y a , m á s 
g r a t a r e s u l t a l a c e r v e z a JLA 
T R O P I C A L , . 
F E O N I M J A I - A L A I 
Par t idos y quinielas que se j u g a r á n 
hoy jueves 2 de Nov iembre , á las ocho 
de la noche, en e l F r o n t ó n J a i - ^ Z a í : 
Pr imer par t ido á 35 tantos 
f Blancos. 
1 Azules . 
Pr imera quiniela á 6 tantos. 
Que se j u g a r á á l a t e r m i n a c i ó n del 
p r i m e r pa r t ido . 
Segundo partido á 30 tantos. 
( Blancos. 
| Azules . 
Segunda quiniela á 6 tantos. 
Que se j u g a r á á l a t e r m i n a c i ó n del 
segundo pa r t ido . 
E l e s p e c t á c u l o s e r á amenizado por 
l a Banda de la Beneficencia. 
J Í l b e r t o 
Abogado y Notario. 
Consultas delO á l l y de 2 á o. Habana 98 
15691 25-2 n 
F . E E R R E R á . 
Profesor Merc-antil.—Instrucción elemental 
j superior, Especialided en inglés, contabili-
dad y cálculos mercantileR. A domicilio y en 
bu Academia Consulado 38. 15128 26"ot24 
c l W c a I í f í l í o T m f M " 
DEL 
D o c t o r R E D O N D O . 
Buenos Aires u. 1, Cerro. 
Queda admitida desde hoy la entrada de en -
fermos en la misma.—Habana 7 de Octubre de 
1905. c 1898 26-8 O 
DR. REGXJEYRA 
Tratamiento curativo de la tuberculosis pul-
monar. Enfermedades nerviosas y reumatis 
males. Aplicaciones eléctric;i3 y masajes. Con-
sultas de 11 á J. B. Lagueruela, entre l a y 2a 
Víbora, Jesús del Monte 14782 2eOt-15 
S . G a n c i o B e l l o y A r a n g o 
A B O O A D O . 
c 191S H A B A X A 55. 16 oc 
P 
•JfrsKVKnAiíE^ c ol cKRauHOy rteios naavioa 
Consultas en Belaaooaln 1 0 6 p r ó x i m o 4 3 e i -
n a, de 12 á2. C 1S09 9oc 
" D R . G O N Z A L O A R Ó S T E G i n ' 
Bf E D I C O 
de la C.de Beneíieeiuria y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los ni-
pos, médicas y quirúrgicas. Consultas de 11 á 
1. Aguiar ICoi... Teléfono S24. 
c 1993 26-31 oc 
T O M A S S A L A Y A 
G A B R I E L P Í C H A R D O 
-A."fc> o s -a-ca . o s » . 
Mercaderes n? (L De S » 11 y üe 1 a B 
Telóiono Ó09S. 
C — 1 ^ 7 0 
D r , J o s é A . F r e s n o 
TEL. ¿.FONO 113a 
Catedrático por oposición de la Facultad de 
líedici o a —cirujano del Hospital o. L Consul-
tas de 1 43. Amista! 57. o 1387 26 o u 
D r . P a l a c i o ^ 
Cirugía en general.—Vías ürinariaj._J5nfor_ 
medades de Señortíi - -Oonaaltas de 12 a 2. San 
Lázaio24b. ri elétono 1341 C 1333 jt> co 
R A M I R O C A B R E R F 
ABOGADO 
Galifi.no 7&~Uabana.—Da 11 I 1. 
e J970 2a...6oc 
DR. JUAN JESUS VALDES 
CIRUJANO-L)l]N'ridT A.. 
Garantizo sus operacioaoa. UaUan > 10* ral 
%t*8) de 8 a 10 y de 12 a i . cl919 17 oc 
D I A R I O D E L A M A R I X A . — E i i c i ó o de la maf iann .—Xoviombre 2 de IHOó. 
DR. ADOLFO ff. DE B U S T A M A N T E 
Ix-lnlérno del üópital UtffMtinil de Paris 
Enfermedades de la PIEL y de la SANGRE. 
Consultas de IVA á \y% RAYO 17. 
15650 26-1 N 
D r , J a i l o G . fle S i i s í a i n í B 
A i r a n d o A l v a r e s E s c o b a r 
A l i O U A O O 
Bufete: San Ignacio S2, altos, de 8 á 10 a. m. 
y de 1 ó p. iu.—Domicilio Lnyanó í'6, Quin-
ta "Campó Alógre" Teléfono t2-i6. 




Santa Clara 25, de 3 á 5. 
26-1 N 
DR. FRANCISCO F. L E B O N 
< o n s n l i o r i o 3Ié<ÍKO-Qun úrpr>eo. 
Consultas y operaciones, de 12 á 2 tarde y de 
7 á 9 noche.—AMARGURA 72.—Teléfono: ¿204 
c2301 26-2 n 
DR. FRANRISCOJ. V E L A S C O 
Knfermedades del Corazón. Pulmonfis Ner-
viosas y déla Piel, (incluso Venéreo y Siüilos). 
Coasultas de 12 á. 2 y días fe«tivoH de 12 á 1.— 
TROCA LERO 14. Teléfono 459. 
C 2005 1 n 
D r . l í a i n e l B a n g o 7 L e ó n 
MKD1CO CIiecJk.NO 
De rcure^o de su viaje á Europa y los Esta-
dos Uiildos ha abierto nuevamente su gabinete 
decoiü-ulta en la calle del Prado 34U de 1 á 4. 
c :368 lóajn-í1 
J E S U S R O M E U . 
A B O G A D O . 
Galiano 79. 
c 19:0 26-15oc 
D R . E N R I Q U E P E R D O M O 
VIAS URINARIAS 
E f i S V B B C U K Z D E L A l ' K E T R A 
Jesús María 33. De 12 á 3. C 200̂  3 n 
D r . L u í s M o a t a n é 
DiPTiamenie consultas y operaciones de 14 3 
£AN IGNACI014. C 2ÜJ7 1 n 
D r . R . C h o n M 
Tratamiento « í pecial de Sifi'.es y enfermeda-
des veaéreas.—Cáración rápida.—Consultas de 
12 á 3. Teléfono 85i Egido núm: ?, iltoá. 
C 200S I n 
R a m ó n J . M a r t í n e z 
ABOGADO. 
SE HA TRAüLaDaDsí a AAIAKGÜSA 21 
C 2009 1 n 
O r . C . E . F ' m l a v 
Efflpecáaliwia en eutanue'iiuiae de ios 
ojos y do los o í d o s . 
Ooosuitao de 12 A S. Teléf. 1787. Rema nOm. 12S 
Para pobres:—Dispensario Tamayo, Lunes, 
miérccles y viernes, de i á5. 
2010 1 n 
D E N T I S T A Y MEDICO 
Mídioina,Cirujíay Próteiis dé la ooea. 
B e m a z a 3 ( i ~ l e i é f o n o n . 3 0 1 2 
C 2012 l_n _ 
DR,~GUSTAVO O U P L E S S I S 
CIRUJIA GENERAL 
Consultas diarias do 1 á 3.—Teléfono 1132— 
San Nicolás nfuntro 3. 2013 1 n 
D O C T O R E N R I Q U E N U N E Z . 
Neptuno 4S. 
C 201Í 
De 12 á 2. 
Teléfono nñm. 1212. 
DI*. A N G K L P. PIKDIÍA 
MEDICO CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermeda-
des Ce niños. Consultas de 1 á 3 en su domici-
lio, Santaclara 20. altos. 1959 28 oc_ 
D R . J O S E A M i L B E R T I 
Encargado de la observación de presuntos 
enajenados en el Hospital ndm. 1. t'e dedi-
ca especialmente á lan enfermedades menta-
les. Ticue su clínica privada en la Clínica 
Internacional (antes Quinta del Rey). Domi-
cilio Escobar Ti. Teléfono Consultis: 
martes jueves y sábado.*, de 1 A 3. 
15604 72-1.' Nbre. 
M o r K i fi M i l 
Vedado H. esquina á 17. Teléfono t;02J. 
c 1937 _26-18^ 
D R . F E L I P E G A R C Í A C A Ñ I 2 A R S Z 
Médico del Hospital San Francisco de Paula 
PIEL, SIFILIS y VIAS URÍNAKIAS.-Con-
snltas: lunes, miércoles y viernes, de 1 á 3. 
Virtudes 109, altos. Teléfono 102H 
14163—Ú62S 101-3 O 
CASA D E DANOS 
Amargura 5 ,̂ esq. a Habana. De aseo y du-
cha de todas clases, con servicio 25 centav os 
plata. 15692 4-2 
¡ ¡ P A R A M 9 P E M Ü 
Más de < ieii moílelo» distintus 
D E S D K $3 A $50. 
La Casa de los E>i>ejuelos, 
O B I S P O 5 4 . T E L E F . 3 0 1 1 . 
2 N 
P A R A - R A Y O S 
E. Morena, Decano Electricista, constructor 
é intalador do p ira-rayos sistema moderno á 
edificio^, polvorines, torres, panteones y bu-
ques, garantizando su instalación y materia-
les. Reparaciones de los mismos, siendo reco-
nocidos y probados con el aparato para mayor 
garantía. Instalación du timbro^ eléctricos. 
Cuadros indicadores, tnboi acústico1', lineas 
teléfonicas por toda la Isla. Reparaciones de 
toda clase de apar as del ramo eléctrico. Se 
g arantizan todos los trabajos.Compostela 7. 
146^1 26-70 
8e curan radícalménté con el Braguero 
Jier/ i í /ador, acompañadí) de Parche Ale-
m á n , sin necesidaddeninrruna operación 
y que tanta fama ha obtenido en Europa, 
inventado por el especialista DOCHTOR 
PORTA. 
Se mandan tratamientos ti provincias. 
Pidan nota de precies. Consultas de 9 á 
12 y de .i á 5, en Galiano 42. 
1646fi 13-29 O 
de las fábricas do cigarros, Campanario 198. 
15601 25-1 n 
Se c e m p r a u n a m:U|miia de e s c r i b i r 
i marca "II>mmond" en buen estado. Aguiar 
núm. fi5 IbSl'á 4-31 
ISIS 
D R , H , A L V A R E Z A R T 1 S 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA, 
NARIZ Y Olí. OS. 
Consultffs de 1 a a.—Animas n. 7.—-Dcmioi. 
lio: Copsnlado 114. c 2015 11 n 
D O C T O R H E R N A N D O S E G U I 
C a t e d r á t i c o de la U n i v e r s i d a d 
ENFERMEDADES DEL PECHO, BRON-
QUIOS Y GARGANTA.—De 12 á 2. 
NEPTUNO 137. 
C2016 26-1 n 
MKDICO-HOMEOPATA 
Especialista en en íermedades ¿e las Sras. y 
de los niños. 
Cura las dolorcias llamadas quirúrgicas «lia 
nacesidad de OPERACIONES. 
Consultas de una a tres.—Gratis nara los do-
br«s.—Teatro Payret, por ZulueSa." 
O 1490 $ 15C; -19)1 
A L B E R T O S . D E B O S M A N T E 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica de Par-
tos, por «posición df la Facultad de Medicina. 
Especiansta en Partos y enfermedades de 
Sra. Consultas de 1 a 2: Lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol 79. 
Domicilio: Jesús María 57. Teléfono 565. 
7311 ISSm myl5 
CIRUJANO - DENTISTA 
E r ® . " i 3 « t x x « ; : o . . n o 
[ S P E C i i l l [ 
Laboratorio Bacteriol5"ico de la "Cróaio» 
Médico Quirúrgica de la Habana '. 
F i i u t í u d a v u 1887 
*Se practican análisis de orin^, espattíS, sao-
gTBj leche, vinos, etc. 
P l t A U O AüiVi . 103 
C2019 i 1 n 
f 
A B O G A D O 
S A N I G N A C I O 2 ¿ i , . . B E 8 á 1 1 , 
T4484 26-SO 
D R . F I D E L G U T I E R R E Z C R U Z 
Partos, Piel y Enfermedades secretas. Inyec-
ciones intramusculares, al Cinamato de sosa, 
para los tuberculosos. Consultas de \'¿ á 2. 
.Lealtad 147. 15515 26-31 0 
no pase de f2.500 oro. 
u se compra. Informes J. Tovar, Cerro 825. 
sin intervención de corredor. Pueden dirigirse 
por correo. 15478 4-29 
XJNA C \ SA cuyo valor 
 , 
Compro y pafjo buen precio por una 
finca con muchos arboles frutales fácil, via de 
comunicación con la Habana y mejor precio 
si es también tabacalera. Dirigirse por escrito 
con toda clase do detalles y precio ai señor 
Carlos P. Caballero. Bgido 35. 
15091 15-22 
D r . E r a s v a s W i l s o n 
MEDICO-CIRUJAXU-DKNTISTA 
Monte 51, altos. Su especialidad, la expe-
riencia de veterano, ia habilidad de maestro. 
154B1 26-29 O 
D r . J . S a n t o s F e r e á a d e z 
OCULISTA 
Consaitas en Prado 125.—Costado do Villa-
nuetra. C 1971 2&-28 oc 
D r . J o s é R . V i l l a v e r d e 
D r . L u í s d e S o l o 
A B O G A D O S 
OBRA PIA N; 36^, E&QUINA á AGUIAR 
Consultas: de 9 á 11 y de 1 á 4 
11991 26-0A 
D r . M a n u e l D e l f í n . 
I M K D Í C O D i S N I Ñ O S 
Conultass de 12 íi S.—Industria 120 A. 
na á San Miguel.—Toléíono 1262. esa oi-
G 
Victa y Moré 
-Teléfono 6075—Príncipe 
Polvos dentrífleo, elíxir, cepillos. Consul-
tas de 7 ¿ 5. 14200 26-4 O 
D o c t o r J . A . T r é m o l s 
Médico de Tuberculosos y de enfermos del 
Pecho. Se ha trasladado á Consulado n. 128, 
entre Virtudes y Animas.—Consultas de J 2 á 3. 
26-220 
A R T U R O M A R C O S B E U J A R O i N 
CIRUJANO DENTISTA 
Barcelona 20, altos. 
Consultas de 7 á 5 los días de labor y de 11 
6 3 los festivos. ____l52í '4 s"2^0 
OCULISTA 
Consultas de 12 A 2. Particulares de 2 á 4. 
CutJcn ce Enfermedades de los ojos para 
pobres $1 al mes la inscripción- Manrique 73, 
entre San Rafael y San José. Teléfono 1334. 
C 1935 26-18 O 
Dr. Benito 
Cirujano Dentista.-
Alfonso n. 394, entre San Joaquín é Infanta. 
Gabinete montado á la altura do los primeros 
del mundo. Completa garantía y perfección. 
15423 6-28 
A n í o i i í o L . Y a i v m í e . 
A h g g a d o - N ú t a r i o 
HABANA 66.' TELEFONO 911 
1Ó034 26-2! O 
P E R D I D A 
el domingo pasado y sobre un banco de la 
iglesia de Santo Domingo, se quedó olvidado 
un bolsillo de oro de suñora. Se grtifleará ge-
nerosamente á la persona qne lo haya encon-
trado y quiera entregarlo en Reina 129. 
15672 S-2 
DE5 353 DFSL X > H > ^ 
En la mañana del dia 28 se ha desaparecido 
un perro perdiguero de raza Pointer, blanco 
con grandes manchas negras y que entiende 
por "Luk". So gratilicará generosamente al 
que lo entrgeue en Manrique 1S. Advirtiendose 
que de su pérdida se ha dado parte á la policía 
y se hará responsable al que maliciosamente 
lo ocultare. 15519 lt-20 3m-31 
E L N I Ñ O B E B E L E N 
Colegio de niños. Aguila 333. 
Sucursal dol Coleg o de Belén. Enseñanza 
elemental y superior. Inglés. Regente, Fran-
cisco Eareo y Fernández: se admiten niüo'i que 
ya sepan leer. Pídanse prospectos. 
ir,:-,s 26-29 O 
M r . G r e c o . - E d u c a d o e n l o s m e i o -
res colegios do Boston, enseña prácticamente á 
hablar y entender INGLES coa perfección en 
cortísimo tiempo. Autor deiEnglish Conversa-
tion. Sistema práctico, fícil y rápido. Todo 
hablado y escrito en convarsacioa. Aguacate 
n. !<8. 15474 2(5-29 O 
M i s f M i e l 
G R A N H O T E L Y R E S T A U R A N T 
J J i i 8 1 1 
D E A N T O l ' T I O M A E S A 
C a l l e F e d r o A . P é r e z m í m . 4 , 
d u a n t á n á m o . 
Este anticuo, acreditado y elegante estable-
cimiento, montado á la moderna y á la altura 
de los mejores en su clase, con edificio propio, 
acabado de reediücarde alto, y construido 
exclusivamente para el ramo, hallándose si-
tuado eñ el punto ra s céntrico del comercio 
y próximo al ''Parque Martí ," ofrece á los 
viaiant.es y al püblico en general amplias y 
ventiladas habitaciones, un esmerado servi-
cio y precios sumamente módicos contando 
también con un inteligente maestro de coci-
na que no tiene rival. 
¡ÍSo equivocarse pueblo á LA VENUS, pués! 
Si can offer larga and well ventilated rooms 
and splendid service to the travelers and tae 
public in general. 
My prices wii l be very low and eeonomie. 
c 1097 15-1 n 
P é r e z B e a t o 
Partero y Médico de niños.—Cárdenas 14.—Te-
léfono 1825. Consultas de 12 á 2.—Gratis los 
jueves. 14962 ObE?! 2^1? 
Dr. fianclsco U i m M e f l É 
Vías urinarias exclusivamente.—Enfermos 
de la Clinica: curaciones lavado de la vejiga 
"Víaison Dorée.—Gran casa de huéspedes de 
x Soledad Mérida de Duran. Se alquilan es-
pléndidas habitnciones y departamentos áfa-
mibas. matrimonios ó personas de moralidad, 
pudiendo comer en sus habitaciones sin au-
mento ninguno. Conculado 124, Tel. 280. 
J5631 lt-1 3m-2 
A N A L I S I S « O R I N E S 
La&b/atorio Urológico del Dr. Vildoaoi* 
(FUNDADO EN 1889'. 
De análisiE compleco, miesroscópico y quími-
co* DOS peaos. 
Oonapostola 97, entra Muralla y Tenienco Rey 
ü 1893 26-7 oc 
M i g n e i A n t o n i o N o g u e r a s 
A B O G A D O 
Domicüio: San Rafael 71. G 
$3 plata á ia 
de una á dos. 
H O M B H E S Y M U J E R E S 
Celebres, biografías de personajes ilustres, 
artistas, poetas, legisladores, guerreros, etc., 
que kan inmortalizado su nombre por sus ta-
=emana. 
11883 
D r . D E H O C U E S , 
Oculista del Hospital n. 1. 
Consultas de 12 á 3—Clínica para pobres: Lu-
nes. Miércoles y Viérnes de 2 á 4. 
AGUILA 95. TELEFONO 1743. 
14630 26-10 O 
Consultas y 
ñama y de 1 ft 5 de la tarde. 
Tejadillo y Chacón. c TjíD 
Monte 2i5—Consultas ! lentos, virtudes, acciones, crímenes, etc., 4to. 
13-lS O mos grandes con laminas en colores ?! plata. 
LAS RAZAS HUMANAS blanca, amarilla-
morena, roja y negra. Descripción de su o r i -
gen, cosiumbrcs, etc.. etc,, por Luis Figuier 
2 tomos grandes cop mas do 300 laminas f 2 
De venta Salud 23 librería. 15791 4-2 
DENTISTA 
operaciones de 8 á 11 de la ma 
A< uiar 31 entre 
2H-17 O 
DR. F. J B S T I N U N I CHACON 
Wéílk-o-Cir'.iJa'M 




CAELOS BE ARMAS 
C201S 
ABOGADO.—MONTE NUM. 5. 
F r a n c é s é l n y : l é : j . - L e c c i o n e s p n r t i c u -
laies dadas por el profesor DdPASSE, Lam-
parilla 4'i. Método pr.ijtico. fáóií y rápido. 
Enseñanza en su casa ó á domicilio á precios 
módicos. Traducciones de documentos cua-
lesquiera. 15717 4-2 
A ta B m S3 m . 
C o l e g i o F r a n c é s . - K e p t u n o 101 
DR. ADOLFO R E Y E S 
Enfermedadei) del Estómago e Intestinor. ex-
clusivamente. 
Diagnóstico por el anílisis del contenido es-
tomacal, procedimiento que emplea el profe-
sor Hayem del Hospital de San Antonio de Pa-
rís, y por el análisis de la orina, sangre y 
microscópico. 
Consultas de 1 á í d e la tarde.—L amparilla 74 
altos.—Teléfono 874. c 1903 10-oc 
D r . A b r a h a m P é r e z M i r ó 
Catedrático por oposición de la Escuela 
de Medicina—Peñapobre 14. 
Horas de consulta; de 3 á 5.—Teléfono 101. 
c 1910 9 oc 
P o i i c a r p o L u j á n 
A B O G A D O 
Aguiar 81, Banco Español, Princinal.—Telé-
fono número 125. 13371 " 52-7 O 
D r . 
D o c t o r J u a n E . V a l d é s 
Cirujano Dentista 
P a n t a l e o n J u l i á n V á l e l e s 
Médico Cirujano 
AGUILA número 7S. 
c 1966 26-25 oc 
D r . E . F o r t u n 
CATEUB ATICO DE LA UNIVERSIDAD. 
Ginecóloffo ael tíospii-at u V. 
Pa r to s y « i tferiMedades do Sefmfas. 
De 12 a 2. SALUD 34. 
123SI TelCfono 1727. iOl-iSt 
¡OJO i O J O ! ! P R O P i E T á R i O S 
El único que garantiza la completa extirpa-
ción de tan dañ.no insecto, contando con el 
mejor procedimiento y gran práctica. Recibe 
avisos .septuno '2,6 y por correo linca El Tama-
rindo, Arroyo Apolo.—Ramón Pinol, 
150<i2 12-21 O 
Fe mata en casas y muebles, se garantiza 
Informan Cuba SI Bemaza 10. García. 
1488S 26-1R O 
superior, idiomas 
Religión, piano y 
o l e g i o ¿ f i r a n e e s 
O B I S P O 5 0 ; H A B A N A . 
DIRECTORA: 
M a d e m o i s e l l e L é o n i e O l i v i e r 
Officier d' Academie. 
Enseñanza Elemental y Snperior, Religión, 
Francés. Inglés, Español, Taquigrafía, meca-
iiograüa, calistenia, piano, estudiantina, ar-
pa, dibujo, pintura, labores de todas clases etc. 
Preparación para exámenes de Maestras. 
Se admiten internas, medio internas y ex-
ternas. ' 
15343 15 260 b. 
P O R S O L O 5 C E N T E N E S 
se aorfende en la "Academia de corte sistema 
Elis" trazar cortar y confeccionar las si-
guientes prendas. 
Para señora y señorita: 
Camisa de dia. Camisa de noche. Pantalo-
nes, Cubre corsé. Delantal. Matiuésf Blusas 
Chaquetas. Faldas. Bata elegante. Amazona. 
Capas. Corsé. Sombreros. 
Para niña 
Camisa de dia. Camisa de noche. Paútalo 
nes. Delantal. Batas y Sombreros. 
Para niños 
Camisas. Calzoncillos. Traje marino. Pan-
talón. Saco y Chaleco. . 
Para hombre 
Camisa. Calzoncillos. Pantalón. Saco y Cha-
leco 
Para niños recién nacidos 
Tedas las prendas que constituyen la canas-
tilla. 
L I C A L T A D 40—Habana 
15115 13-24 
Reina 14: se alquilan l ierniosas b. 
taciones, con vista . i la calle, con nmf.M 
sin ellos, con todo servicio domestico- « y 
sean alquilar á personas de moralidad-
da á toaas horas. En la misma se coloc 
peninsular, recien llegada, du criada o n l,n* 
jadora. 15875 8-i ^ 
~ S B ALQUILA 
un alto en $28-82 oro, con sala, 3 cuarto 
medor. baño, cocina, etc., en Concordia v i ^ 
qués González. En la bodega está la íi ^ 
informan. 15697 ** 4 J^j i 
E n San Migruel 14 se a l q ñ i i m T h ^ T ^ 





todo conformo 4 
15582 
S E A L Q U I L A N 
los altos de Sol 68, en 24 centenos, con e 
didades para una numerosa familia, ind > t110' 
dientes de los bajos donde informan *>,i,K 
15613 ^ * i 
S E a l q u i l a j T " 
los modernos altos de Compostela 141 f. 
al colegio de Belén, compuestos de sala ^ 
sala, saleta para comer. 5 cuartos herm60'6, 
cuarto para criados, cuarto de baño doq0̂ 0|, 
dores, puede verse. En los bajos la llavo l0* 
15503 ^ . l 
S E A L Q U I L A 
la casa calle 8 número 22, Vedado. La Ha-
lado. Precio 14 centenes. In formes Mer^Si 
res 11, bufete del Dr. Eugenio Cantero Ha 
ra. 15Ó22 10-31 ^ 
Se alquilan -
los hermosos entresuelos do lamparilla 74 
[juina Villegas^ S habitacioues, sala, qui 
rtor y baño. 15554 
L a M i n e r v a 
Escuela Normal y de Comercio. 
San Nicolás 10/5. 
Mecanografía. Taquigrafía, Teneduría de 
Libros, Inglés, Aritmética, cla-e general dia-
ria. Secciones de Comercio, Magisterio, Tele-
grafía teórica y práctica. Se garantiza com-
pleta preparación en corto plazo, precios mó-
álcos. 15493 4-29 
EHÍIÍSS tonfl COPERStflOM 
C on texto.— Ordenes en OBISPO 56, Sedería. 
T A Q U I G K A F Í A . 
14889 15-20 Oc 
CLASI': D E PIANO 
Una buena profesora se ofrece para dar lec-
cones de piano & domicilio, ó en su casa calle 
de la Habana nfim. 104. Precios módicos. 
LIBRERIA TJE?A 
Dragones frente al teatro Martí. 
Alian Kardec. El libro de los Espíritus. El 
libro de los Médiums. El Evangelio. El cielo y 
el infierno. E l Génesis. Obras pótturaas & 30 
centavos moneda americana franco de porte 
el ejemplar. La obra completa ea pasta 2-59 
moneda americana. 15653 4-1 
A X d ü I L E K E S 
H A B I T A C I O N E S 
con y sin muebles y de todos precios se alqui-
lann. Habana 85 . 15710 8-2 
E n la casa más hermosa de la Habana 
acaban de desocuparse varias habitaciones 
muy hermosas para familia de moralidad que 
qnieran vivir con toda comodidad. No se ad-
miten niños ni animales. Se exigen referen-
cias. Aguacate 336 15702 4-2 
Se alquila todo ó parte de la planta 
baja de la casa 113 de l i calle de Compostela 
entre Sol y Muralla, por la esquina le cruzan 
los tranvías y es propia para establecimiento 
15706 4-2 
B u e n a o c a s i ó n p a r a e s t a b l e c e r -
se.—Se alquila en 4 centenes un local de es-
quina propio para botica, peletería, tienda de 
ropas, sombrererería., mueblería, ú otro esta-
blecimiento análogo. Tiene armatostes vi-
drieras, mostrador, etc.. que se venden á pre-
cios de ganga. Concordia 157 p r ó x i m o a l J a i -
Alai. 15695 8-2 
S E A L Q U I L A 
4-31 
A matrimonio sin niños ó fainijia~t 
ta se alquilan unos altos, comuuej 
de 3 amplias y ventiladas habitaciones 
na, baño, inodoro y azotea al frente, sí» 
nació 28, casi esquina á O'Reilly, punto 
trico. 15489 4.^ 
SíTdesea alquilar en el Vedado, 
Cfísita de mampostoría, compuesta de salg 
medor, tras habitaciones, cocina, baño 
doro. Dirigirse á la calle Amargura 18 
correo al apartado C26. 15549 
E n tres centenes 
se alquilan los aitos de la casa calle de 
dor n. 41, informí rán en la bodega. 
15563 4.81 
Teniente Key 104: 
frente al Diario de la Marina, se alquil , 
magnífica habitación con balcón á la calle con 
muebles ó sin ellos, propia para Doctor Den 
tista (• oficina. 15533 ¿gj 
E n Cárcel 17, altiís 
se alquilan dos habitadones corridas con vii. 
ta al Prado, juntas ó separadas con mueble» 
ó sin ellos y asifcteneia si lo desean á ptrionai 
solas y de moralidad. 15497 .̂gj 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa núm. 13 de la calle de Tuli-
pán, de bajos y altos, diez cuartos, tres ino(l0' 
ros, dos baños, agua abundante, caballeru» 
cochera, servicio sanitario perfecto. Precio 
módico. Informarán San Miguel núm. lie 
15500 4-31" 
S E A L Q U I L A N 
des habitaciones con cocina á sc-iloras ó á fa-
milias de referencias en casado una gola fa-
milia. Mercaderes 30, altos. 
15463 ^ 4-29 
Vedado.-Se alquilan dos d e p a r t í 
mentes altos, uno con 4 y otro con 5 habitado, 
nes, con sala y demás servicios. Punto céntrí 
co: Informan en el calé La Luna, Calzada j 
Paseo. 15485 4-29 
Se alquila la casa de nueva constniC" 
ción Calzada de la Infanta casi esquina á Car-
los 111, situada á la brisa, con toda clase de o 
modidades en seis centenes mensuales. Infor-
marán en la bodega de la esquina á Jesús Pe. 
regjino, donde está la llave. 15170 4 29 
CE ALQUILAN los bajos de la ctsa Manrique 
^'131, casi esquina á Reina: tienen sala, patio 
y habitaciones espaciosas, frescas y ventilada» 
caballeriza clara y zaguán para dos coches. La 
llave está en los altos. Informan Riela 99, far-
macia San Julián. 15469 4-29 
SK A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas, claras. ventiladr.H, con 
pisos de mosaico, cerca de todos los carros. Se 
cambian referancias. Trocadero 73, altos. 
15484 4-29 
Se nlquilan doce ó 14 nthallprizHH, 
juntas ó separadas, con local ímra guardar 
carros. Calzada de Cristina esquina &\ Concb», 
4,La Constancia." 15483 8-29 0 
P R I N C I P A L 
L o c a l e s p a r a e s c r i t o r i o s . 
I n f o r m a r á n A m a r a r a 77 
15410 15 ;280 
Se alquila eu el punto más alto del 
Vedado, en la calle B entre 21 y 23, & media 
cuadra del tranvía, una buena y bonita tasa 
de construcción moderna, compuesta de por-
tal, sala, saleta, 4 cuartos, cocina, baño y de-
más servicio. Informan Campanario 9. 
15431 8-28 J ! 
la hermosa casa calle 4 entre 13 y 15, Vedado, 
enfrente informarán. 15719 6-2 
A caballeros solos, se alquila muy 
barata una pequeña habitación muy ventila-
da, con ó sin asistencia y otra muy hermosa 
con muebles y balcón á la calle. Se cambian 
referencias. Reina 83 altos. 
15720 4-2 
Se alquila muy barata una gran coci-
na donde hay bastantes familias que har ía el 
gasto en la misma, por ser casa de huéspedep, 
y pueden hacer servicio para la calle. Galia-
no 37. 15673 4-2 
Enseñanza elemental y 
francés, español 6 inglés 
toda cías de labores. 
SE ADMITEN MEDIO INTERNAS. 
15532 4-31 
ACAI>KMIA D!C I D I O M A S . 
A cargo de la inteligente profesora Mrs. O. J. 
James. E l método de enseñanza es sencillo, 
rápido y práctico. Lecciones también á domi-
cilio, Monsorrate 2 A, esq. á Animas. 
1449 cf 26-10 O 
l l l 
Todo ol que teuga sillería de cuero qrie esté 
en mal estado se le pone com > nueva uo.- po-
co dinero, pudiendo darle el color que se de-
see. 
A demás se vende un líquido qne sirve para 
renovar toda clase de muebles oe madera ma-
te, superior al encerado y que un criado cu-
rioso por la indicación puede hacerlo gastan-
do en un juego de comedor o cuarto completo 
total unos 4 pesos plata. 
Otro líquido conveniente para almacenes y 
familias, para restaurar f.guras de mf-tal, ja-
rras, etc., etc., dejándolas como nuevas. 
Esta preparación la vende el ya conocido 
dneño que fué de la mueblería E l Cañonazo, 
que ya lo conocen las familias mas distincui-
aas de esta Capital peí- los buenos trabajos 
que ba hecho y hace en muebles y tapicería 
ae todas ciases. Se visten camas, galerías y 
portiers y tapizau sillerías. 
S . N i c o l á s 4 4 , e s q . á V i r t u d e s 
31UEBLEIÍIA. 
155G1 1-31 
Se ofrece una profesora 
de 1? y 2í Enseñanza en Español y Francés 
Piano y Solfeo.—Obispo 87 Ea Magnolia infor 
marán. 15303 10-26 O 
P a r a d a r clases <ie 1- y í i ' E n s e ñ a n z a 
en casa particul-ir, so ofrece un profesor com-
peten e qu-̂  pobéfi vanos títulos académicos. 
Tantbien pr-para masaros para I05 próximos 
exámenes, úiri^irse por corroo á J. G. en 
Obispo 80. tienda d j r o p ü El Correo de Fa-
ris. sr 20 Oc 
SK A L Q U I L A 
par* un1» industria el hermoso local que ocu-
pa la Compañia Fabril Cubana, Carmen 8: es 
un salón de mas de 40 metros por 6 de ancho, 
tiene entrepaño para mercancías v tres habi-
taciones, y de convenir paede cederse el mo-
tor eléctrico é instalación completa, de idem, 
allí se informa. 15848 4-1 
E N 13 C E N T E N E S 
se alquila la bonita casa San Miguel 75, cora-
puesta de sala, saleta, zaguán 2 habitaciones 
bajas, 3 altas, cuarto de baño, etc. La llave en 
el n. 98. Para tratar en "EL PINCEL" Obispo 
núm. 79. 15671 4-2 
SE A L Q U I L A 
un buen almacén, independiente y en el cen-
tro de la ciudad, propio para tabaco ú otro 
giro. Obrapía 9, altoo, inlormarán. 
15660 • 8-2 
S £ A L Q U I L A 
un hermoso principal en Zulueta 73 en la mis-
ma informaran. 156S4 8-2 
Se alquila 
la hermosa casa calle 19 esquina á J recién 
fabricada, con 6 cuartos, baño, saleta, sala y 
todas comodidades. Informan San Lázaro nó-
nero 400 de 12 á 2. 
15676 4 .2 
O l i v e r i o A g ü e r o 
Profesor de Piano é idiomai Inglés. Francés 
y Alemán. También se ofrece para dar clases 
de Aritmética Mercantil y Teneduría de L i -
bros,; Aguacate 1, G Jn 30 
Chacón 14 
en casa de familia se alquilan una habitación 
con vista á la calle y una ó dos interiores á 
personas sola ó i matrimonio sin niños &e 
cambian referencias. 
15678 g.2 
Profesor de idiomas.—De regreso de su via-
je, se ofrece á sus discípulos y colegios para 
los idiomas inglés y francés. "Diario de la Ma-
rina informan de su dirección. 
15353 10-27 
A 3 I A K G U K A Íi3 
DIRECTORA: MELLES MARTIvON 
Elnseñanza elemental y superior. Idiomas, 
Francés, Fspañol é Inglés, Btiligion, Piano, 
Pintura y teda clase debordndos. 
Se admiten internas, medio internas y ex-
tei ñas. Se facilitan prospector. 
15233 13 -25 O 
Iiinipdiatos á P r a d o : A nersonas <le 
moralidad, se alquilan los altos de la casa 
Animas 24, compuestos de sala, comedor dos 
cuartoj y servicio. 13384 4.1 
i ^ d u s t r í a T t q 
Se alquilan habitaciones con asistencia ó 
sm ella, altas y baia^. 15341 g. | 
OJO.-Se alquiUin los preciosos altos 
Dr. Benito Vieta y Moré 
Ciruiar.o Dentista.—Teléfono 6075—Príncipe 
Alfonso n. 394, entre San Joaquín é Infanta- I 
Gabinete montado á la altura de los primerol f 
del mundo. Completa garantía v perfección. 
15422 k * L — 
VEDADO 
Se alquila la casa Baños núm. 13 entre Lí"4* 
y Calzada, con sala, saleta, salón de comer, 
cuartos bajos y tres altos, patio, traspattís» 
llave é informan Línea S4. 15102 8-* 
Se alquila la t asa calle <> Vedado, 
entre 13 y 15, con sala, comedor, tres cuartM| 
y todo el servicio completo. Informan en 
misma. Precio cinco centenes. M 
15382 8 27 
S E A L Q U I L A 
parte del solar Infanta lof!, l'pmo á las Cíin¡* 
ras: si conviene se alquila todo: ;ictie tIl*6*uJ 
ballerizas y gran patio Informan San lgn»«* 
nfim. 132. 15395 
Se alquila la casa núm. Kí de la calle ^ J ; ! 
Rosa, cerca del Parque del Tulipán con ( 
cuartos, sala, saleta y comedor, ademas ( 
gran jardín en el que está fabricada otfl 
ta "propia para familia, corta. La llave L 
5 informará eí casa n. 9 de la misma calle, é 
Amargura 23, 1535!) !-27 
So ventil alquila la espaciosa y 
casa Jesús del Monte 301, acabada de reea-i 
car y propia para una larga familia ó CBf\-1 
huéspedes. En la botica del frente esta l»1 
ve é informarán en Virtudes 11. 37. „ J ; 
15345 8-3^ 
T T o c i f A c i o 
Calle 10 n. 21.—Próxima á desocuparse se I 
quila esta casa, situada en lo mejor de 1» .A 
ma, á cuadra y media de bis 2 líneas ae I 
eléctricos, con sala, comedor y 5 e s p a ^ l 
habitaciones, cuarto de baño é inodorov^^1 
din y hermoso traspatio,—En lamism» ^ 
llave,—Informan en Mercaderes 27, 
158% 
¡torio 
de abogado, Urania, siemore prefiriendo 
primero, en Muralla 123 informarán 
155-12 8 1 
lo 
S E A L Q l I L A 
la esquina de San Lázaro 30í, propia n 
tablecimiento; en la misma hay un-um 
taño que so alquila barato. " 





S E A L Q U 2 L A 
una habitación con ó sin 
solo. Casii pa 
bre 25, bajos. 
muebles á caballero 
o :• ducha. Peña Po-
Se alquilan 
los altos de Mercaderes núm. 42, para 1 
rio ó comisicnista con muestrario. 
15312 5 ' * 
S E A L Q U I L A N 
dos amplias habitacios altas, para eson 
en la calle de Mercaderes n. 35. 
15279 
Casa para familias, hab t t a f tUAIf l 
muebles y todo servicio, exigiéndose r̂  
cías y se dan; en la planta baja un d< 
mente de sala y su habitación, una oua< 
Prado, calle Empedrado 75, 
15275 8-3 
E n Prado 1 y ;{ so alquilíi»1 ^ 
habitaciones amuebladas con todos ^Lpj r 
lantos modernosi en la misma liay.unrt A 
tamento grande sin mueblen. ' ^ j ^ t f O ^ 
id» 
15217 (i 
Reina «7 , frente jí (ralinno r o ^ J 
de tranvías, se alquilan hermosas y Jv^rr 
das habitaciones con vista á la caliPi " 
ciay amuebladas ó no, según se deseco, ^ 
senas de moralidad. 1Í532 tl-10 
A O U A C Á T E 12 * 
Casa para la mi lias de tnoran«!Jl,¿j 
José Fuster.—Eepacio^as habiiacíoPO^ 
y bajas, lujosamente amuebladas, ^ T' 
asisteacia.—Precios reducido.-. 
14168 2!>10<«i 
asi»; Se alquilan los bajos <le h i 
mente Rey 14. propios para almneon « a i 
biccimiento de importancia. InforiOj1^..^ • 
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E l e m e n t o s e s e n c i a l e s 
Efectuando una transformación com-
]eta del alimento nutritivo en material 
rn-opi0 para reemplazar los tejidos gas-
tados, la producción de carne firme y 
de sangre buena y pura, 1h Emulsión 
de Angier suministra los elementos 
esenciales para la salud perlecta, vigor 
renovado y gran fuerza de aguante. Es 
remedio ideal para estómagos débi-
les. 
ADSolutamente no es repugnante. 
Kn A lbisu.—Reaparición de la 
Arrcgui. 
Esto anuncia para la noche de hoy 
el cartel de Albisu junto con el estreno 
¿e ítoí Elttellaa. saínete de costumbres 
populares, libro de López Silva y Fer-
nández Shaw con música del maestro 
Cbapí. 
E l papel de Antonda, eu esta ebra. 
es una de las creaciones de la simpáti-
ca tiple. 
V a Las E í t re l i a s á segunda hora. 
Y complétase el programa con L a 
Chatala y Xa Revollosa, en la primera 
y tercera parte de la función, respec-
tivamente, tomando parte en ambas la 
celebradísima Clotilde Revira. 
Función corrida. 
La luneta con su entrada correspon-
diente solo cuesta uu peso plata. 
Mañana, la ópera. 
ge cantará Tosca, la hermosa Tosca 
de Puccini, por el tenor Debry, el barí-
tono Maggi y la bella tiple Elda Cava-
]ieri. 
T en breve la reaparición de Concha 
Martínez, que ha sido de nuevo contra-
tada para el teatro donde tautos triun-
fos ha cosechado. 
Probablemente hará su presentación 
con Caramelo. 
Olé! 
Cantar . — 
Si oyes que tocan á muerto 
no preguntes quién murió 
porque ausente de tu vista 
¿quién puede ser sino yo? 
JZ. Heine. 
P e r i ó d i c o s . — E s t á desde ayer en 
La Moderna Foesla la remesa de perió-
dicos que semanalmente, de martes á 
martes, se recibe en la popnlar libre-
ría de Obispo 1 .-.."i. 
Ha llegado Hojas Selectas. 
Es el número de Noviembre de la no-
table revista literaria que edita en Bar-
celona la importante casa de Salvat. 
Muy interesante, entre los trabajos 
que contiene, el artículo titulado L a 
c i rugía estética en nuestros d ías . 
Recomendamos su lectura. 
También han llegado á L a Moderna 
Toesía los últimos números de Alrede-
dor del Mundo y Nuevo Mundo. 
Dedica 3'«¿yo Mundo parte principa-
lísima del número á una información 
gráfica de la partida del J ' iv i l loea An-
dalucía. 
No faltan en la remesa los semanarios 
festivos. 
A buscarlos! 
E n e l cementerio.— 
Del triste camposanto 
la misteriosa calma, 
al hombre le revela 
de Dios la majestad; 
los ojos se humedecen, 
y brotan en el alma 
las fértiles semillas 
de amor y de piedad. 
Allí está de mi madre 
la tumba solitaria, 
regada tantas veces 
con perlas del dolor, 
á donde siempre envía 
el labio su plegaria, 
el alma su recuerdo, 
su pena el corazón! 
Narciso Díaz de Escobar. 
Pubil lones. —Ya está entre noso-
tros el popular Antonio Pubillones, el 
ídolo de los niños, con su gran Com-
pañía Ecuestre y de Variedades, que, 
como ya hemos anunciado, debutará 
en el Nacional el viernes. 
E l amigo Pubillones no ha omitido 
iacrificio alguno para poder presentar 
en esta temporada una Compañía que, 
bajos todos conceptos, sea superior á 
cuantas nos han visitado en su clase 
hasta la fecha. 
Según nuestros informes, el popular 
empresario ha logrado su objeto, pues 
dicha Compañía está organizada con 
los artistas más conocidos de los mejo-
res circos de los Estados Unidos. 
E l programa para la primera fun-
jción ya está combinudo. 
Tomarán parte, entre otros artistas, 
los Jordán's, famosa familia de vola-
dores; Mr. Leuvis y tres de familia, 
renombrados acróbatas en alambre; 
Hias Eliatti, celebrada ecuestre de al-
ta escuela; Mrs. Kettyé hija, trapecis-
tas y argol listas: los hermanos Triilerts, 
traperos cómicos; Bunth and Rudd, 
célebres excéntricos clowns; Thre Ams-
trongs, champion ciclista de los Esta-
llos Unidos. 
También se presentarán esa noche 
la arrojada Miss Hall, con el ele-
i^nte más grande del mundo, llamado 
Yombo I I , qne mide trece pies de al-
tura y pesa seis toneladas, y Mr. Har-
greares, con su gran colección de fie-
ras, ocho caballitos ponvs, monos, pe-
Irros, etc. 
Desde hoy se han puesto á la ven-
ta en la contaduría del Nacional las 
llocaiidades pura el viernes. 
Sabemos <jue ya. á estas horas, hay 
|*rau Pedido de palcos y lunetas. 
L a Smjth Premier. -
Fí'nía que suceder, 
Ji íxito h-o concibe: 
ioüo ol que en maquinas escribe, 
escribo en la .Smitli Premier, 
feu mórito, su bondad, 
aplauden la Habana entera, 
y son razón verdadera 
de su populHridad. 
Despedida db Fuentes.-Fuentes, 
con sus huestes dramáticas, abandona 
I , teatro Payret ofreciendo hoy dos 
Junciones. 
i J ^ Pr i ,^ra & ,a ina de la tarde 
i^gundaa las ocho de la noche, 
^ u ambas va el drii 
l-VonJuan Tenorio. 
Sale mañana la Compañía con rumbo 1 Para torta clase de trartucciones, tan-
á Méjico. I ̂  ê ips^s â  eapafiol ó viciversa, como toda 
Prosperidades! 
Una e x c u r s i ó n . — E l próximo sába-
do, día \, celebra Jlatanzas la tiesta de 
su patrono, San Carlos, y con ese mo-
tivo la ciudad de los dos ríos prepara 
grandes bailes, retretas, fuegos y otras 
diversiones. 
L a empresa del Ferrocarril aprove-
cha esa oportunidad para establecer un 
tren excursionista que saldrá do Villa-
nueva á las siete de la noche del sábado. 
Tren barato y qne promete verse muy 
concurrido. 
Mart í .—El programa que nos remi-
ten para anunciar la función de hoy es 
admirable y digno de elogio porque 
abarca tres obras á cual más excelente. 
Primera tanda: E l Pobre Valhuena-, 
segunda: E l P u ñ a o de Posas y tercera: 
L a Alegr í a de la Huerta. 
Las tres zarzuelas tienen música su 
perior y reúnen grandes atractivos es-
cénicos porque en ellas se lucirán los 
buenos artistas de la Compañía. 
E l sábado repetirán L a Mascota y el 
domingo darán la gran zarzuela £o« 
Diamantes de la Coroua. 
No quiero más!— 
Quiera el cielo socorrerme 
cuando yo del cielo quiera 
favor, para mis quereres; 
cariños, para mis penas; 
para mis pieses, zapatos; 
para mis canillas, inedias; 
para el catarro, pañuelo; 
mefiique, para mi oreja; 
para cuando me persigan, 
dos ó tres pares de piernas, 
y una cajilla de rusos 
de la marca L a Eminencia 
pí'.ra ir al cielo fumando 
si Dios me llama á su vera! 
L a nota f i n a l . — 
En una tertulia dice el amo de la ca-
^ clai.e de esoritoi en máquina, dirigirse a ¿os 
Sres. R. Nónez y G. A rango, Cuba 5S, altos, de 
9 a. m. á 5 p. ra. Precios convencionales. 
15663 13-2 
Matrimonio pen nsular rte esmerada 
educación, de^v colocarse jnmo en respeta-
ble casa; elia de cocinera ó ama de llaves, co-
cina española; él de escribiente, pues es me-
canógrafo, bachilíer etc., ó mozo de comedor, 
sabe servir bien una mesa, entiende algo de 
cocho. Referencias inmciorables. Razón f.a 
este Diario. 15661 4-2 
Un dependiente de farmacia 
que sea práctico y que tenga buenas referen-
cias se solicita en la farmacia del Dr. Bosaue 
Tejadillo 3S. ló65S 6-2 
Desea colocarse unajoven peninsular 
de manejadora ó criada de mano y al mismo 
tiempo desea colocarse un cocinero para ho-
tel, fonda ó casa particular. Sabe su obliga 
ción. Informan Animas 53, á todas horas^uar-
to núm. 13. 15654 4-2 
Unajoven peninsular desea colocarse 
de_ criada de mano ó manejadora, sabe cum-
plir con su obligación v tiene quien la reco-
miende. Informes, Salud 136. 
15675 4-2 
Una criandera peninsular 
con su niño que se puede ver y con buena y 
abundante lecbe, desea colocarse á lecha en-
tera. Tiene quien la garantice. Iníorman Cu-
ba 118. 15ÜS0 4-2 
Tros peninsulares desean colocarse, 
dos de criadas de mano ó manejadoras y la 
otra de criandera á leche entera que la ti'-ne 
buena y abundante. Tienen quien las garan-
tice. Informes San Rafael 141U, esquina 4 So-
ledad, solar núm. 6. 15578 '4*1 
Desea colocarse una cocinera penin-
sular; le es indiferente cocinar á la francesa, 
á ¡a italiana 6 ¿i la española, tiene quien la re-
comiende, Otlcios 72 darán razón. 
15574 4-1 
Desean colocarse dos crianderas pe-
ninsulares, con buen%y abundante leche, una 
de mes y medio dp parida y la otra de cuatro 
meses, y están aclimatadas en el país y tienen 
quien las recomiende. San Lázaro 295, habita-
ción n. 9. No tienen inconveniente en ir para 
el campo. 15572 4-1 
Sa: 
—Por mucha gente que veujja á mis 
reuniones, á las once en punto está to-
do terminado. 
— i Y cómo se arregla usted para des-
pedir á los amigos? 
—Pues la cosa es muy sencilla:— 
Siento á mi mujer al piano. 
FRQTEJEN AVD. 
L A L E Y 
P i m m s G h s g r e s 
la leyiprotejí la Harta ¿s I» 
l̂ gftijas Pildoras Chagre* por 
SASM y castiga á 'as faisifícado-
r«t. Las PILDORAS CHA-
GRES prolejen á Vd. y le curan 
•i paludismo y toda das» de 
calenturas. 
0R0GUEM4 SIRRft'. HABANA 
S O L M T I M S . 
Un jovéli francés, bien educado de 1(5 
años, hablando inglés y español, desea un em-
Bleo en casa de comercio. Muy buena letra, irigirno n.1 Sr. Depasie, Lamoarila 42. 
15718 4-2 
Unajoven de color, desea encontrar 
una buena casa particular para coser. Preflere 
dormir en la colocación. Neptnno 160. 
15696 4-2 
Se desea saber de un joven llamado 
Pelayo Rodríguez, natural de Espaha. vino á 
esta de 3 años de edad, se desea saber para 
asuntos familiares que le convienen, desea sa-
ber un cufiado suyo empleado en la Quinta de 
Dependientes La Purísima Concepción. Haba 
na. Raimundo Pérez. 15697 8-2 
I W U S MINAS DE ZÜRAGÜA 
en Santiago de Cuba se necesita con urgencia 
un Regente de botica. Diriaririe á Schumann C. 
Santiago de Cuba. c 2054 S-2 
- A / O F A L T E - ^ 
A L A F I E S T A 
C O C I N E R A 
en Franco núm. 2 (Carlos III) entrada á la 
antigua quinti de Oirciai, se solldita una que 
soa t>ueua, se le dari buen sueldo y un cuarto 
si quiere vivir en la colocación. 
15682 4-2 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 12 á 14 años para el servicio 
de 1* casa. Reina número, 6. 
15681 4-2 
E n Sol C.'J. piso 2 = . 
ss solicita una criada de mano peninsular, que 
entienda de costura. Se toman referencias. 
156SÓ 4-2 
Desea colocarse 
una cocinera que cocina á la española y á la 
criolla, tiene casa que la recomienda, su do-
micilio Aguila núm. 114 A. 
15577 i-2 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de manos. Sabe desempeñar bien su 
obligación v tiene quien la recomiende. In-
formes Morro 58 15707 4-2 
Una señora de mediana edad y de 
regular^ educación, se ofrece como dama de 
compañía paro una señora sola ó una familia. 
Tiene buenas recomendaciones. Informan Ho-
tel de Francia; Teniente-Rey 15, el dueño. 
15573 4-1 
A G E N T E S 
Buena comisión.—Facilidad inmensa. 
100, de 8 á 5. 16588 
Prado 
4-1 
Coa joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano. Sabe cum-
plir bien su obligación y tiene recomenda-
ciones de las casas donde ha servido. Infor-
man Suspiro 16. 15590 4-1 
S E S O L I C I T A 
una muchacha bien recomendada que entien-
da algo de oocina, 6 una buena cocinera. San 
Nicolüs 44 esquina Virtudes. 
15629 4-1 
Una criandera peninsular 
de tre» meses de parida, con buena y abun-
dante leche, desea colocarse á leche entera. 
Tiene quien la garamioe. Informan Neptu-
no 205. 15586 4-1 
S E S O L I C I T A 
una cocinera cara corta familia, que sepa s\a 
oficio, y que aynde á los quehaceres de la casa, 
que duerma en el acomodo. Sueldo 15 pesos. 
San José 124, D. 15533 4-1 
Una peninsular que sabe cumplir con 
eu obligación, desea colocarse d^ opiada, de 
mano ó manejadora. Tiene quien la recomien-
de. Informes Infanta esquina ót Placer núm. 1. 
15521 • 
S E N E C E S I T A 
una criada peninsular para un matrimonio, 
que sepa cocinar algo. Aguacate 98. 
Ióc20 4 -31 
En el salón de barbería " E l Figaro'! Agua-
cate y Obrapia, se necesita un aprendiz. 
15553 4-31 _ 
S E S O L I C I T A 
un joven con Dueñas reterencias para trabajo 
de escritorio. Obispo 85, aitos S. Vogel. 
15555 4-31 
Unajoven peninsular desea colocarse 
de maneiadora. Es cariñosa coa los niños y 
tiene qnien la recomiende. Informan Reina 
núm. 117. 15562 4-31 
Se neces i la una niujer 
blanca ó de color, para colocarse de lavandera 
en una casa narticular. Lagunas 64 informarán. 
15559 4-Si-
Una joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan S. Lázaro 
núm. 303. 15556 i-Sl 
Una joven peninsular desea colo-
carse de manejadora ó criada de mano: es cari-
ñosa con los niños y sabe cumpdr con su de-
ber. Tiene quien la recomiende. Informan 
Mercaderes 14, altos. 15551 4-3i. 
Se necesitan: una joven peninsular 
para criada de mano, que sepa coser, y una 
cocinera blanca ó de color para nn matrimo-
nio solo, que tengan referencias, Neptuno nú-
mero í)0. 15591 4-1 
S E N E C E S I T A 
una criada para los quehaceres de la casa y 
cuidar de un niño. Sueldo diez pesos. Campa-
nario 198. 15600 8-1 
E n casa de ex ranjeros se solicita una 
cocinera que sea bien limpia y tenga buenas 
referencias Composfcela 1 alios 15703 4-2 
Se solicitan, una criada de mano y 
una cocinera, que tengan buenas referencias 
y sepan cumplir con su deber. Vedado calle 
13 núm. 83. entre 10 y 12. 15761 4-2 
Dos jóvenes peninanlares «lesean co-
locarse: uno de criado do mano y el otro de 
cocinero en casa particular ó establecimiento 
Saben cumplir con su obligación v tienen 
quien responda por ellos: informan Aguiar 33. 
15700 4-2 
Se solicita un buen dependiente de 
botica cubano. Dirigirse ú A. R. apartado de 
correos nún. 574- Habana. 15701 4-2 
Desean colocarse 15 señoras peninsu-
lares, una de criandera de 2 m^as de parida, 
con buena y abundante leche. Tiene quien la 
recomiende y sa niño se puedo ver y la otra 
de criada ó manejadora. Tiene quien la reco-
miende. Ks cariñosa con los niños y sabe su 
obligación. Informan San Miguel 177, bodepra 
15587' 4-2 
Matrimonio.—Se ofreen: ella de coci-
nera el de criado de mano ó portero saben su 
obligación y tienen quien los recomiende jun-
tos ó separados. Calle de Bernaza núm. 20 
15703 4-2 
S E S O L I C I T A 
una críala de mano, sin pretensiones y sea 
formal, blanca ó de color. Ha de fregar suelos. 
Informan Amargura 33. 15632 4-1 
Agente ó fotógrafos y aí icionados 
Se enseña con $100 ó 200 se solicita un so-
cio para una fotografía y ferrotipos en la Ha-
bana y el campo y tiro al blanco de fuego y 
Mota. Se pueden ganar de |6 á 10 diarios, tam-
bién se compra un juego de 6 á 4 lentes 
27 de Noviembre n. 35, Regla, de 9 4 2. 
155S6 t3-31 3m-2 
Una coc inera peninsular desea colo-
carse en casa particular ó establecimiento, 
cocina á la criolla y española. Sabe cumplir 
con su obligación. Informan Merced esquina 
á Picota 89, carnicería. 15827 4-1 
Nurdai pentius *t priTan deáiiitír áagra-
dallt* finUt canpr«trr.« ) «unruitm-s «1 tirr 
lito. \*x tea«rt un* furrtr Jiqi El'l. Si 
rtUntxa esta dra*jaillbr«dA par su vite 
iiiartivi t p*r «I caler. Cuidr »b (iUnu¡ra jr 
eTÍUrá lis Jitqi<us. NareM. eU- • • - • 
Usa cucbaraáa todas las maüanas. 
durante los calores de r 
M A G N E S I A S A B R A 
REFRESCANTE Y EFERVESCENTE 
Es el mis seguro preservativo de Ion 
trastornos g&Etricos. 
DROGUERÍA SftRRfl EN TOOiS 
Tt>. »fr y CorepotUla. IlaUan» FARMACi 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca de mediana edad, 
del país. Sueldo 510 plata y rooa limpia. San 
Lázaro 404. 156S7 ' 4-2 
CRIADO de MANO 
se coloca, sabe servir bien la m«sa y tiene 
recomendarione-», en S. Miguel 6J, esquina á 
Oaliano. 15715 4-2 
Un cocinero de profesión desea eolo-
c.crse en fonda, restaurant ó establecimiento. 
Informan Teniente Il3y 23, cartoneria. 
158% 4-2 
Un Joven y una joven peninsulares, 
desean colocarse, él de criado de mano ó cual 
quier otro trabajo, y ella de 4 meses de parida, 
con buena y abundante leche, á leche entera. 
Tienen quien responda por elioa. Informan 
Aramouru 21, Irente al parque de Trillo. 
15716 4-2 
Una joven peninsular desea colocarse 
de manejadora. Es cariñosa con los niños y 
tiene quien la recamiende. Informan Tenerife 
34, entre Anton-Recio y Figuras. 
15641 4--1 
Joven recomendado, inecanografo, 
posee el alemán, francés, italiano y español, 
buenos conocimientos de inglés, entiende de 
contabilidad, se ofrece para empleado de co-
mercio. Escribir; iniciales U. Z. administra-
ción de este periódico. 15644 4-1 
L n a .ioven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora Sabe cum-
plir con su obligación y tiene quien la reco-
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Se solicita una manejadora inteli-
gente y limpia, blanca 6 de color. Sueldo tres 
centenes con ropa limpia, calle 11 esquina á K, 
Vedado. 1559S 4-1 
Tres peninsulares desean colocarse, 
dos de criadas de mano ó manejadoras y una 
de criandera, con buena y abundante leche a 
leche entera, saben cumplir con su deber y 
tienen quien las garantice. Informan Monte 
núm. 167. 15560 4-1 
M í e » c ^ m i o o 
Desea colocarse uno qne sabe el oficio con 
perfección. Desearía á ir á un ingenio. Infor-
mes Oficios 8. 15542 4-31 
.Neptuno I<>, altos 
Solicitan una criada de mano, de mediana 
edad. Tiene que saber coser. Sueldo2 centenes 
y ropa limpia. 15544 4-31 
Un a s i á t i e o Imen cocinero y reposte-
ro, desea colocarse en casa particular 6 esta-
blecimiento. Sabe cumplir con su obligación 
y tiene quien lo garantice. Informan 9. Miguel 
núm. 140. 15547 4-31 
Y O F U Í ^ O 
L T U R C O 
Una señorita americana desea en-
contrar uno habitación en casa de una familia 
respetable, en cambio de lecciones ó abonan-
do la habitación y comida, se exigen referen 
cias. Informan en Tejadillo 25, altos. 
154S7 4"29 
S E S O L I C I T A 
una criada que sepa coser á máquina. Calza-
da del Cerro 517, altos. 
15461 t m 
S e s o l i c i t a 
un buen dependiente de botica. 




S E S O L I C I T A 
una cocinera que sepa su obligación, para un 
matrimonio solo* prefiriendo que duerma en 
el acomodo, en Consulado £9, bajos. 
IcoiO 4-31 
Unajoven peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora, prefirien-
do de manejadora. Es cariñosa con loa niños y 
sabe cumplir con su obligación. Tiene quien 14 
recomiende. No tiene inconveniente en salir 
de la ciudad. Informan Castillejo Cuartel de 
Madera, tren de coches n. 42, preguntar oor 
Sandalio García. 15552 4-31 
Una buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimien-
to. Sabe cumplir con ku obligación y tiene 
quien la garantice, informan Bernaza 65, lam-
parería 15530 4-31 
S E S O L I C I T A 
un portero que sepa envasar mercancías y ha-
cer envases. Dirijirse en su propia letra ma-
nifestando el sueldo que pretende. Gamma. 
Diario de la Marina. lóntf* 5-31 
Una señora francesa 
desea colocarse para acompañar á una señora 
ó para educar unos niños. Sabe coser y corta. 
Informan Oficios 60. 15580 4-31 
Se desean colocar dos Jóvenes penin-
sulares de criadas de roano ó manejadoras, sa-
ben cumplir con sn obligación, eon cariñosas 
con los niños, tienen buedas referencias de las 
casas en donde han servido y parsona que las 
garantizan. Informan Habana y O'Keilly, car-
bonería. 15570 4-31 
Unajoven y una niña de-14 años pe-
ninsulares, desean colocarsa, una. de criada de 
mano ó manejadora, y la niña para manejar 
un niño ó acompañar una señora. Tienen 
quien las garantice. Informes Corrales 38. 
15545 4-31 
m . S E A C O L O C A R S E 
una muchacha peninsular de criada de manos 
ó manejadora. Tiene quien la recomiende, 
Gloria 84, 15618 4-1 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sea peninsular, se prefiero 
duerma en el acomodo. No precisa sea muy 
intebeente en el arte de cocinar y sí que sea 
limpia y trabajadora, en Obispo 93, 
15619 4-1 
S e s o l i c i t a 
en Jesús del Monte 127 A. frente á la Quinta 
de Lifcpendientes, una cocinera y una 
de mano. 15515 
criada 
41 
Una buena cocinera repostera penin-
sular, desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento. Sabe cumplir coñ su obligación. 
Sueldo 4 centones. Informan Habana 84 bode-
ga, escm na á San Juan de Dioá. 
15b23 4-1 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada ó manejadora; sabe cumplir con 
su obligación y tiene quitn responda por su 
conducta. Informan Egido y Merced," carni-
cería. 1§503 4-1 
Una bnena criandera peninsular, de 
tres meses do parida con buena v abundante 
leche desea colocarse & loche entera. Tiene 
quien la garantice. Informes Carmen 6. 
15B33 8-1 
E B A N I S T A S 
se solicita un buea operario, un medio opera-
rio y un aprendiz con buena recomendación 
y deseos de trabajar. Son Nicolás 41, esquina 
a Virtudes. 15528 4-1 





una cccincra y una criada de mano en San Mi-
guel 95. 15630 4-2 
Una criandera peninsular, eon su ni-
ño que se puede ver y con buena y abundante 
leche, desea colocarse A media ó leche enten. 
Tiene quien la garantice. Informan Su8p;ro 16, 
__ 16712 4-2 
Deseo una casa coñ sala y saleta ó co-
medor y cuatro cuartos, que esté en barrio, pa-
ra alquilar. Pasar aviso Apodac;'. 
15714 42 
Una joven de « olor «lesea colocarse 
para la limpieza de dos ó tres habitaciones y 
coser. Informan San Rafael 120. 
15652 4-2 
Unfl ¿nena cocinera y repostera pe-
jiinsulnr, desea colocarse en car-n de comercio 
ó particular. Sabe cumplir con su oblicación 
v tiene quien la g^ran^ce. Informan Mura-
íla Si. 15667 ' 4-2 
Desea emplearse en nflekHi ó casa de 
comercio, etc.. un joven escritor. En oc?si6n 
de dnrse á conocer, ofrece no cobrar sueldo el 
primer me-». Para informes en el despacho de 
anuncios de este periódico. 4-2 
Deüe» cok^ÜKMai una Joven íle color 
de criad;* para cuartos, sabe algo de costura y 
tiene buenas recomendaclone.-. Lagunas 65, A 
15 571 
Desoa colocarse una señora peninsu-
lar de manejadora ó criada de mam.-i. es muy 
cariñosa con los niños, tiene buenas recomen-
daciones, informarán en Aguila 116, preeun-
tar áia encargada. Kn la muma una cocinera 
buc na. 15689 ^ 
Desea colocarse unajoven blanca pa-
ra manejadora ó criada de manos. Tiene bue-
nas recomendaciones y saoe cumplir admira-
blemente, Someruelos 5. por Corrales, altos. 
Ko dudrme en la colocación. 
15699 4_2 
Desea sab<«r de su primo Antonio 
Lausedo, María Belobrille y Lausedo, vecina 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, tiens que fregar 
suelos y hacer mandados; con buenas reco-
mendaciones. Sueldo 2 centenes y ropa limpia 
Cuba 96, altos. 15626 4-1 
E N A G U I A K GO 
se solicita una criada de manos do color, que 
sirva á la mesa y sea muy aseada y sepa coser. 
Se necesita recomendación. Sueldo 2 centeno i 
y ropa limpia. 15345 4-1 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que «epa sn oficio, en Lí-
nea 42, Vedado. Sueldo dos centenes y lavado 
de ropa. 15i351 4-1 
Dos jóvenes peninsulares desean eo-
locarse, una de criada ó manejadra y la otra 
de cocinera en casa particular ó estableci-
miento, ambas saben su obligación y tienen 
quien las recomienden. Informan Villegas 43. 
15614 4-1 
Una Joven peninsular aclimatada eu 
el país, desea colocarse para limpieza de ha-
bitaciones. Informan Habana 136. 
1562J 4-1 
Un joven peninsular desea colocar-
carse de criado de mano ó para acompañar á 
un caballero, es formal y tiene informes de 
las casas donde ha servido. Informan Carmen 
46 altos, 15608 4-1 
D E S E A C O L O C A l t S B 
una jovn de 17 años, cubana de manejadora, 
tiene buena referencias, domicilio Aguila 42. 
15Q21 4-1 
Para asuntos de familia 
se desea saber el paradero de José López Fer-
nández de Borres España, la persona que se-
pa de 61 diríja*e á H, L al Rincón. 
15310 13-1 
Atención á este anuncio 
una criandera peninsular aclimatada en el país 
desea criar en una casa de confianza, tiene las 
mejores recomendaciones de esta capital pue-
den verla su casa Cuarteles núm. 9. Taller 
de José Tres Palacios. 
15605 4-1 
Una señora peninsular, desea colo-
carse de criada de mano, manejadora de un 
niño de brazo ó de camarera. Sabe cumplir 
con su obligación y tiene quien la recomien-
de. Informan Bernaza 69, puesto de frutas. 
15529 4-31 
Interesante á los sastres.--Se desea 
encontrar uno que quiera trabajar por su cuen-
ta en una tienda de tejidos, cobrándole módi-
co alquiler: es indispensable tenga utensilios. 
Puentes Grandes, Real 65. 15535 h-31 
Con $200 se solicita un socio séa ó no 
fotógrafo, par» una fotografía en generaly ti-
ro ai blanco de fuego y mota, para aquj y el 
campo. Se pueden ganar de 6 a 10 pesos<dba-
rios. 27 de Noviembre n. 35, Regla de 9 á 4. 
15460 4-29 
Desea colocarse una buena criandera 
peninsular con muy buena y ahondante léche: 
tiene muchas familias que la garantizan jr res-
pondan por ella. Informan Cárcel n. 3 ó Ge-
nios esquina á Morro. 15471 4-29 
D i r e c t o r de m a i u i i i a r i a 
ó maquinista para ingenio, se solicita. Marina 
y Ci Mercades 26. 15486 8-29 
(i;E SOLICITA una señora blanca y joven par» 
' el servicio de unas habitaciones y cuidar un 
niño, se le da buen trato, ropa limpia y |10 
plata; si no está acostumbrada al trabajo qut 
no se presente. Mas informes, Maloja 42. 
15472 4-29 
Desea colocarse una criada de manos 
peninsular. Sabe coser á mano y en máquina, 
y es inteligente en los quehaceres de casa, eon 
buenas recomendaciones Razón Empedra-
do 11, 15490 i-29 
Un Joven peninsular desea colocars» 
de dependiente de bodega. Es práctico en el 
oficio y tiene buenaa referencias. Informan 
!--ol tí. 15479 4-'¿9 
S E S O L I C I T A 
una criada de color en Coinpostela núm, 148, 
altos, que traiga referencias. 
15432 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada de manos de color, que sepa su 
obligación. Sueldo dos centenes y ropa 1ím> 
pia, Vedado A núm, 10, entre 5í y calzada, 
15Í76 4-29 
S a l u d 3 1 
Se solicita una criada para ayudar á los que-
haceres. Sueldo dos centenes. 
1546S 4-29 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó de color, prefirióndo 
duerma en el acomodo, 
forman Jesús Maria 66, 
Sueldo 2 centenes. In-
15475 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada puo sea trabajadora y traiga reco-
mendación. Sueldo 2 cenoones y ropa limpia. 
Lamparilla 78, alto?. 15'i36 
U n Joven peninsular 
desea colocarse de panndero. íSabs bien el 
oficio y tiene garantías. Informan Inqu-sidor 
n, 28. 15534 ' 4-31 
Pintor del Salón de Bellas Arta* de París, 
desea dar lecciones. Informan Concordia 153 
B, altos. 15540 8-ai 
Una joven de 1S a ñ o s 
desea colocarse de criada de mano ó para lim-
piar habitaciones. Sabe coser h máquina. 
Sueldo tres luises. Informan Aguila 3. 
_15510_ J1"31 _ 
Una buena coci rKTM peninsular 
desea colocarse en casa particular ó estable-
cimiento. Sabe cnmplir con su obligación y 
tiene quien la garantice. Informan Tenerife 
n. 61. 15513 • . 4-31 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de color de 14.1 a,5os, para 
manejar un niño de meses. Vedarlo, calle 17 
n. 52, altos, esq. á J, 16531 4-í;l 
R E L O J E R O 
Se solicita uno que sepa su obligación y 
traiga garantías, an Compostela 5'.i,' 
c 1994 4-31 
C O C I N E R O . - - D e s e a « oIocíu-sc uno 
muy bueno, honrado, formal y muy limpio en 
bus trabajos, Informosraes el Sr. Colector del 
•'Diario de la Marina", sección de anuncios, 
hasta las e'i de la tarde informará, 
15501 tl-30 m3-31 
una cocinera para corta familia y ayudar á los 
quehaceres de la casa y dormir en la misma: 
tiene que presentar buenas referencias de don-
de hava servido: si no es así que no se presen-
te. Refugio 5, altos. 15467 4-23 
Una buena eocinera peninsular dsea 
colocarse encana particular ó establecimien-
to, sabe rocinar ü la fr.mcesa, española y crio-
lla; es cumplidora y tiene quien la recomiende 
Informan Teuiente-Ren 31. 15164 4-29 
Se oí'reee para rosfentar una finca 
de labor, ganado vacuno ó trabajos agricolos, 
un matrimonio y un hermano, recién llegados 
de la península. Son competentes on el ramo 
de panadería. Dirigirse fonda Aurora, Drago-
nes uúra, 1 Antonio Sánchez. 
15301 6-29 
Hombre español formal y de buenos 
antecedentes á toda confianza se ofrece como 
portero, sereno, en donde quiera, como en-
cargado de solares. Responde de la cobranza, 
limpieza y reparaciones de loá mismos, P». « 
informes por escrito personal, Cárcel 19. Su» 
iniciales J; C. Iñ855 4-29 
inniimffiniiüHimiiiiiiiiiKiüiiitiy'A 
E L 
trastorna la digestión 
f d i lugar a Jaquecas, 
Mareos, Biliosidad, 
Malestar general, etc. 
Una cucharada todas las mañanas 
evita todas esas inconveniencias 
30 AÑOS OE ÍXITO CRECIENTE 
M A G N E S I A , 
- - - S A R R A 
REFRESCANTE EFERVESCENTE 
DROGUERÍA SARRÁ S"1t̂ M ni 
Trnirotr Rey y CsmposW». Ilaluiu Parmufuj 1 
mimuiuunamaiiuiUímimiiiiiiummiiuuiinmiiJ 
Para un matrimonio 
se solicita una buena cocinera formal aseada 
y que cocino á la española y criolla, San José 
2 A 2.' 15807 4-1 
S E O F K E C E 
un mecánico electricista para ingenio ó casa 
particular. Para informes. Cenada de1 Paseo 
núm, 5, Habana. 1530 6 8-1 
Un p c u i s u l a r eon práctica en el ofi-
cio de camarera desea colocarse. Tiene bue-
nas recomendaciones. Iniormes Cafó '"Colón" 
Monte entre Suarez y Factoría, 
15835 4-1 
s i : S O L I C I T A 
una señorita para dependiente, Solamente 
muy bien recomendada. Maison de Blanc, 
Obispo 64, 15338 4-1 
UN J O Y E N DE 25 ANOS 
con las mejores referencias y ofreciendo 
buenas ganuitíus, se ofrece íi los 
ciantes como it̂ ente ó comisionista. Es 
activo y desea trabajar. Dirifrirae por es-
crito á R. R. "Diario do la Marina. 
15516 4-1 
Oragrones V+, altos, 
se Eolicita una criada de mano que sepa cum-
plir con su deber, 
155SI 4-1 
C R I A D O D E MANO 
se solicita uno, que presente bnenos informes. 
Virtudes 15- 15517 4-31 
Se .solicita una c r i a d a blanca de ;*."» á 
45 años, f in pretcnsiones, para la asistencia de 
señolitu nervio3a. Ha de traer referencias y 
se le dará buen sueldo. También se necesita 
una cocinera de color, Estrella 125 de las 11 en 
adelanto, 1551 i 4-31 
Desea colocarse un joven peninsular 
de criado de mano con seis anos de práctica 
en el servicio, sabe servir á la rusa, francesa y 
criolla. Informan calle C número 1H el Alma-
cén, Ved«do. 15527 4-31 
S E S O L I C I T A 
comer- ( nna erja^a mano del paíi, blanca 6 de co-
lor, que baga mandados y trapee los suelof. 
Dos centenes y ropa limpia San Lázaro ',¿27, 
bajos. 4-31 
P L A T E R O 
se solicita un muchacho pai;a aprendiz, si co-
noce el oficio se prefiere que sea recomen-
dable. Neptuno núm. 13. 
15503 5-31 
ALIVIA (INSEGUI DA 
- AHOGO 
O P R E S I O N 
ENFISEMA -
PULKIWSAR - -
Cüfid S! $• TtEfíE CONSTANCIA 
MÓGUEMTsARM I>eTfnta«las 
IwinU le) í Ub^stri* r , -
MAaisA. cus» MWMIWB 
I t'cusnniri ti Mirt̂ nla Mubi 
' ta ano de 
Se desea tomar en arrendamiento 
una Farmacia acreditada y con recular surti-
do situada en un barrio céntrico déla Haba* 
na. Para precios y condiciones, sírvase dirijir-
se á Ignacio Palau, Oñcios 33. 
1¿505 8-31 
Se solicita nna buena cocinera blai i« 
ca que sea limpia, sueldo 3 luises Rayo 44. 
15504 4-31 
Desean colocarse una cocinera y una 
criada de mano las dos saben muy bien na 
oblieación. Industria número S5. 
]54i«9 4-31 
Dos peni insulares <lesean colocarse 
do criadas de mano. Saben cumplir con su 
deber y tienen quien resnonda por ellas. In-
forman Neptuno 205, 15430 4-21 
Un matrimonio peninsular 
desea colocarse, ella de criada de mano y él 
de cocinero. Saben cumplir con su obligación 
y desean dormir en sa casa. Informan Cuba 
núm. 2íi. 15543 4-31 
Una señora de color desea colocarse 
en una casa particular, para limpiar habita-
ciones, sabe coser y cortar. Tiene personas que 
la recomiende. Informes Bernaza 39, Entre-
su«lo nátn. 10. 15567 4-31 
Una criandera de mes y medio de pa-
rida, con buena y abundante lecho, con su ni-
ño que se puede ver, desea colocarse á leche 
entera, tiene quien la garantice, y no tiene in-
conveniente en ir al campo. Informan Saa 
Lázaro 212, 15569 4-31 
Desea colocarse una joven peninsu-
lar en casa de moralidad de maneiadora ó 
criada de mano, <i3 muy formal. Informan 
Aguila 114, cuarto nám, 42, 15571 4-31 
Una buena cocinera peninsular 
desea colocarse en c-»sa particular ó estableci-
¡üiento, sabe cumplir con su deber y tiene 
1 quien la garantice. Informan Bernaza 37^. 
15568 4-31 
de Animas 5S, Habana. 15Uj; 4-2 
Kmpleado de escritorio*,--|Jn joven 
de '.Salios, peninsuiar, con instrucción sufi-
ciente, desea ser eo'ocado en el escritorio de 
una casa dt- comercio, ingenio ú ofic-ina par-
ticular. Harán razón en el Mercado de Tacón 
n, 13, vidriera de libros, 15510 4-1 
l'un joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criadr- de mano; sabe cura-
p.ir con su obligición y tiene buenas referen-
cias. Informan Zalueta ü. 
15579 4-1 
S O L I C I T U D 
Se necesita un herrero que sepa también he-
rrar caballos. T, L : Huston, contrat sta y Co,, 
O'Keilly 110. 15577 6-1 
Ui íajoven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, sabe cum-
plir con su obligación y tiene quien ln garan-
tice. Iniormes Aguiar '¿'¿, l¿575 4-1 
U n a seflora peninsular 
desea colocarse de criandera con buena v 
abundante leche, tiene su niño que se puede 
ver; tiene quien responda por ella. Informan 
Teniente Rey El. 15528 4-31 
Una s e ñ o r a peninsular desea colocar-
se, está aclimatad! en el pais, de criada de 
mano ó de lnvandíra para corta lamilla, desea 
ganar buen sueldo. Villesas llü, altos, infor-
marín, 15512 4-31 
Una c r i a m l e r a peninsular «le 40 diias 
de parida, con buena y abundante lecbe, do-
se* colocarse á leche entera, 'liene quien la 
garantice. Informan Sao Lázaro 23d. 
16511 4-31 
T K M E > T K K K Y lí> 
se solicita una criada de msno que sepa cum-
plir con su obligación v tenga buenas referen-
cia?, 16523 4-31 
Una jovf i i pciiinsnlar desea colocar-
se de criada de mano entiende un poco de co-
cina y !;ena quien responda por ella. Mercado 
de Tacón 1 y 2 principal de iua Comolaciente, 
por Reina. 1:524 4-3J 
Un hombre solo desea a lqui lar una 
habitación sin muebles, eu punto céntrico, 
en oasA de familia decente y donde no haya 
m&s iuquilinus. Se ádn garantías é informes. 
Dirigirse á C. E , , apartado 777. 
15507 4-31 
S e s o l i c i t a 
un buen criado con 
quina á 15, Vedado. 
recomendaciones, J . 
15406 4-22 
Matr imonio sin n i ñ o s 
peninsular, desea colocarse iuntoeó separados 
él de cocinero ó cualquier trabajo doméstico 
y «lia de criada de mano ó cosa análoga, no 
tienen inconveniente salir al campo saben 
leer y escribir y tienen quien les garantice su 
honradez. Muralla 84, darAn razón en los al-
tos, cuarto 3; 15503 4-31 
U n a j o v e n peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano. Sabe cum-
olir con su deber y tiene quien repondi por 
su conducta. Jjarán razón Luz entre Inqui-
sidor y Oficios, zapatería. En la misma se 
desea colocar una criandera de 40 día-( de 
parida & leche entera, la que tiene" buena y 
abundante, es cariñosa coa los niños tiene, 
quien respondí por ella y se puede ver su 
niño. 15502 4-31 
U n P r a d o 31 
se solicita para el campo, un matrimonio sin 
hijos, que uno de ellos sea cocinero y el otro 
criado ó criada de mano. Han do traer muy 
buenas referencias y saber muy bien su oficio, 
dé lo contiario que no se presenten. 
16198 4-3i 
Desea eoloearse un buen cocinero y 
respostero peninsular en casa particular ó en 
toda clave de_ estibíecinnento, cobttia á la 
francesa, española y criolla, tiene quien lo ga-
rantice. Informan Obisoo y Bernaza, Café La 
Cebada. 15526" 4-líI 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa su obligación y 
tenga referencins, en Prado 56, bajos. 
1540d 8-29 
SK S O L I C I T A 
una manejadora de color, que sena muy bien 
su obligación, sea may limpia v de buenas re-
ferencia^ San Lázaro_122. 15285 10-2S 
S e s o l i c i t a 
saber la residencia de D. Manuel Fernandei 
Miranda, uatural do Asturias, que residía eu 
la Habana por los años de 1S97 y 1893, para en-
terarlo do una herencia. D rigirse por escrito 
á Cándido Quintana, Apartado 136, Pinar del 
Rio. 1533J 8-23 
U n f a r m a c é u t i c o 
soiieita una regencia. DaríVn razón Galiana 
129, botica y droguería. 15338 8-26 
I>r. Ben i to Víe ta y í»fcré 
¡ Cirujano Dentista. -Telefono 6075—Príncipe 
i Alfonso n. 394. entro San Joaquín é Infanta.— 
| Gabinete montado á la altura de lo? primeros 
del mundo. Completa garantía y perfección, 
1^17 52-2S O 
Se necesita un operario maquinista, qne 
traiga buenas referencias. Cagones rúra, 1^ 
imprenta. 15421 é-Ü 
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N O V E L A S C O R T A S . 
T E R R I B L E V E N G A N Z A 
Madame Daumiere contemplaba im-
pasible á aquella mujer que se arras-
traba ante ella. 
Parecía que saboreaba el espectáculo 
de aquella humillación, de aquel dolor 
incomensurable. 
Y de pronto, con voz vibrante y con 
el rostro encendido por el odio dijo: 
—¡Pues bien, sí, Matilde! ¡Ya sabía 
yo que tu Jorge había robado para sa-
tisfacer uno de mis caprichos! Escúcha-
me con atención. Xo he amado en mi 
vida más que á un solo hombre: al que 
8e casó contigo. ¡¡No recuerdas que el 
anuncio de tu boda me costó una grave 
enfermedad? Te eligió porque me supe-
rabas en belleza, y esto uo podía yo 
(Concluye.) 
ningún anxilio? Te has propuesto ator-
mentarme y has hecho bien. Pero ya 
he sido bastante castigada y esto ha 
concluido, ino e» verdad? ¿Me presta-
rás esc dinero que tanto necesito? Tie-
nes razón: somos pobres y nadie que 
rrá favorecernos con su apoyo. ¡Tü eres 
la única que puedes salvarnos! Medita 
con calma acerca del caso en que me 
encuentro. Mi hijo te adora y no tiene 
noticia de la petición que te hago. ¡Po-
bre hijo mío! ¡Hiéreme á mí en el co-
razón, mátame si qnieies! ¡Pero salva 
á mi hijo, sálvale por Dios, Genoveva! 
Pareció por un instante que madame 
Daumiere vacilaba. 
De pronto se dirigió con paso de rei 
SE VKNDEN 
en Mnrianao, dos Eoiares unidos, de esquina, 
con una superficie de 2178 varas planas y su 
precio es de 25 centavos la vara. Para infor-
mes J . Espejo, Aguiar 75, letra C, relojería de 
2 é 4. 10541 tíL1— 
K n la mejor calle del barrio de San 
Lázaro ae vende un solar con fábricas de ta-
bla y teja. Mide 10 metros de frente por 33 de 
fondo, ue todo informarán Concordia n. 185, 
por la mañana y tarda. 15494 4-29 
8c veiuíe la casaquinta Barreto i i t i 
en Guanabacoa, en $7000 libre para el vende-
dor. Es apropiada para numerosa familia, fá-
brica, escuela, etc. Trátese directamente con 
la dueña, Sra. de González, en Zulueta 71. La 
llave esta *n Máximo Gómez 30, Guanabacoa. 
15462 15-29 O 
¡Solar barato.-Vendo uno libre, 24 x 
perdonártelo. Por espacio de muchos I na hacía un armario de luna que abrió 43Hcon cinco casitas de madera que renta 
^ $40 plata, en Atmonia de Chaple y Bel'avista, 
Cerro. Está asegurada. Informes Belascoain 
y Neptuno, café E l Guanche, en la cantina. 
1622*' 8-25 
V G N D O 
lotes de terrenos en lo más alto de la Haba-
na, pnes e*tán más altos que los techos de las 
caaaa d«.l Vedado en la/parte alta; desdo 10.000 
hasta 200,000 metros muv baratos. Cuba 15 de 
12 á 2. 16320 4-1 
S E V K N D K 
un magnífico terreno de 70 varas de fondo con 
24 de frente, está en buen pnnto en Jesús del 
Monte y hace esquina. La dueña en Santa Fe-
licia nura. 4. 1558ÍÍ 16-1 n 
Se vende ó se alquila la casa 5: n. 43, entre 
E . y D. enfrente informarTO. 
15548 4-31 
años he sufrido la horrible tortura de 
veros felices y protegidos por vuestro 
amor contra todas las penalidades de 
Ift vida. Un día tuve noticia del naci-
B Í e n t o de tu hijo, é inmediatamente 
me juré convertirle en instrumento de 
mi venganza. Por él, sólo por él me he 
e m p e ñ a d o en conservar mi belleza, pa-
ra poder fascinarle, para volverle loco. 
¡No tiene más que veinte años y me 
pertenece en cuerpo y alma! ¡Es mío 
y he hecho de él un canalla! He des-
honrado el nombre que tanto hubiera 
4eseado llevar. L a Providencia ha fa-
vorecido mis designios haciéndote en-
viudar. ¡Jorge está perdido, completa-
mente perdido! Tu marido, tu adorado 
marido, te dejó arruinada y no podrás 
reembolsar lo que tu hijo ha robado. 
Irá á presidio y...morirás de angustia 
ante la deshonra que le aguarda. 
—¡Esto es horrible!—exclamó la in-
fortunada madre.—¿No me prestarás 
sonriéndose deliciosamente. 
Matilde esperó con impaciencia y no 
desprovista de alguna esperanza. 
Genoveva sacó de un cofrecillo de 
plata un collar de perlas. Lentamente 
se lo puso en el cuello con sus admira-
bles manos, y dirigiéndose luego á Ma-
tilde, exclamó en tono altivo y desde-
ñoso: 
—¡Me pongo hoy este collar para ce-
lebrar mi victoria! ¿No ves como real-
za mi belleza? ¡Tu hijo robó una canti-
dad importante para poder regalár-
melo! ¡Esta es la causa de su perdición 
definitiva! 
Genoveva salió de la habitación, 
mientras la pobre madre, siempre de 
rodillas, la veía alejarse con los ojos 
desmesuradamente abiertos y dibuján-
dose en su rostro los terribles síntomas 
de la locura. 
Heneique Caen. 
Se venden varios lotes de terreno 
en buenos punto», una casa de $3.500, una de 
3̂.200, una de $S50 y una de ?1.500. Informan 
Concordia 41. 15233 8-25 
Se vende la easa baja de nzotea E s -
peranza 38. Informarán en Empedrado nú-
mero 1, de 2 á 3 de la tarde. 
150n\ 26-21 Oc 
i m m 
yealerá ie Iw? en aíelaiile los 
Acudid por las nuevas listas de dan-
Eones, guarachas, zarzuelns, puutos 
cubanos y recitaciones. 
Se atiende á los pedidos del inte-
rior de la Isla* 
16362 
Se vende un hermoso caballo dorado 
de 7y¿ cuartas maestro de tiro propio para 
un particular. En Soledod 23 puede verse á 
todas horas. En la misma se vende un faetón. 
imt.2 13-2 
S E V E N D E X 
caballos y muías de monta y coche, y burros 
ñnos de alzada. Todos criollos. Informan en 
Sol 6S bajos de 1 á 3. 15612 S-l 
~ S E V E X D E 
una muía americana, color retinto de roas de 
siete cuartas, maestra de tiro y muy buena 
marchadora; puede verse en .-. güila '¿'2, donde 
informaran. 15643 4 1 
Por no necesitarla su ríueflo se vende 
una hermosa yegua criolla, maosíra de tiro, 
7 cuartas 4 dedos de alzada, más un .iue»o de 
ruedas de coches, en buen estado, con zunchos 
de hierro y una limonera ae uso. Se puede ver 
de S .1 3 de la tarde, tían Lázaro 269, bodega. 
_ 15621 4-1 
CÁBALLOS.-Ha Ilegrado una partidá 
muy iloos, de gran brazo, maestros de tiros y 
nuevos. Calzada de Concha esquina á Grisiina, 
frente á la Quinta del Rey. Tomar los carros 
de Jesüs del Monte. E . Casaus. Teléfono 6032. 
15442 6-28 
o[ m m ¡ 
D R i J i L Y O N 
Médico cirujano de las facultades de París, 
New York y la Habana. 
Especialista en la enración radical de las 
hemorroides sin dolor ni empleo de anestésico, 
pudiendo el paciente continuar sus quehaceres 
Las consultas son gratis de 1 á 3 p. m. diarias. 
C O N S U L A D O 48-50 
14701 26-14 O 
U n tenedor de libros que tiene varias 
horas desocúpadas, se ofrece para llevarlos en 
alguna casa de comercio por módica retribu-
ción. Informan en E l Correo de Paris, Obispo 
80, tienda de ropas. g Oc 
L A V A N D E R A 
Desea colocarse una muy buena de color que 
sabe el oficie con perfección. Sabe lavar y 
planchar toda clase de ropa de señoras y ca-
ballero. Sueldo: 8 centenes. Informan, Virtu-
des 116 15152 9-24 
Maquinista naval con titulo 
recien llegado de Espafia, desea colocación 
bien sea en la marina ó ingenio ó cosa análo-
ga: tiene buenas referencias. Informes Calza-
da del Monte n. £85. 14921 15-19 O 
D i n e r o é H i p o t e c a s . 
M í l l O pesos se Sesean tonar ea ¡lipotecas. 
En Prado 123 A, altos del café de Tacón se 
desean tomar $100.000 en hipotecas sobre pro-
piedades que están completamente libres de 
gravámenes, y se paga un interés de un 8p.§ 
anual; pero esto ha de se- sin intervención 
ninguna do corredores. J . E . Eailow y C' 
Prado 126 A. c 2C0U 26-1N 
Desde 500 pesos hasta 200.000 pe-
sos al 7 por 100, se dan con hipoteca de casas 
y censos y de fincas de campo, pagarés y al-
quileres, rae hago cargro de testamentarias, 
abintestado y de cobros, supliendo los gastos: 
San Jo sé 30. 15 .09 4-31 
•n tSDE ?oC0 hasta $500,000 al 6 y 7 por ciento. 
_ Se dan con hipoteca de casas en primera 
hipoteca y segunda hipoteca en casas en la 
Habana, Vedado, Marianao, Quemados y 
Puentes Grandes y finca de campo, pagarés y 
alquileres. San José 10, Habana 66, Salud 4 
platería y Dragones 15, relojería. 
1550S 4-31 
Bodega.—Se vende una en pnnto 
cémrico por no ser del giro su dueño, tiene 
contrato: su alquiler es módico y se da en pro-
porsión. Informaran Monte núm. 29 peletería 
E l Porvegir de 8.1t2 á 10 y de 3.1i2 á 5. 
15711 4-2 
Solares de esquina en las calzadas de 
Luyanó y Concha se venden. En la talabar-
tería E l Hipódromo Habana 85 15709 8-2 
Dinero barato en hipoteca 
Al 7 y al 8p^ desde $o00 hasta la más alta 
cantidad en sitios céntricos; en barrios y Ve-
dado, convencional. Se compran casas de 2.000 
Sesos hasta f12.000. J . Espejo, Aguiar 75. letra . relojería, de 2 4 4. 15380 8-27 
3 . 7 0 0 p e s o s 
Se desean imponer con buena garantía y á 
módico interés. Acosta 28 informarún. 
15149 15-24 O 
MalleMmstieciieis 
Vendo una lechería en esquina, tiene 
más ae 70 litros de leche diwrio para la seca y 
e« buena. Se vende por tener su dnefio otro 
negocio. OÜcios 29 informarán. Almacén de 
víveres, á todas horas. 15653 8-2 
Sin corredor. Tengo una easa moder-
na en $2,6C0, otra próxima á Galiano, moder-
na, sala y saleta, cuatro cuartos, pisos finos de 
moscicos en |7000, yarias más en Nepluno y 
en Colon y varias esquinas. De todo dará ra-
zón J. Viiela Dragonas 40, teléfono 1049. 
15657 4~2_ 
Vendo una casa de alto, p r ó x i m a :il 
parque de Colón «6,500; otra en iialoj», nueva, 
sala y saleta^ 6 cuartos, pisos de mosaicos, otra 
en Suírez en f 5,500. J . Vilela. Dragones 40. 
Teléfono 1,049. 15713 4-2 
K I O S C O . Se vende uno propio par:i 
un principiante, está bien situado, con venta 
de licores, dulce?, frutas, tabacos, cigarros y 
café con leche. Hace buena» ventas y pag* po-
co alquiler. Informan Mente 23i). 
_ 15639 4-2 _ 
Por atender si otro negocio 
se vende un gran puesto de frutas. Darán ra-
zón en Jesús del Monte 557, de las 12 en ade-
lante. 15680 4-2 
¡ g a n g a : 
por tener que ausentarse su dueño se vende 
una bodeguita propia para un principiante, 
con buena marchantería. Se da por $225 y si 
la quieren sin vlvc-e.i por f50. Lamparilla 63. 
entre Aguacate y Villetias. 
15617 4-1 
S E V K Ñ D E Ñ 
dos casas, una en Jesús del Monte, cerca de 
la calzada, zaguán, sala, comedor, 4 cuartos, 
baño, servicio Eauitario, moderna 10 por 40. 
Otra de alto y bajo independientes, cerca de. 
Prado, en esta ciudad, nueva también. Infor-
ma J . Clark de 3 4 4 p. m. Capitanía dt 
Puerto. 15611 4-1 
Antomovit.-Ganga. Motor ciclista 2 
y 1|2 caballos fuerza, 50 kilómetros por hora. 
Ultimo precio 20 centenes, para informes Pi-
cota 55 de 9 á 11 y de 12 á 4. 15656 &-2 
SK V E N D E 
un Milord, un dogeard, un Príncipe Alberto, 
una pareja de caballos dorados americanos, 
una yegua alazana, dos troncos, una liihone-
ra. Escaparates, mantas, ropa, impermeable, 
etc., etc., por marcharse au dueño para Euro-
pa. Puede verse á todas bocas en Ti n. 100, Ve-
dado, la cochera por la calle dos. 
15tü38 . S-l 
Se vende un tílbury con zunchos de goma y 
con caballo y'arreos juntos ó separados, Mo-
rro n. 6, en la misma ss venden 8 caballos á 
escoger me estros de tiro. 15537 S-Ul 
üa WM y 2 Liiraras 
en buen estado se venden en Salud núm. 36. 
• • ülSfór 4-29 
Carruages.-Se venden dos milords muy bo-
nitos y ligeros para personas de gusto y que 
sepan lo que son buenos canuages. También 2 
para el campo para las personas que quieran 
tener un coche por poquísimo dmero. Monse-
rrate 2 A, frente á Empedrado. 
15441 6-28 
CARRUAJES EN VENTA 
No compren carruajes sin visitar esta, 
casa. Encontrariín un surtido completo. 
Duquesas, Vis-a-vis, Milord;?, Fami-
liares, Fftéióoét, Tilburys, Cabnolets, 
Jardineras, ( oupos, Breaks, Traps, etc. 
í̂ o vendan baratos y se admiten cam-
bios por otros carrfiajes.—SALI:I) 17, 
15414 e-23 
Se vende una dminesa, un müord, un 
fam'liír, un faetón, un tílbury, un enrro gran 
de zorra y un carro chico, un cabrlolat, una 
guagua y un carro con un caballo y arreos. 
Monte 2G3, esquina á Matadero, írentd al t:i-
ler de carruajes de Estanillo. 15447 8-2S 
S & G -xt" o í r t e l o 
un coche familiar sin uso, con caballo 6 sin ca 
bailo. Informan Cárcel 7. 14841 15-17 
Construcción, Reina $>G 
carros, persianas, coches/l todo lujo, plancha.' 
de carga do 4 ruedas de3,000 libros. Precios sin 
competencia. Garantizándolos 6 y 10 años. 
Hay usados 2 y 4 ruedas. 
14457 26-10 O 
L i m o n e r a s y Troneos. 
Brillante surtido recibimos constantementf 
de Paris, llamando la atención los ya oonacl-
¿os para carros do cigarros v otras aplicacio-
nes. Teniente Rey 25. 14337 2ts-S Ü 
T í l t m r y y l i m o n e r a 
de uso, 16 centenes, último precio. Infanta y 
istévez (bode¿a), de 2 á 6, p. ra, 
15587 4-1 
P iano Boise lot F i l s 
i r vende uno por no necesitarse, muy bueno. 
C uarteles 5, bajos, 4 todas horas. V. Eduard. 
15647 4-5 
S E V E N D E 
un juego de cuarto moderno, un juego de 
sois sillas y mesa de nogal y cuero, Anas, otro 
juego de seis sillas y cuatro sillones, un buró 
do caballero, otro de señora, sillones sueltos, 
un aparador, un auxilinr, caadros, columnas, 
y otros. Amargura número 69. 
156S3 8-2 
M U E B L E S 
Realizamos un gran surtido de escaparates, 
vestidores, lavabos de depósito y corrientes, 
mesas, camas de hierro y madera, juegos de 
sala, espejos, neveras, mesas de correderas, 
aparadores, jarreros, relojes, canastilleros, si-
llas y sillones de todas clases, sofaes, hay 
un espejo grande de OOícO de luna con su con., 
sola, prendas y ropas. Visiten "La Perla'!, 
Animas 84, 15670 26-Nv-2 
Piano Francés 
dg poco uso se vende uno en la mitad de su 
valor por tenerse oue ausentar la familia. Ha-
bana 200, á todas horas. 15646 4-1 
Muebles baratos.—Se venden muy ba-
rato» todos los muebles de una casa. Juego de 
cuarto moderno, mimbres, juego de comedor, 
lámparas, escaparates sueltos y otros muebles 
más; todo baratísimo, Estrella 75. 
15576 4-1 
Ganjra.-Se vende en íí> centenes una 
magnífica máquina de escribir Underwood 
número 5, la mejor marca couocida, con su 
mesa y su silla giratoria. Todo nuevo, Hotel 
Roma, cuarto n. 9. 15477 4-31 
a D i 
Gran surtido de pianos de todas clases. 
Franceses, Americanos, Alemanes y 
Españoles. 
Unico representante en América de los mag-
níficos Piados, 
R o d r i g o , T e n y C a . 
3e garitizan estos pianos por tiempo indefini-
do, tanto j>or el come)én como por su cons-
trucción. Se alquilan pianos nuevos. Venta des-
de D03 centenes mensuales.—De Valencia se 
han recibido castañuelas, panderetas, guita-
rras, etc. etc. 
CONCOKDÍA 3 3 . - T e l é f o n o 1431. 
26-21 O 
G A N G A 
se vende un juego de sala Reina Ana, 12 si-
llas, 4 sillones. sofA, mesa centro y de conso-
la, un aparador, una mesa cuadrada, todo en 
buen estado. K entre 17 y lü chalet Luisa. 
15495 4-31 
Se vende uno de los mejores de la Habana. 
Prado 121 F, de 8 á 11 y de 4 á 5. 
1553S 6-31 
U E B L E 8 
Se venden varios de poco uso. Peinador, la-
vabos, camas, sillones, cuadros y otros varios. 
Prado 123, altos, de 9 á 11 y de 1 á 5. 
15514 4-31 
medía cola Pleyel. De 9 á 2. Calle 7 número 
100, Vedado. 16546 8-81 
S E V E W O E W 
u n a a r a ñ a d e c r i s t a l B a c c a r a t 
d e 8 l u c e s , e n b a s t a n t e . b u e n 
e s t a d o . S e d a e n 1 5 c e n t e n e s . 
P u e d e v e r s e e n l a l a m p a r e r í a 
l i a m í r e z , A m i s t a d n ú m . 7 5 . 
M o n t e 4 7 9 
entre Komay y San Joaquín. 
Se realizan iuegos de sala de Luis X V á §15 
y 21.20 oro. Alfonso X I l I á $6?,.m. Magníficos 
escaparates de caoba desde ¿12 á 31.80; peina-
dores de cedro color nogal ó al natural con 
lunas biseladas á $22; medio vestidores íí ?i25. 
Vestidores biselados i 3̂0, aparadores de es-
tante todo cedro á 25, 28 y 82 pesos oro, de res-
paldo á $1S oro; cam i4* de; hierro desde $6 pla-
ta á SO oro, idem de bronce á $21.20 oro. 
15354 8-27 
de ios afamados fabricantes Boisselot Fils de 
Marsella y P. Menzel de Berlín de oao'ja ma-
cizos, refractarios al comején, cuerdas cruza-
das y sordina y regulador de pulsación y de 
varios fabricantes'se venden al contado y á 
plazos. Y de alquiler desde adelante; se afi-
nan y componen toda clase de pianos. Piáno-
las á precio de fábrica. Viuda ú hijos de Ca-
rreras, Aguacate 53. Teléfono 691. 
11227 alt 39-16Ato 
Nadie compre si?1 ver los precios de SALAS 
que desea vender QUINIENTOS que le están 
estorbando. 
S A L A S , SAN R A F A E L 14 
15364 8-27 
completa por tener necesidad de hacer un pi-
^ o nuevo á la casa por tener machas mercan-
oias y para que no se nos echen á perder con 
!a cal realizamos pianos, muebles de maderas 
ospeciales, mimbres, camas de hierro, colum-
nas, juego de cuartos completos, lamparas de 
cristal, muebles americanos y otras muchas 
.;o.sas diñeiies de mencionar solo por 30 üías. 
S A U R A F A E L 1 4 , 
15412 8-28 
C L A R I N E T E S DE L E F E B R E S , 
icabamos de recioir y los vendemos muy ba-
atos. SALAS, San Rafael 14. 
15215 8-25 
K A D 1 E C O M P K K PIANOS 
r.uebles de diferentes maderas, mimbres, ca-
mas de hierro y otras novedades sin ver los 
precios de la cusa SALAS, San Kafael 14. 
15246 S-25 
A los viajero!*.—Se vende un inobilia-
io compieto de casa particular que se halla 
n Barcelona depositado. Está casi nuevo y se 
vende en proporción. Para mas detalles, acü-
dase á Prado 34, altos. 14388 25-20 O 
C U E l t D A S 
Avisamos á los músicos que hemos recibido 
un surtido de cuerdas en general, muy frescas 
y de majrnífica calidad. SALAS, San Kafael 14 
15250 8-25 
PIANOS CHASSAIGNE 
con regulador de pulsación y sordina, nuevos, 
muy baratos, Ion vende SALAS en San Rafael 
n. 14. 15247 8-25 
PIANOS DE A L Q U I L E R 
á TRES pesos olata. Afinaciones gratis. San 
Rafael 11. 1524 4 8-25 
Violiiies, Cuarto, -Medio y tres C n a ' -
tos, acabamos de recibir, y los vendemos muy 
baratos. Avisamos á las personas que nos te-
nían encargados. San Rafael 14. 
15218 8-25 
U n m o s t r a d o r 
con vidriera en la parte baja, de 3 varas de 
largo, se vende muy barato porque estorba. 
Es propio para café, dulcería, etc. Obispo 131. 
15316 8-25 
S a x s o f o n e s 
acabamos de recibir v los vendemos muy ba-
ratos. SALAS, San Rafael númaro 14 
15252 8-26 
31USICA 
Nadie compre sin ver ¡os precios de la casa 
Salas, pues por este mes y el que viene la ven-
demos á la mitad de su valor. SALAS San Ra-
fael 14. 15249 8-25 
MANIQÜIS 
rectos paralas modistas acabamos de recibir 
y los vendemos muy baratos, San Rafael 14. 
15251 8-25 
buena contra incendio, se vende barata en 
Obispo 31U, está nueva y tiene doble puerta. 
149S5 13-20 
L A Z I L I A 
de G a s p a r V i l l a r i ñ o y Ca. 
Suárez man. 45, próximo al campo 
de Marte. 
Compra y Préstamos de Joyas de oro, plati-
no, plata, brillantes, diamantes, perlas y es-
meraldas. Objetos de arte y encaies, Muebles, 
Pianos, Máquinas de coser y toda clase de ob-
jetos. 
Gran surtido en prendería de todas clases 
con todas variedad de piedras finas. 
jfé©* En ropa de mujer y hombre, muebles, 
es la más surtida de la Habana, á precios sin 
competencia. 
14792 13 29 oc 
P R E N D A S 
Los que deseen comprar, hacer ó componer 
una prenda á la perfección y á módico precio; 
dirijanse á Villegas 51 entre Obispo y O'Reilly. 
Se compran brillantes, oro y plata.—Félix 
Prendes. C 2027 26-1 n 
M U E B L E S 
Gran existencia en juegos para sala, come-
dor y cuarto en todas clases de maderas. 
Especialidad en amueblado de casas ea alqui-
ler por meses.—Vázquez, Hermanos y Como. 
NEPTUNO 24—-TELEFONO 1514 
14465 26-10Ot 
A L O S V I A G E R O S Q U E 
d e s e e n a p r e n d e r l a í o t o g r a í í a , 
los p o n e m o s a l c o r r i e n t e e n 8 
d í a s , s i c o m p r a n n n o de los m o -
d e r n o s a p a r a t o s que v e n d e m o s 
á p r e c i o s n u n c a v i s tos . Otero y 
C o l o m i n a s , S a n R a f a e l 3 ^ . 
C-164S 1 St 
C Á M A R A S F O T O G R A F I C A S 
á p r e c i o de f á b r i c a . E n s e ñ a m o s 
g r a i i s la f o t o g r a f í a . 
O t e r o y C o l o m i n a s , i m p o r t a -
d o r e s de efectos f o t o g r i l í i c o s . 
S a n K a f a e l 3)3. 
C-164S l St 
P i a n o s " E s p a d e r o 
Construidos expresamente para el clima de 
Cuba, con elegante mueble de caoba 7VÍ oc-
tavas de estensión, expléndido sonido y suave 
pulsación, f320 Cy. al contado y con aumento 
d plazos cómodos. 
A n s e l m o L ó p e z , O b r a p í a 2 3 . 
Comercio en general de música, pianos y de 
más instrumentos, c 2060 i In 
5 ? 
PIANOS CABLE MODELO CUBA 
ii 40 centenes ;il conttidp 
48 á 3 centenes al mes. 
Se garantizan por 10 años.—Anselmo López. 
OERAPI.^ NUM. 23. 
Almacén de música é instrumentos.-Se cam-
bian compennn y afinan Pianos y Armoniums. 
C 206 ) alt 13- 1 n 
M i m o 50.. frente á La Filosofía. Tlf. 1225 
X a d i f c o m p r e muebles u b i antes v i a i -
t a r esta crtsa, NOVIOS, A. C A S A R S E . 
CJran surtido de todas clases. Más baratos 
que nadie. Do cedro, nogal, meple, majagua. 
Los hacemos á la vista y gusto del comprador. 
Todo bueno y barato. alt 14791 13 150 
mu i 
A N T I G U O S 
C O R M U O E S Y FANTASIAS 
Restauración de muebles de todas clases, en 
cualquier estado que se encuentren, garanti-
zando un trabajo perfecto, para lo cual la casa 
tiene especiales y hábiles artistas. 
Kl barnizado á muñeca, ó como ae pida, que 
se hace en esta casa, es uno de los traba-
jos que le han dado nombre y fama. También 
se encarga, por orden de nuestros clientes, de 
la adquisición de objetos que no encuentren en 
nuestra casa, que cualquiera puede visitar 
aunque no compre. 
Tenemos en exposición y venta muebles de 
cuarto y comsdor, estilo Imperio, todo en ma-
deras de caoba y palisandro. 
Ca\fóii & Hermano, NEPTONO168. 
E 
T R A S L A D O 
La fábrica de billares de la viuda de Forteza, 
se ha trasladado de Bernaza 53, á Teniente 
Rey 83, frente al parque del Cristo. 
11668 78-18 A 
3 1 Ü E B L E S E X ( l A X ^ A . 
LA MISCELANEA. 
San Rafael 115, casi esqaina á Gerva«!o r 
casa que más barato vende, situada en la oBn* 
más céntica de la Habana, donde h i v S * 
clase de muebles, prendas de oro. plataVk-* 
liantes. Magníficos escaparates á lio vH* .1' 
ñas áí30, ve stidores á peinado^ 
i ^ 5 0 8 . á ÍS' aparadores á fS.50, juego- d^c,' 
á 22. máquinas de coser á $6, lamparas o*^1* 
de hierro y madera, mesas de noche id T ^ 
centro, idem de correderas, de aieriV«^ 
de R. Á. á 12.50 y mil objetos más'I preci 
verdadera ganga como lo tiene acred i i^ Ú9 
ta casa. ^"^itado 
Hib* 2S-90t 
H X T x x e - t r o 
Nadie compre pianos Pleyel sin ver lo* 
vende Salas, acabarlos de recibir, últirur (1U9 
délos, cuerdas cruzada-s con certifioa(:}V,íl "l0" 
bvica con la firma muv grande de""pr c-f-í*-
WOLF LION & Co." muy baratos c f ^ í . E L 
n. 14, y con candeleros dobles. 
15243 
an Rafael 
P R E C I O S D E m í í 
C a m a s de h i e r r o y m a d e r a 
En la casa de Ruisanchez, ANGülj^j 
M i m b r e s , 
En la Casa de Ruisanchez, ANGELES ^ 
P i a n o s , 
En la casa de Ruisanchez, ANQELE315, 
Brillantes. Entiles.. Zaflros y Esierallas 
En la casa de Ruisanchez, ANGELES 13, 
M r o s y Molínras francesas, 
En la casa de Ruisanchez, ANGELES, 13, 
J o y a s y He lo . j e s , 
sa de Ruisanchez, ANGELES3 la 
>84 tl-2 m 25-30 
En la ca  
1408  
RAMON HERM1DA Y L O P E F 
St: hace cargo ds reparaciones y constrao 
clones en eeneral. Oraenes, Lealtad níiui 13 
de 6 á 8. 12702 
MÁQUINA DE ESCRIBIR 
en Habana 131 se vende una. 15721 8-2 
S E V E N D E N 
dos máquinas de Imprenta "Marinoni" una 
grande y una pequeña al contado, ó plazos 
con garantía. Aguiar 112. 
15893 8-2 
Gran oportunidad "Í 
se vende un moto? de gasolina de 8 caballos, 
muy económico, una bomba ue una pulgad» 
de descarga y demás accesorios, para elevar 
agua, informan F , esquina 15 num, 28'̂  ea 
el Vedado. 15602 8-1 
< 3 < T O 
Se vende un trapiche de IOJ.3 pulgadas d« 
largo por 8)< de diámetro. Uua catalina de 54 
de diámetro que tiene en el quijo de la mas» 
mayor y un piñón de 7 diámetro que perteueo» 
á la catalina y todo en perfecto estado de uso. 
Se puede ver en la calzada dsl Monte nümer» 
278: en la misma informarán de su precio. 
15290 S-28 
B O M B A S de V A P O R 
AL T. 1>AVID80N 
Las más rencillas, las más eficaces y "las mu 
económicar." para alimentar Calderas Genera-
doras de Vapor y para todos loa usos Indus-
triales y A grícolas. En uso en la Isla de Cub» 
hace más de treinta años. En venta por F. P, 
Amat, Cuba n. 60) Habana. 
C-3043 _al t I n 
M o l i n o d e v i e n t o 
i i l motor me.or y mas barato para, oxtraac 
el agua de lo:! pozos y (levarla á cualquier altu* 
ra. En venta por Francisco P. Amat. Cuba i l 
Qabana. o 2>j42 alt I n 
1 e 
Todos los efectos del giro á precios módicos. 
Especialidad en Materiales Europeos. 
Aparatos médicos de Gaiffe.-Teléfonos Wo* 
tern Electric Co. 
FONOGRAFOS de EDISON. 
PABLO DELA PORTE, Ingeniero HABANA 
Apartado 647, Manznna do Gómez. Telf. SS8. 
12133 1 312-24 Ato. , / 
garantizadas impermeables de Jas mejo-
res marcas. Se detallan en E L HIPO-
DROMO, á precios de fábrica. 
15708 8-2 
L o s a s I s l e ñ a s fc 
casi nuevas, se venden 40 metros, pueden ver 
se en Habana 98. 15693 ±!L— 
D e s b a r a t e s 
Se p a g a n b i e n y a l c o n t a d o . 
J e s ú s d e l 
n o 6043 . 
M o n t e 
1 5 5 9 9 
356. Te le fo-
26-1 n 
L O S A S n E ^ A Ñ ^ I K f ^ E L 
Se venden 40 metros superficiales en oue« 
estado. Amargura 76. lo^0 — 
¡LIEOS DE 
P A S O R E A L . 
GaMel 1c C á r t o s y Vicente Juárez: 
Ofrecen posturas ú los sembratlores. 
Los únicos que disponen de toda la poí* 
tura de Ins mencionadas Haciendas. 
Se reciben órdenes en casa de 
los S í e s . J u á r e z y Hno. 
c 1963 -
a y Estereotipia del DIARIO BE LA MARISA 
PRAnO Y T E N I E N T E R E Y . j 
y convénzanse 
desús 
Todo ekqTie-lea este perió-
dico; puede conseguir un. i 
nielesíia 
Enviando su nombre y 
dirección al 
D r . M . J o h n s o n , 
Obispo 53, 
H A B A N A . 
Los ANEMICOS se vuelven fuertes y vigorosos. 
Los NIÑOS RAQUITICOS crecen robustos y ^ 
saludables. 
L a s MADRES EXTENUADAS adquieren nue-
v a s fuerzas y vitalidad. 
L a p r o f e s i ó n m é d i c a l a r e c e t a p a r a Sas Toses , Resfr iados^ 
T i s i s , B r o n q u i t i s , A s m a , P u l m o n í a , E s c r ó f u l a , D e b i l i d a d G e n e r a l , 
y p a r a t o d a s las enferme 
m u j e r e s y n i ñ o s . 
ca rec t 
piedadéfe nbtrl&yi 
t e s d e l A L l l V Í É r 
ae l o s h o m b r e s , 
premínentes 
see Jas pro-
s c é a s t t t u y e n -
P o r s u c o m b i n a c i ó n c o n G u a i a c o l é H i p o f o s f f o s s d e C a l y S o s a , l o s m é d i c o s l a d e s i g n a n b a j o e l n o m b r e d e E m u l s i ó n d e A c e i t e d e H í g a d o d e B a c a l a o P O R 
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